
REVISTA DA ASSOCIAÇOM GALEGA DA lÍNGUA 

N.O 8 INVERNO 1986 



AGÁLIA Núm.8 

Revista da Associaçom Galega da Língua Inverno 1986 

DIRECÇOM : 
Presidência da AGAL 

DIRECTOR: 

Joám J . Costa Casas 

CONSELHO DE REDACÇOM : 

Ricardo Carvalho Calera 
Miguel Anjo Fernám-Velho 
Marcial Gondar Portasany 
José António L. Taboada 
José Maria Monterroso Devesa 
Joám Carlos Rábade Castinheira 
José Luis Rodriguez 
Francisco Salinas Portugal 
Elvira Souto 

SUMÁRIO 

ESTUDOS 

PÁG. 

Dêicticos e anafóricos na língua portuguesa, por Gladstone Chaves de Melo 375 
A natureza e o sujeito na poesia trovadoresca provençal. Paralelismos e 

divergências na lírica galego-portuguesa, por José A. Souto Cabo . 385 

NOTAS 

Fonologia da língua galega. (Breve anotação em confronto com o portu-
guês do Brasil, por Leodegário A. de Azevedo Filho 411 

Comemoraçom do Estatuto Galego de 1936, por Ricardo Carvalho Calera 417 
Certas precisons aos comentários sobre «Amantia» insertos no artigo: «Pris-

ciliano e o seu entorno na visom literária de três galegos: Cotarelo, 
Cortezom e Oueizám», por Maria Xosé Queizán 422 

O microscópio electrónico de varrido (scanning) na didáctica da Biologia em 
COU e das Ciências Naturais de BUP, por António dei Real Losada 425 

O Salto do Sela, por Carlos Vales 437 



ANTOLOGIA 

Poesia Africana: 
1. Vera Bregas 
2. José Eduardo Agualusa .. 
3. Jorge Viegas ............ . ... . . 

4. Carlos Ferreira ............... . 

DOCUMENTAÇOM E INFORMAÇOM 

Sobre o acordo ortográfico 

Homenage a Bóveda . . ........... . . 

Cursos de Língua na Argentina 

11/ Universitat d 'estiu a Gandia . ....................... . . 

447 
451 
452 

454 

457 
461 

465 
467 

2. o Encontro da Associação Portuguesa de Língüística . . . . . . . . . . 467 

Os galegos de Buenos Aires ante o conflito lingüístico . . . . . . . . . . . . . 468 

Galiza em Portugal. A correspondência de Alvaro Cebreiro para Afonso 
Lopes Vieira, por A. Rodrigues Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . 471 

Ourense sede do " Congresso . 
AGAL perante o conflito estudantil . 

RECENSONS 

Recensons de livros por Reynaldo Valinh-o, Agil.Ulfo, e Roi Vales da Oliveira 

Livros recebidos .......... . 

Correio ..................... . . 

índice do tomo II. Ano 1986 ....................... . .... . . . ... . . 

475 

476 

479 

490 

491 

493 







Dêicticos e anafóricos na língua portuguesa 
Por G/ads!one CHA \'ES DE fIIELO 

( Brasil) 

Não me consta que, sobre esta matéria e relativamente ao português, 
já se tenha publicado algum artigo ou breve ensaio. Por isso me parece útil 
expender aqui algumas pertinentes considerações, talvez suscitadoras de um 
estudo monográfico de maior fôlego e com ampla documentação. Nesta linha 
de sugestões e de suposto estímulo, aqui e ali fugirei do estrito campo gra­
matical para inserir notas estilísticas. Até porque a Estilística, como a en­
tendo, não se opõe à Gramática: antes, a ela serve, qual gentil irmã mais 
nova, apostadas ambas em estudar a sério e a fundo a língua, com descrevê-la 
bem e pôr de manifesto suas virtualidades. 

Outro não é, aliás, o pensamento de um mestre da categoria de Marcel 
Cressot: 

La plupart de nos étudiants se destinent à I'cnseignelllent. J"ailllerais que 
ce petit livre les aidat dans leu r période d'apprentissage et dans leur vie pédago­
gique: qu'il s cOlllprissent que la tàche d'un professeur de grammaire se ralllene 
essentielment à ceci: faire gouter, dans la vie, dans I'intelligence , dans la joie 
de la découverte quotidienne, les incolllparables possibilités de notre langue Illa­
ternelle; et, les ayant fait comprendre, faire aimer celte langue; et, lui ayant 
assuré I'amour, lui assurer le respect. 

(Le S!\'/c C! ses !echniques. huitiémc edition .. Paris, PUF. 1974. p. 7) 

Começo dizendo que a dêixis é uma pauta, um ponto-de-referência, 
um critério de classificação e interpretação de elementos que entram na fei­
tura dessa esfinge que é a linguagem articulada. 

Todo ato lingüístico, toda comunicação se realiza num determinado 
contexto em que entram o a que chamo «coordenadas fundamentais», o 
espaço e o tempo, O falante, narrador, emissor abre o circuito lingüístico 
num lugar, num momento, numa situação. Em linguagem mais filosófica, 
num hie et nune, o que vai pôr-se de acordo com o que muitos lingüistas 
de hoje denominam atualização, ou seja, trânsito do abstrato e virtual do 
«sistema» para o concreto e existencial da fala. 

Ainda aqui não estamos longe da Filosofia Clássica. Esta fala em po­
tência e ato, componentes (complementares) de todo ser criado. Na potên­
cia temos o «poder ser», a «capacidade», o como impulso para o ser; no 
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ato, a efetivação, a existência, a realização. Então, a «língua», como siste­
ma, é como uma potência, que, pela chamada da vontade (ou, eventual­
mente, do élan vital bergsoniano), se traduz em fala, nesta fala, neste dis­
curso, neste texto -vindos sempre à f1ux, à tona, ao existente em certa ho­
ra, em certo lugar, dirigida a certa pessoa, a certas pessoas, a infinitas pes­
soas ausentes, mas presentes in intentione. 

Não se estranhe esta, por assim dizer, «planisferização». Dizem de Mi­
guel Ângelo, que, forçado por seus invejosos inimigos a pintar a Capela 
Sistina, por fim se descobrira também pintor, e exclamara: «ad aeternita­
tem pingo». Mas não precisamos ir ao Buonarotti e às lendas tecidas em 
torno dele: nosso Camões proclama que será eternamente conhecido, por­
que em qualquer tempo futuro ou lugar remoto seu «recado» será ouvido, 
sua mensagem será descodificada. 

- No meu poema, Ó Rei, 
«Vereis amor da pátria, não movido 
De prêmio vil, mas alIO e quase eterno, 
Que não é prêmio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno». 

(Lus., I, lO) 

A dêixis, pois, se situa na atualização, e por ela, stricto sensu, se en­
tende a função mostrativa da fala. Daí porque certos Iingüistas admitem 
uma dêixis mímica, que ocorrerá quando o emissor aponta com o dedo, 
ou com os olhos, ou com o volver do rosto a coisa a que se refere e que 
quer trazer para o contexto. Os outros recursos, da própria linguagem arti­
culada, seriam (ou serão) dêixis verbal. Não faltam Iingüistas, discípulos 
conscientes ou inconscientes de Marcel lousse, para quem a mostração por 
medio de palavras seria «gesto verbal». 

* * * 
Hoje em dia vem sendo muito utilizado em Lingüística, geral e aplica­

da, o cômodo e fecundo esquema da dêixis. O conceito moderno (e discutí­
vel) de pronome, que me parece vir de Sweet, foi elaborado a partir da dêi­
xis: o pronome seria uma palavra eminentemente dêictica, não só quando 
subtitui o nome, mas também quando o «apoia», por assim dizer, tiran­
do-o do limbo das essências, situando-o neste ou naquele lugar ao sol (mas 
polarizado sempre nas pessoas gramaticais), referindo-o possessiva ou afe­
tivamente aos abridores e mantenedores do circuito, ou ainda a terceiros. 

Porém, de mais longe remonta o conceito de dêixis. Brugmann, em 1804, 
já tratava do assunto e já falava em quatro modalidades, especificadas se­
gundo o modo de relacionar as coisas ou os conceitos do mundo exterior, 
relacioná-los e integrá-los no circuito lingüístico: der-Deixis, ich-Deixis, du­
Deixis e jener-Deixis. 

Particularmente feliz, a meu aviso, é a proposta, nova, de Bühler (que 
de psicólogo se fez lingüista respeitado e forçosamente citado). O mestre 
vienense fala em Deixis am Phantasma, ocorrente quando o falante (ou emis-
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sor) apela para a memona do ouvinte (ou destinatário, ou receptor) e 
transpõe-no a um passado conhecido e amado, mostrando-lhe o que de ver, 
fazendo-o ouvir sons e ruídos, sentir cheiros e fragâncias, degustar manja­
res, frutos, ou doces lembranças. Ocorrente também quando o 'mesmo co­
mandante, ou seja, emissor mergulha o receptor (ou destinatário, ou leitor, 
ou ouvinte) no reino da fantasia construtiva e aí lhe mostra isto ou aquilo, 
apontando (com o dedo ou com a palavra) mil componentes da paisagem 
irreal, mas possível e eventualmente realizável num futuro, previsto, diga­
mos, na ciência divina dos «futuros contingentes» ou dos «futuríveis» (muita 
vez numa total subversão do tempo, porque «o poeta é um fingidor»). 

É o que acontece, por exemplo (e que exemplo!), na fala de Tétis a 
Vasco da Gama, a partir da estância 76 do canto décimo de Os Lusiadas. 

A deusa toma o «valeroso capitão», transporta-o a um lugar eminente 
e aí começa a mostrar-lhe coisas, começando pela «máquina do mundo»: 

Vês aqui a grande máquina do mundo, 
Etérea e elemental, que fabricada 
Assi foi do saber alto e profundo, 
Que é sem principio e meta limitada. 
Quem cerca em derredor eSle rotundo 
Globo e sua superfície tão limada 
É deu s, mas o que é Deus ninguém o entende, 
Que a lanfO o engenho humano não se estende. 

(X, 80) 

E continua: «Este, que primeiro vai cercando/Os outros mais 
pequenos ... 

Aqui, só verdadeiros, gloriosos 
Divos estão, porque eu, Saturno e Jano, 
Júpiter, Juno fomos fabulosos, 
Fingidos de mortal e cego engano: 
Só pera fazer versos deleitosos 
Servimos, e, se mais o trato humano 
Nos pode dar , é só que o nome nosso 
Nestas estrelas pôs o engenho vosso. 

(X, 82) 

«Olha estoutro debaxo ... ; olha, por outras partes, a pintura ... ; olha 
a Carreta, atenta a Cinosura ... ; olha o Cisne morrendo, que sospira, a Le-
bre e os Cães, a Nau e a doce Lira ... 

Debaxo desle grande firmamento, 
Vês o céu de Saturno, deus antigo. 

E vai por aí, agora mostrando cidades, campos ferazes, bosques olo­
rosos, frutos apetitosos: «Vês Europa cristã, Vês África, Vê do Benomopa­
ta o grande império, Olha as casas dos negros; Olha lá as alagoas donde 
o Nilo nace, Olha as Arábias três, Olha a terra que corre, até que cerra outro 
estreito de Pérsia; Olha a Monte Sinai, que se enobrece co sepulcro de San­
ta Caterina; Olha as portas do estreito que fenece na seca Adem ... Aqui 
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a cidade foi que se chamava Meliapor, fermosa, grande e rica ... » (cL X, 
89,92-100, 109). 

Percorrendo o texto, encontramos dezenas de palavras mostrativas, que 
permitirão, a par da fantástica viagem, a ministração, a discentes interesa­
dos, do conceito de dêixis. 

Na «Confidência do Itabirano», Carlos Orummond de Andrade nos 
mostra, apontando-o, «este couro de anta, este S. Benedito», obra de um 
santeiro de lá, «Alfredo Ouval». 

José de Alencar começa Iracema mostrando-nos «aquela serra», mUl­
to além da qual nasceu «a virgem dos lábios de mel», remota, mas, logo 
em seguida, próxima, presente, atuante. 

* * * 
A anáfora é uma variante da dêixis. Eu diria, para começo de conver­

sa, que, enquanto uma situa as coisas e os conceitos no espaço e no tempo 
do circuito lingüístico, a outra, a anáfora aponta para as palavras, no dis­
curso ou no texto. 

Também aqui tiveram os especialistas de ir ao abastecedouro comum 
- «Qui nous délivrera des grecs et romains?» - a língua grega. 

A palavra, evidentemente ligada ao verbo anaphorêin, «mostrar levan­
tando e em atitude de ofertório», a palavra teve seu primeiro emprego, co­
mo termo técnico, na liturgia. 

As liturgias orientais, ricas, pomposas e variadas, compunham-se de 
muitas orações, gestos rituais e leituras de textos sagrados. Porém todas ti­
nham uma parte nuclear, particularmente sagrada, íntima, invariável, preci­
samente chamada anáfora. A liturgia romana, de base antioquena, também 
tem anáfora, ou seja, a parte central e essencial da missa, em que se realiza 
a transubstanciação (pelas palavras consecratórias) e a consumpção, isto é, 
a comunhão, de celebrante e fiéis. Tudo isto anunciado por um «prefácio», 
bastante vário, mas sempre convidante à adoração, em uníssono com os 
anjos e santos do céu. A liturgia tridentina chamou-lhe cânon, e a vaticana 
chamou-lhe oração eucarística, que são hoje quatro. 

Também a Retórica se valeu do nome, e com ele batizou a repetição 
de palavras ou expressões no início da frase ou do período, com as varian­
tes analepse e epanáfora. 

* * * 

Por outros caminhos, é bem de ver, andou a Lingüística: utilizou o con­
sagrado termo, para caracterizar palavras ou segmentos frasais anteriormente 
expresson, ou, agora com a variante catáfora (por alguns preferida), para 
antecipar, anunciar, apontar, privilegiar sintagmas que estão por vir na se­
qüência do discurso. 
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Os elementos verbais empregados na dêixis recebem, acacianamente, 
o nome de dêicticos, e de anafóricos os apontadores do «antes» e do «de­
pois» no correr do discurso. 

Como se disse no começo, o conceito de dêixis veio a ser uma pauta 
e um critério para o árduo problema, lógico, da classificação das palavras. 

Desde Aristóteles se sabe que há duas espécies de palavras densas de 
significado e significado próprio, o nome e o verbo. As mais palavras que 
entram, necesariamente, na trama do discurso têm função e valor ancilar 
- sincategoremáticas chamou-lhes o Estragirita . 

Vendryes, que não conheceu o fundador do Liceu, propôs, no seu nunca 
perempto Le Langage, uma classificação de palavras muito semelhante à 
do mestre grego, dando às sincategoremáticas o nome de outils gramma­
ticaux . 

Aqui é que vamos situar os dêicricos e os anafóricos da língua 
port uguesa. 

Palavras mostrativas, das quais as primeiras que saltam aos olhos, as 
primerias que respondem «presente» são ... os demonstrativos. O português 
é bastante rico deles, já que os possui de primeira, de segunda e de terceira 
pessoa (que, a rigor, não existe, só tem tal nome por não ser a primeira 
nem a segunda): 

este, esta, isto 
esse, essa, isso 
aquele, aquela, aquilo. 

Em tempos passados, o idioma foi, no caso, mais opulento, uma vez 
que ainda dispunha das variantes aqueste, aquesta, aquesse, aquessa, elo, esso. 

Os textos arcaicos não nos permitem decifrar se diferença havia, de de­
notação ou de conotação, entre este e aqueste, esse e aquesse. Parece que 
não. Seriam demasias, de si pouco duráveis, em outils grammaticaux. En­
tão, obedecendo à «lei da repartição», caíram em dessuetude. 

Este, esse e aquele situam as coisas, as impressões, os conceitos, pon­
do-os ora no espaço, ora no tempo. O ponto de partida, o ponto de refe­
rência, é sempre o eu: daí porque certos lingüistas falam em dêicticos 
egocêntricos. 

Este refere-se a coisas que estão no falante, no emisor: esta gravata, 
estes óculos, «estes olhos que a terra há de comem; « ... é de lá que trago 
este orgulho, esta cabeça baixa». Designa coisas que estão contíguas ou pró­
ximas do falante: esta cadeira, esta mesa . O lugar onde ele se acha: esta sa­
Ia. esta casa, esta rua, esta cidade, este pais, este mundo. Igualmente, o tempo 
em que ele vive e atua; portanto, o tempo presente: «esta noite era a lua 
já morta, Anhangá me vedava sonham; «este mês» é julho, «este ano», 1986, 
«este ~éculo, o XX. 
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Mas o homem é egocêntrico e tem, pela faculdade do conhecimento, 
a capacidade de reproduzir em si o mundo, criar um microcosmo. Por isso, 
pode fazer seu o que não é, pode fazer presente o passado, pode fazer con­
tíguo o remoto ou o remotíssimo. Então, escamoteia, dá um passe de mági­
ca, engolfa o que quer, interioriza o que entende, traz para ao pé de si mon­
tanhas imotas. É um recurso estilístico, chamado por Sai Ali «aproxima­
ção mental». 

É o que vemos, sob o talvez olhar severo de D. Gramática, no belíssi­
mo conto de Alexandre Herculano, de Lendas e Narrativas, «A abóbada». 

O arquiteto aposentado, por cego, Afonso Domingues, quando se põe 
a falar com o dominicano que o provoca, diz, referindo-se ao mosteiro 
(realmente distante dele e do seu interlocutor): «Este edifício era meu, por­
que o gerei ... , porque necessitava de me converter todo nestas pedras ( ... ) 
e de deixar, morrendo, o meu nome a sussurrar perpetuamente por essas 
colunas (aqui o dêictico aponta para coisas que se vão alongando do emis­
sor) . (ed. de 1859, I, p. 227). 

Vasco da Gama está, atendendo à curiosidade do Rei de Melinde, 
descrevendo-lhe a incrível viagem (com seus antecedentes históricos e geo­
gráficos). Fala-lhe do ponto nevrálgico, a travessia do Cabo das Tormen­
tas. Conta-lhe como, no meio das trevas do dia feito noite, lhe aparece um 
terrível e minacíssimo gigante, que a todos arrepiou carnes e cabelos. 

Com lembrá-lo, o Adamastor se desloca do extremo-sul da África e 
se aninha na pavorida imaginação do Gama. 

Então, diz este ao rei melindano: 
Tão grande era de membros , que bem posso 
Certificar-te que este era o segundo 
De Rodes estranhíssimo Colosso, 
Que um dos sete milagres foi do mundo. 

(Lus., V, 40) 

Aqui no Brasil (e um pouco em Portugal) vai rareando o uso de este, 
substituído por esse, que, então, passaria a ser dêictico de I a e de 2 a pes­
soa. Em nossa terra poucos escapam deste achatamento, aí incluídos escri­
tores de nome e láurea. 

É de lamentar este empobrecimento (como todo empobrecimento aná­
logo), mas é de desejar, veementemente, que a escola dê vida ao moribun­
do, restitua o perdido, e devolva à língua uma sua riqueza nativa . Na linha 
do desleixo, os brasileiros, de vário matiz e cariz, dizem essa gravata, esse 
óculos (!! !), essa cabeleira (reportando-se a si mesmos), esse mês (corren­
te), esse ano (idem), essa casa (que os abriga), essa rua (por onde trafegam), 
e por aí. 

Esse, escusado dizê-lo, refere-se ao que se acha no ouvinte, ao lugar 
em que ele está, às coisas que lhe estão mais próximas do que do falante. 
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Agora com o sorriso de D. Gramática, o Poeta faz o Gama invectivar 
o Gigante Adamastor com pedir-lhe a identidade: 

Mas ia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando, alçado, 
Lhe disse eu: -Quem és tu, que esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado? 

(Lus., V. 49) 

Esse designa, por via de conseqüência, lugar não muito afastado do 
falante, eventualmente próximo de um hipotético ouvinte; ou tempo, pas­
sado ou futuro, não distante, sobretudo se teoricamente referido a um in­
terlocutor hipotético: «nesse tempo eu vivia na Alemanha» (no tempo de 
que te falo e que se terá desenhado na tua imaginação). 

Nada de estranhar -pelo contrário!- que haja muitos contextos em 
que se possa empregar esse ou teu. Alguém me fala de seu burgo natal, elogia­
o, conta-me casos lá passados. Para mostrar interesse, interrompê-Io-ei: 
«Mas essa cidade (ou 'a tua cidade') onde fica exatamente?». 

Aquele é dêictico da 3 a pessoa, da que não entrou no circuito. Refere­
-se, pois, a coisas, lugares, situações não polarizadas no eu, nem no tu. 

Tempo remoto: «Naquele tempo disse Jesus a seus discípulos»; região 
longínqua, em nada interessante a mim ou a ti: «Naquela terra, ou não chove 
nunca, ou dá tremendas enchentes»; pessoa que agora entra no discurso, 
mas que não me compromete, nem a ti: «Há de lembrar-se daquele famoso 
maníaco ateniense que supunha que todos os navios entrados no Pireu eram 
de sua propriedade». 

Mas casos há -a língua é caprichosa como o homem que dela se serve­
casos há em que designamos a mesma coisa ou pessoa, concomitantemen­
te, com este e aquele. A explicação psicológica está em que o falante apro­
xima ou identifica uma antiga lembrança numa imagem concreta e presen­
te, ou corporifica num ser real e palpável o que até então era uma abstra­
ção, uma notícia, um «fantasma». 

Exemplo do primeiro caso temos quando nos é apresentado um ho­
mem feito, bem posto, com ares de importante e, complementando a apre­
sentação: «É o filho do João Miranda, lá da Várzea Grande!». «-Ah! Es­
te é aquele que eu vi moleque de dez anos, quebrador de vidraças dos 
vizinhos?». 

Ilustra o segundo caso uma passagem dos «Doze de Inglaterra», em 
Os Lusiadas. Dentre as agravadas damas inglesas, uma ficou chorosa e so­
litária, porque chegado não fora seu cavaleiro. Perdera-se ou -quem sa­
be!- mudara de idéia. 

Mas eis que, de repente, surge o Magriço; 
Abraça os companheiros como amigos 
A quem nào falta certo nos perigos. 

(Lus., VI, 62) 
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Então, 
A dama, como viu que este era aquele 
Que vinha defender seu nome e fama 
Se alegra ... 

(Lus .. VI, 63) 

* * * 
Dêicticos sào também os advérbios de lugar aqui, aí, ali (lá, acolá, num 

distanciamento progressivo). A invocação dos advérbios de lugar como dêic­
ticos é propícia a uma observação assaz importante. 

Realmente, a função dos dêicticos, o papel deles é situar as coisas no 
tempo e no espaço. Mas não, propriamente, no espaço físico, no espaço 
geográfico, senão no espaço, digamos, lingüístico. Fácil a prova: se alguém 
estiver telefonando de Belo Horizonte a outro alguém no Rio, dir-Ihe-á: «aqui 
está muito frio, e aí?». Então: aqui é, geograficamente, Belo Horizonte, 
e aí, geograficamente, Rio. Inverta-se a direção do telefonema: aqui passa 
a ser Rio, e aí, Belo Horizonte. Logo, objetivamente, aqui, aí, ali, lá, acolá 
não têm conteúdo conceptual. 

Desnecessário explicitar que meu, teu, seu são dêicticos. Ainda quan­
do -e talvez mais claramente- são empregados com valor possessório. 

Os indefinidos mesmo, outro, tal outro também o são, ao menos em 
determinados contextos. 

Não falta quem inclua na classe os pronomes pessoais, o que me pare­
ce inadmissível quanto aos nominativos. Seria uma petição-de-princípio. Se­
ria -analogicamente- pecar mortalmente contra a primeira regra aristo­
télica da definição: <<nunca incluir nela o termo a definir». Se o eu e o tu 
são pontos-de-referência, como poderão estar subordinados a si mesmos? 

Porém, se for o caso do pronome dativo (tantas vezes mal analisado 
como «adjunto adnominal»), nenhuma dúvida. Em «não te invejo a sor­
te», te = a ti; portanto, está referido à segunda pessoa. Igualmente: «da­
qui não te vejo o rosto»; «não lhe ouço a voz». 

Desnecessário, por óbvio, referir entre os dêicticos a palavra inclassifi­
cável eÍs (<<advérbio de designação», para um Sousa da Silveira; «advérbio», 
para Santo Agostinho, quanto ao sinônimo ecce). 

Se não é cristalização de forma verbal, vale como verbo (inconjugá­
vel), porque tem objeto direto, até pronominal-acusativo. Aliás, este enig­
mático eis permite-nos um gordo pleonasmo: «eis-me aqui». 

Hoje, ontem, amanhà são dêicticos, exatamente como aqui, aí, ali: dia 
do eu, dia antes do eu, dia depois do eu. Não importa data ou era. Pode 
o eu ter vivido 600 anos antes de Cristo, ter sido Moisés, Salomão ou Davi. 

Sem toda esta doutrina (que não conhecia) na cabeça, pôde o Apósto­
lo São Paulo dizer de Jesus que Christus heri, hodie et semper, porque, Deus, 
está fora do tempo e é senhor do tempo. 
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Já vai longo este artigo e os anafóricos ainda não tiveram vez. 
Examinemo-los então, concretamente, na língua portuguesa. 

O de mais comum bom uso é o demonstrativo este, que se reporta ao 
que foi anteriormente dito ou escrito. Este ou isto, claro está. 

No canto I de Os Lusladas, Camões faz vir ao navio do Gama os habi­
tantes da ilha de Moçambique: 

E, porque tudo em fim vos notifique, 
Chama-se a pequena ilha - Moçambique. 

(I, 54) 

Lá subidos e recebidos -bem recebidos- dão recado de amigos. Ofe-
recem pouso, «refresco» e piloto : 

Piloto aqui tereis, por quem sejais 
Guiados pelas ondas sabiamente. 
Também será bem feito que tenhais 
Da terra algum refresco, e que o Regente 
Que esta terra governa que vos veja 
E do mais necessário vos proveja. 

ISTO dizendo, o Mouro se tornou 
A seus batéis com toda a companhia: 
Do Capitão e gente se apartou 
Com mostras de devida cortesia. 

(Lus., 1,55-56) 

No início do canto V, logo após o discurso do Velho do Restelo (e a 
ele referido), aparece o este anafórico, aliás reforçado pelo indefinido tais, 
também anafórico: 

ESTas sentenças Tais o ve lho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As asas ao sereno e sossegado 
Vento, e do porto amado nos partimos. 

Não me faltaria aqui um erudito que aproximasse o texto do virgiliano 
Talia uoce refert, onde talia é anafórico, melhor, catafórico. 

Aquele também pode ser anafórico, como no conhecido passo de Euri­
co, de Alexandre Herculano, que nos oferece dupla exemplificação; 

O sono ou a vigília, que me importa 
eSTa ou aquele? (cap. VII, § I) 

Mesmo é anafórico, referido, evidentemente, a palavra dita anterior­
mente. Assim pode ser anafórico: «Faça assim, como te vou mostrar!». 

Todas as formas vicárias são, por definição, anafóricas: «Disse-o, mas 
não o repetiu». O verbo fazer frequentemente é empregado como vicário; 
logo, anafórico. Igualmente ser, em construções até correntes, que substi­
tuo por exemplo de autor. 
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É no começo do episódio de Inês de Castro. Camões apostrofa o Amor: 
Se dizem , fero Amor, que a sede rua 
Nem com lágrimas tristes se mitiga, 
É porque queres, áspero e tirano, 
Tuas aras banhar em sangue humano. 

(Lus., III, 119) 

«É porque queres» vale o mesmo que «dizes porque queres tuas aras 
banhar em sangue humano». 

Palavras como dito, referido, mencionado, citado funcionam eventual­
mente (e obviamente) como anafóricos. 

Observe-se ainda que se deu com este, anafórico e catafórico, o mes­
mo que se deu com este dêictico: vai sendo substituído -e mal- por esse, 
o que não tem tradição na boa língua, na «nossa português casta linguagem». 

E aqui deito o ponto final, porque me parece que já disse o essencial. 
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A natureza e o sujeito na poesia trovadoresca 
provençal. Paralelismos e divergências na lírica 

galego-portuguesa 
Por José António SOUTO CABO 

INTRODUÇOM 

o estudo das relaçons entre «trobadors» provençais e poetas galego­
portugueses tem já umha longa história, inicia-se no século XIX sendo Mi­
lá y Fontanals o primeiro, em 1861, a preocupar-se do tema. A este vam 
seguir mais adiante figuras tam destacadas como Lang, Jeanroy, C. Michae­
lis, Rodrigues Lapa, etc. Os resultados que nos fornecem uns e outros nom 
som esclarecedores nem coincidentes: passa-se de considerar umha influên­
cia avassaladora a negar a sua mesma existência. Nem o próprio Tavani 
no seu modélico estudo de conjunto (l) dá umha resposta definitiva ao tema. 

As relaçons focárom-se na maioria dos casos mais do que como com­
paraçom de presenças, como um simples registo de ausências na nossa líri­
ca de elementos de filiaçom provençal. 

Cumpre, pois, efectuar análises pormenorizadas deste importante as­
pecto em cada um dos seus pontos e elucidar, na medida do possível, quais 
as diferenças que afastam ambas as tradiçons líricas, tentando desvendar 
as causas (2). 

À hora de precisarmos similitudes e divergências entre as nossas canti­
gas de amor e amigo, e as composiçons provençais é quase regra estabeleci­
da a citaçom das poesias do Rei D. Dinis: «Quer'eu en maneyra de proen­
çal» (3) e «Proençaes soen mui ben trobam (4). Ambas, segundo Rodrigues 
Lapa: «Têm um altíssimo valor documental» (5) já que mostrariam como 
os nossos próprios trovadores eram conscientes daquilo que deviam aos pro­
vençais e quais os elementos que os afastavam deles. , 

(I) Tavani, Grundriss. 
(2) Contamos, con!Odo,~ com a lgum estudo pomual como o rea li zado por J. C. Rábade Casti nh eira emre 

a obra de Joam Airas e a de Berna rd de Ventadorm (cit ado na bibliografia. 
(3) Nunes, Amor. LXIX. 
(4) Nunes, Id em. LXX III. 
(5) Lapa, Lições, p. 143. 
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A primeira fala no louvor da dama; ponto comum aquém e além 
Pireneus: 

Quer'eu en maneyra de proençal 
fazer agora un cantar d'amor , 
e qllcrrei mllit 'i loar mia senhor 
a que preL ;;CI1 Irem usura nOI1 lill. 
l1el1 bondade; c mai s vos direi en: 
lanto a fez Deus comprida de ben 
que mais que Iodas las do mundo ,'ai. 

A segunda (cfr. infra), porém, assinala outro elemento da cançom pro­
vençal: a descriçom primaveril, mas neste caso com o intuito, segundo o 
mesmo Lapa, de denunciar «o artificioso da canção provençal e a sua sin­
ceridade, comparada com aquela 'mortal perdição d'amor' da cantiga de 
amor portuguesa» (6). 

É evidente que os temas da cantiga de amor sofrêrom um considerável 
empobrecimento a respeito da tradiçom trovadoresca, especialmente com 
o desaparecimento do topos aludido; contodo, nom nos devemos deixar le­
var em excesso polas palavras de D. Dinis mas si dar-lhes a interpretaçom 
adequada, comprovando como ele próprio está a pôr em causa o tópico a 
partir doutro da mesma origem (cfr. infra). 

Vamos, pois, tratar este aspecto que distancia em linhas gerais a nossa 
tradiçom trovadoresca da correspondente provençal. Tentaremos fazer um 
estudo e classificaçom da descriçom da natureza pondo-a em relaçom com 
o estado sentimental do poeta. Em cada um dos apartados realizamos 
a seguir um confronto, quando possível, com as nossas cantigas de amor 
e amigo; tendo sempre presente que a sugerência ou mençom dos elementos 
ryaturais é extremamente escassa, e responde, na cantiga de amor a um cla­
ro gosto provençalizante. Por outro lado, no caso da cantiga de amigo será 
preciso assinalar a diversa funçom que agora cumpren esses elementos na 
estrutura significativa do texto. 

O corpus de que nos valemos está constituído pola antologia de Riquer 
(7) no caso provençal e o conjunto das composiçons de amor e amigo galego­
portuguesas (8). 

I. A NATUREZA E A LITERATURA. 

Em vários sentidos pode ser considerada a natureza como objecto da 
literatura: enquanto espectáculo, dá lugar primacial à paisagem; en segun­
do lugar aparece como cena que envolve o home; e ainda como espelho ou 
ponto de contraste com estados subjectivos -aspecto este que nos interes­
sa especialmente aqui- surge na lírica provençal tomando maior preemi-

(6) Lapa. Ibid em. p, 143, 
(7) Riquer, Los crovadores, 
(8) Servimo-nos das ediçons de Nunes Amor e Amigo. 
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nência desde Petrarca até aos románticos; finalmente, temos a expressom 
literária dumha visom panteísta da Natureza, rede de símbolos, de especial 
interesse em culturas enlaçadas com o primitivo, feiçom esta que nos reme­
te à nossa cantiga de amigo. 

Através de toda a evoluçom da poesia, a Natureza andou mais ou me­
nos intimamente associada à vida amorosa. Neste sentido foi tomada prin­
cipalmente na poesia trovadoresca como fundo ou moldura do quadro líri­
co ou como projecçom do eu, nos seus momentos de desbordamento 
emocional. 

II. ORIGEM. 

O nacimento do tema é questom debatida entre os estudiosos da lírica 
medieval ocitana, devido, especialmente, às conexons que com as origens 
líricas tem. Segundo E. Asensio «Ia canción de mayo ... forma parte de lo 
que podríamos llamar la liturgia poética universal ... » (9). Scheludko assi­
nala para a composiçom «Ab la dolchor dei temps novel» (10) do primeiro 
trovador Guilhem de Peitieu um modelo no Cantico Canticorum, II, 11: 
«Jam enim hiems transit, imber abit et recessit, flores apparuerunt in terra 
nostra, vox turturis audita est ... ficus protulit grossos suos ... surg amica 
mea, et veni» (11). Já na retórica médio-latina a descriçom primaveril era 
tema consignado, como «descriptio terrae vernantis», porém, na lírica des­
se momento o exórdio de tipo estacionai é raro (12). De forma mais estreita 
temos a Gaston Paris; ele considerava a poesia provençal transformaçom 
literária de antigos temas populares com filiaçom no costume das Maias que 
explicaria o início da cançom em que muitas vezes se invoca a Primavera, 
favorecedora do prazer (13). Os partidários da tese litúrgica viram-se para 
a liturgia cristá, o paschale gaudium, exortaçom à alegria que aparece na 
hinologia de Páscoa e é sobretodo freqüente nos tropários de S. Marçal de 
Limoges, centro monástico occitánio (14). 

No caso galego-português os esforços dirigem-se mais bem para a pro­
cura de causas que expliquem a ausência deste elemento entre nós. Assi Lapa: 

... na liturgia hispánica se cultiva um ardente sentimento da natureza. 
Como explicar pois a sua omissão no nosso lirismo, para o qual cabe, aliás, 
como nenhum outro, umha influência litúrgico-popular? (15). 

A explicaçom estaria, segundo ele mesmo, e quase retomando o senti­
do das palavras de D. Dinis, no «carácter fundamente subjectivo ... O artis­
ta galego-português ... não tem olhos para disfrutar serenamente a natureza 

(9) A.\ensio. Poérica. p. 35. 
(10) Riquer. Troladores. n. " 2. 
(I)) Scheludko. Elemenre. p. 411. 
(12) Cr. Dronke. Medil 'al Larin. I I. 390 com um só exemplo. 
(13) Gasron Pari s citado por Lapa. Lições. p. 59. 
(1-1) Rodrigues Lapa. Lições. p. 87 -8. 
(15) Idem. p. 144. 
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exterior» (16). De forma similar opina E. Asensio, agora em relaçom com 
a cantiga de amigo: 

La cantiga de amigo (todos los estudiosos lo han sefialado) se separa 
de la canción francesa y la provenzal dando de lado ai preludio primaveral; 
debe de haber para eIlo una razón honda que es, ... Ia radical oposición de 
espíritu. La canción de mayo se nutre dei júbilo de los sentidos, espoleado 
por el reverdecer y los pájaros, mi entras la de amigo vive la cuita y la sole­
dado Hasta en las que tienen asunto gozoso se escurre y penetra el dolor (17). 

Creio que se trata de explicaçom insuficientes e com umha certa dose 
de idealismo que nom esclarece outros pormenores da nossa poesia medie­
val. Talvez deveriamos procurar a resposta na mesma causa da homoge­
neidade da lírica galego-portuguesa, e as conseqüências que isto tivo na fi­
xaçom dum modelo constantemente repetido (18). 

III. ESTUDO E CLASSIFICAÇOM. 

Encontramos no conjunto estudado para a literatura provençal, isto 
é as 371 poesias que recopila Riquer, um total de 77 textos em que a paisa­
gem tem umha determinada funçom na estructura temática das composi­
çons. As poesias som na inmensa maioria cançons de amor, mas nom ex­
clusivamente (pastoreias , etc.). 

O elemento natural aparece como é normal centrado na primeira es­
trofe, só em dous casos dos estudados a referência aparece no interior da 
composiçom: Bernart Marti «Lancan lo douz temps s'esclaire» (19), na VII 
estrofe (também na primeira) e Guiraut d'Espanha «Sa gaia semblansa» (20) 
na II, aqui explica-se polo carácter de dansa. Estamos, pois, perante o clás­
sico exórdio estacionaI. É aqui onde encontramos a primeira grande dife­
rença com a nossa lírica medieval, na qual a natureza nom tem essa clássica 
funçom introdutória. 

O critério classificatorio é, como dixemos, a visom da natureza em re­
laçom com estados afectivos do sujeito poético. Assi pois, ao passarmos 
revista ao conjunto encontramos as seguintes possibilidades : 

I. NATUREZA E SUBJECTIVIDADE. 

1.1. Em refaçam. 
1.1.1. Analogia positiva. 
1.1.2. Analogia negativa. 
1.1.3. Divergência. 

(Ih) IbidCJl l. 
(1 7) Ase nsio , Poética , p. 36. 
(1 8) e rr . Tava ni. Grtllldriss, 1'1' .56-58 o nde ex po m as causas da grande a finidade entre todos os tex tos poé­

ticos ga lego- portuguese.s. 
(19) Riqu er, Trovadores, n." 31 . p. 253. 
(20 ) Idem, n." 28 2, p . 1.389. 
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1.1.3.1. simples notaçom. 
1.1.3.2. natureza de signo positivo vs. interioridade ne­

gativa. 
1.1.3.3. natureza de signo negativo vs. interioridade po­

sitiva. 
1.2. Natureza agente. 
1.3. Natureza VS. guerra. 

II. NATUREZA CENÁRIO. 

1.1.1. Analogia positiva. 
Situamos neste grupo aquelas poesias que apresentam o tópico propria­

mente dito; o trovador sente-se unido à alegria que enche o mundo exterior 
e o convida ao amor, conseqüentemente à realizaçom do canto (21). 

Integram-se aqui um total de 33 textos, mais a alba religiosa de Falquet 
de Romans (22) que vem responder á mesma analogia citada, constituindo 
o apartado mais numeroso dos expostos. 

Nom todos os poemas coincidem exactamente no mesmo tom; temos, 
asssi, todo um leque de possibilidades: 

De signo claramente optimista: 

Lanquan lo tems renovelha 
e par la nors albespina, 
ai talant d'lln chant novelh, 
e son norit I'albespi , 

dOllssament per miei la bruelha, 
lo rossinhols s'esbaudeja. 

II E quan lo bosc reverdeja 
nais fresca e vertz la fuelha, 
adoncas ieu reverdei 
de joi e norisc cum suelh, 
ab lo dous chan deI mati 
que fan d ' amor li auzelh 

jauzens somon a I'aurelha. 
Grimoart (23) 

Trad. I. Quando o tempo se renova e aparece a nor do espinho, tenho desejo dum canto 
novo, e norecêrom ... docemente, entre a folhagem, o rouxinol alegra-se. 

I!. E quando o bosque reverdece e nace fresca a verde folha, entom eu reverdeço de gozo 
e floreço como o chao , com o doce canto da manhá que por amor fam os páxaros ... incita 
gozo sam ente a orelha. 

(21) Cfr. Rodriguez, EI Cancionero, p. 69 , comentário. 
(22) Riquer, Trovadores, n. o 34 . 
(23) Idem, n. o 36 . 
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I. La lauzet 'e .1 rossinhol 
am mais que nulh autr'auzelh 
que pel joi dei temps novel! 
comenson premier lus chan: 
at ieu ad aquel semblan, 
quan li autre trobador 
estan mut, ieu chant d 'amor 
de ma dona Na Vierna. 

Peire Vida! (24) 

Trad. I. Gosto mais da laverca e do rouxinol que de nenhum outro páxaro, porque co­
meçam os primeiros o seu canto pola alegria da Primavera; e eu da mesma maneira, qualirlo 
os outros trovadore, estám mudos. canto de amor da minha senhora dona de Vierna. 

Can par la f10rs josta'l vert folh 
e vei lo tems c1ar e sere 
e'l doutz chans deis auzels pel brolh 
m'adoussa lo cor e'm reve , 
pos I'auzel chanton a lor for, 
eu, c'ai mais de joi en mo cor, 
dei be chantar, pois tuih li mei jornal 
son joi e chan, qu'eu no pes de ren aI. 

Bemal de Venladom (25) 

Trad. I. Quando aparece a flor perto da verde folhagem, e vejo o tempo claro e sereno, 
e o doce canto dos páxaros polo arvoredo adoça e reanima o meu coraçom, pois os páxaros 
cantam ao seu uso, eu, que tenho mais alegria no meu coraçom, devo cantar, pois todas as 
minhas jornadas som alegria e canto, porque nom penso em mais nada. 

Noutros casos a correspondência é parcial já que, se bem encontramos 
a mesma motivaçom paisagística com um eco no sujeito, ele vai encontrar 
obstáculos; en geral pola falta de correspondência amorosa: 

Ab lo temps qe fai refreschar 
lo segle e'ls prat z reverdezir, 
vueil un novel chan comenzar 
d'un'amor cui am e dezir; 
mas tan s'es de mi loinada 
q ' ieu non la puesc aconseguir 
ni de mos digz no s'agrada. 

Cercamon (26) 

Trad. I. Com o tempo que fai refrescar o mundo e reverdecer os prados, quero começar 
um novo canto sobre um amor que amo e desejo; mas afastou-se tanto de mim que nom a 
podo alcançar, nem se compraz com as minhas palavras. 

Por outro lado, a referência primaveril é contrastada com o frio que 
acaba ou vai chegar: 

(24) Idem, n. o 168. 
(25) Idem, n. o 68. 
(26) Idem , n. o 25. 
(27) Idem , n. o 82 
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s'en vai e torna la chalors 

Guiraut de Bome!h (27) 



Farai chasoneta nueva 
ans que vent ni gel ni plueva: 

Cuilhem de Peitieu (28) 

Nos nossos cancioneiros apenas detectamos um único exemplo parale­
lo a este primeiro grupo; trata-se do texto «Que muito m'eu pago d'este 
verao» (29) do compostelano Aira Nunes: 

Que muito m'eu pago d'este verão 
por estes ramos et por estas nores 
et palas aves que cantan d'amores 
por que ando i led 'e sen cuidado . 
et assi faz tod'homen namorado, 
sempre i anda led'e mI/i 101/".10. 

Quand'eu passo per algtias ribeiras 
so bõas árvores, per bõos prados, 
logu'eu con amores i vou cantando 
e logo ali de amores vou trobando 
e faço cantares en mil maneiras. 

Ei gran viço e grand'aJegria, 
quando m 'as aves cantan no estio. 

«Canzone di primavera» como a definiu Tavani (30), hapax que deixa 
de lado a cantiga de amor clássica para se ligar à lírica ocitana e francesa. 
O seu autor, cujo cancioneiro oferece «a mais rica série de imitações e ree­
laborações dentro da lírica galego-portuguesa» (31), é junto com D, Dinis, 
Afonso X e Joam Airas um dos mais provençalizantes da escola galega me­
dieval (32); assi pois nom é de estranhar que a única composiçom em que 
detectamos o topos primaveril, de forma totalmente clara, seja da sua auto­
ria, Por outro lado, como vemos, responde perfeitamente ao grupo de com­
posiçons que tratamos: 

"De certo modo se poderia dizer que todo este quadro paisagístico re­
necte de vários modos, os sentimentos do artista, ou o trovador vê nele pro­
jectados os seus sentimentos, num tipo de comunhão com o elemento natu­
ral, que é característico do bardo romântico, O próprio quadro paisagístico 
é já o locos amoenus .. :' (33). 

Os elementos léxico-ideológicos que caracterizam o grupo de composi­
çons provençais aparecem também na de Airas Nunes: 

I. Estaçom primaveril: 
A. N. PROVo 
verão ... . ................ . .... . 
estio 

(28) Idem, n. " 4 
(29) Pinheiro, Antologia, p. 442. 
1.1U ) lalani, II' J)(,e,ic. III . 
(31) Gonçalves, A firica, p. 312, citando a Tavani, op. cil. 

lo pascor 
mai, abril 

(J2) Cfr. l·()lllpo ... i~ol11 (Amor (ai a min alll~r (ai ,,('lIhor H. Taqtni. Of'. l'it., IV. 
(33) Pinheiro. ibidem. 
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2. Elementos próprios da estaçom: 
A . N. 
estas flores 
bõas árvores .................. . 
ramos 

PROVo 
flors 
albre 
ram 

3. Páxaros que cantam incitando ao canto e ao amor: 

A. N. 

se cantan i pássaros namorados 
logu 'eu con amores vou crobando 

PROVo 

Doutz brais e critz 
lais e cantars e vou tas 
aug deis auzels q'en lur latin fant precs 
qecs ab sa par, atressi cum nos fam 
a las amigas en cui entendem; 
e doncas ieu q 'en la gensor encendi 
dei (ar chanson sobre tozt de bell'obra 

Arnauc Daniel (34) 

Trad. Ouço doces chilros, gritos, cantares e modulaçons dos páxaros que pregam no seu 
latim , cada um com a sua parelha, assi como fazemos nós às amigas de quem estamos namo­
rados; e já que eu, que estou namorado da mais gentil, devo fazer , por cima de todos, cançom 
da bela construçom. 

4. Declaraçom de alegria por parte do poeta perante o espectáculo ex­
terno e o seu eco interior: 

A. N. 
Ei gran viço e grand'alegria 
quando m 'as aves cantan no eslio. 

PROVo 

la flors e li chan '1 clar quil 
ab la sazon doussa e coigna 
m 'enseignon c'ab joi m 'apoigna 

ArnaUl Daniel (35) 

Trad. A flor, os cantos e os claros chilros, com a estaçom doce e graciosa, ensinam -me 
que me una com alegria. 

Vemos, porém, que o texto galego-português, se o compararmos com 
os anteriores, continua a estar claramente inscrito dentro da linha de sim­
plificaçom temática característica do nosso ámbito a respeito da provençal, 
constituindo-se apenas no exórdio sem o posterior desenvolvimento da 
«cançó ». 

(34 ) Riquer. Trovadores. 11. " 11 7 . 
(35) Id em. n. " 113 . 
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Devemos sublinhar aqui a importáncia conferida nos textos que aca­
bamos de ver, e tamém em muitos das outras séries, à ave cantora; tradicio­
nalmente o rouxinol «rossinhols». Os poetas instituem um paralelismo en­
tre o canto do ruxinol, voz e melodia da Primavera, e o canto do home, 
voz e melodia do amor. Como observa Giorgio Chiarini a propósito da com­
posiçom «Quan lo rius de la fontana» de Jaufre Rudel: 

[L 'usignolo ... constituisce I'esem pio cui vuole uniformarsi ii poeta amante, esattamente 
perché ... compa re nel tempo propizio della primavera maestra d 'amore e di canto, giogioso 
della gioia della natura; e poiché ii messaggio della natura é amore e gioia in un tutto armóni· 
CO, é in quanto nota armonica che I'us ignolo constitui sce per ii trovatore elemento di imitazio· 
nel (36). 

O apreço por esta ave, como nos informa o mesmo autor citando a 
Leo Spitzer (37), aparece nas fontes mediolatinas dos tópicos do exórdio 
primaveril; assi por exemplo em De Luscina de Fulberto de Chartres. 

Se bem nom temos no nosso corpus cancioneril outros exemplos sim i­
Iqres, podemos, contodo, assinalar algum pormenor fragmentário noutras 
obras. Na famosa pastoreIa de Joam Airas «Pelo souto de Crecente» (38) 
as duas primeiras estrofes apresentam claramente um reflexo do topos: 

Pelo souto de Crecente 
ua pastor vi andar 
muit 'a longada da gente 
alçando voz a cantar, 
apertando-se na saia, 
quando saia la raia 
do sol, nas ribas do Sar. 

E as aves que voavan 
quando saia I'alvor, 
Iodas d'amores cantavam 
pelos ramos d'arredor; 
mais non sei tal qu'i 'stevesse 
que en ai cuidar podes se 
senon todo en amor. 

Como aponta o mesmo J. L. Rodríguez: 
Obsérvese además que la estación sugerida, en la que se produce esta cxaltación de la 

naturaleza, consecuencia de la plenitud amorosa, es la primavera, lo que constituye un nuevo 
eleme nto de gusto occitánico] (39). 

Nalgumha cantiga de amigo podemos descobrir também semelhancas. 
Em concreto assinalamos tres composiçons: «Bailemos nós já todas tres, 
ai amigas» de Airas Nunes (40): 

(36) Chiarini , II Canzoniere, p. 79, n.o 2, citando a M. Allegretti: II Juogo. 
(37) Ibidem, cita ndo a Leo Spitzer: C/assicaJ. 
(38) Rodríguez, EJ Cancionero, XXII, p. 137. 
(39) Rodríguez, op. cir., p. 139. 
(40) Nunes, Amigo, CCL VIII. 
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Bailemos nós já todas tres, ai amigas, 
so aquestas avelaneiras {rolidas 
e quen fôr velida, como nós, velidas, 

se amig'amar 
50 aqueslas avelaneiras {rolidas 

verrá bailar. 

e, em conseqüência, a de Joam Zorro «Bai lemos, por Deus, ai velidas» (41). 
E por outro lado as quatro primeiras estrofes de «Levad', amigo que dor­
mides as manhãas frias» de Nuno Fernandes Torneol (42): 

Toda-Ias aves do mundo d'amor diziam; 
do meu amor e do voss'en menl'avian: 

Ieda m'and'eu. (vv. 7-9) 

Os diversos elementos da natureza primaveril: «avelaneiras frolidas» 
e «aves» parecem acompanhar a alegria amorosa do sujeito. 

I .1.2. Analogia negativa. 

Neste conjunto muda o signo dos dous elementos em relaçom, 
mantendo-se a coêrencia entre eles como no caso precedente. Agora a afli­
çom interior é acompanhada por umha natureza em que aparece o frio, o 
gelo, os páxaros ficam em silêncio, desaparecem as folhas, etc.; o poeta muda 
como eles o signo do seu canto (43). O número de textos diminui agora sen­
sivelmente, como se se cumprisse o anúncio de D. Dinis, já que só temos 
quatro peças, entre elas «Ara pareisson lI'aubre sec» de Alegret (44), refle­
xom de tipo moral. Damos como exemplo a seguinte estrofe de Arnaut Da­
niel (45): 

L'aura amara fa'ls brue\s brancutz 
c1arzir, que'l dous'espeys 'ab fuelhs, 
e'ls letz becx deIs auzels ramnecx 
te balbs e mutz, pars e non pars. 
Per qu'ieu m'esfortz de far e dir plazers 
a manhs ? Per ley qui m'a virat bas d'aut, 
don tem morir, sns afans no'm asoma. 

Trad. A aura amara fai aclarar os bosques cheios de pólas, que a doce espessou com 
folhas, e mantém balbuciames e mudos os alegres bicos dos páxaros das pólas, aparelhados 
e nom aparelhados. Por que eu me esforço em fazer e dizer cousas agradáveis a moitas? Por 
aquela que mi virou de cima para baixo, do que temo morrer se nom me dá fim aos afáns. 

Contodo nom é tam evidente a similitude; nom hai umha total perda 
da esperança, pois como di Cercamon: «Greu er cortes / hom qui d'amor 
se desesper» (46) (Dificilmente será cortês o home que se desespera do amor). 

(41) Idem, CCCXc. 
(42) Idem, LXXV. 
(43) Cfr. Riquer, op. cit.. n. o 24. 
(44) Idem, n. o 28. 
(45) Idem, n. o 115. 
(46) Riquer. op. cit.. n. o 24. 
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Nom aparece na lírica galego-portuguesa qualquer poesia assimilável, 
e talvez só na cantiga de Torneol citada podemos encontrar algum elemen­
to comum. Assi segundo Reckert: «Entre os muitos outros aspectos notá­
veis da cantiga poder-se-iam citar as aves que fogem das árvores e fontes 
secas, tal como o amigo que fugiu do amor já sem atractivos para ele» (47). 

1.1.3. Divergência. 

1.1.3 . 1. Simples notaçom. 

Hai discordáncia entre o estado sentimental e as circunstáncias natu­
rais sem nenhumha implicaçom ulterior . 

Som um total de seis composiçons as que respondem a este modelo. 
Nelas o trovador rejeita qualquer semelhança entre a natureza e a disposi­
çom interna. 

Este afastamento ou indiferença a respeito das circunstáncias exterio­
res serve ao poeta, segundo os casos, para salientar a sua dor interior ou 
mostrar a feiçom ideal do seu amor: 

Exemplos: 

No chant per auzel ni per flor 
ni per neu ni per gelada, 
ni neis per freich ni per calor 
ni per reverdir de prada; 
ni per nuill autr'esbaudimen 
non chan nin non fui chantaire, 
mas per midonz, ... 

Rimbaut D'Aurenga (49) 

Trad. Nom canto por páxaro nem por flor, nem por neve nem por geada, nem tampou­
co por calor, nem palo reverdecer do prado; nem canto nem fum cantor por nenhum outro 
alvoroço, mas pala minha senhora ... 

Nalgum caso o travador mostra-se agradecido com qualquer estaçom: 

Be'm pac d'ivern e d'estiu 
e de fregz e de calors, 
e am neus aitan cum f10rs 

E quar am dom na novella 
sobravinen e plus bella, 
paro' m rozas entre gel 
e clar temps ab trebol ceI. 

Peire Vida! (50) 

(47) Reckert, Do Cancioneiro. p. 24. 
(48) Spitler, in A. R. Pres" « La strophe printaniere ehez les troubadours e ehez les poetes latins du moyen ­

âge», cm « Revue de langue etlillérature d'oo>, 1962-63, pp. 70-78, citado por Chiarini, op. cir. p. 104-5. 
(49) Riquer, op. cit. n. " 70. 
(50) Idem, n. " 172. 

395 



Trad. Satisfazem-me inverno e verao, os frios e os calores, e amo as neves tanto como 
as nores ... E como amo a dama nova, amável e a mais formosa, aparecem-me rosas entre 
a geada e claro tempo com céu turvo. 

Com o qual o afastamento entre as circunstáncias naturais e o interior 
é do mesmo teor. 

Nos nossos poetas hai um aparente desinteresse polas circunstáncias ex­
teriores, de aí a nom comparecência da paisagem nas cantigas de amor (cfr. 
supra) face à cançó provençal; por isto poderíamos considerar que, salvo 
algumha excepçom que já assinalamos, a imensa maioria entraria dentro 
deste grupo. E evidente, porém, que carecemos de qualquer declaraçom ex­
plícita ao respeito. 

Encontramos duas composiçons que aproximamos das ocitanas cita­
das. Em primeiro lugar a cantiga referida do rei D. Dinis (cfr. supra): 

Provençaes soen mui ben trobar 
e dizem eles que é con amor; 
mais os que troban no lempo da flor 
e non en oulro, sei eu ben que non 
an lan gran coila no seu coraçon 
qual m 'eu por mha senhor vejo levar. (I. a estrofe) 

clarissimamente emparentada com o texto de R. d' Aurenga (supra) e o de 
Bernart de Ventadorn «Anc non gardei sazo ni mes» (51). (Estamos, pois, 
de novo com um caso claro de influxo directo da Provença em D. Dinis, 
apesar do engano a que nos levaria o texto literalmente). E a cantiga de amigo 
«Todalas cousas eu vejo partir» (52) de Joam Airas de Santiago (cfr. supra 
« Pelo souto de Crecente») claramente paralelo do texto « Lo tems vai e ven 
c vire» de Bernart de Ventadorn: 

Todalas cousas eu vejo partir 
do mund'en como soian seer, 
e vej'as gentes partir de fazer 
ben que soian, tal tempo nos ven! 
mais non se pod'o coraçon partir 
do meu amigo de mi querer ben 

Joam Airas 

l.o lems vai e ven e vire 
per jorns, per mes e per ans, 
et eu, las !, no'n sai que dire, 
c' ades es us mos talans 
Ades cs 11/1 c 170'.1 muda 
,"u17a'/1 'D/h (,'/1 ai 'D/guda 
donc anc non aic jauzimen. 

Bernarl de Venladorn 

Trad. O tempo vai e vem e volta através dos dias, de meses e de anos, e eu, desgraçado, 
nom sei que dizer, pois sempre é o mesmo o meu desejo. Sempre é o mesmo e nom se muda, 
porque a umha quero e quigem, da qual nunca tivem gozo. 

E mais que paralelo quase podíamos dizer que complementário; já que 
cada um deles foca o mesmo tema desde a perspectiva de um dos protago­
nistas; a mulher no do compostelano e o home no lemosino. Mesmo ambos 
coincidem na referência a umha paisagem de tipo geral, a passagem do tempo 
e as mudanças que traz; palo qual a sua inserçom aqui é um tanto forçada. 

(51) Idem, n." 5~. 
(52) Rodriguez. op. cil .. XXIV. 
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No enigmático texto «Non me posso pagar tanto» de Afonso X, sem 
correlato provençal, o poeta renuncia à complacência no canto das aves, sím­
bolo primaveril, pola vida como «mercador» no mar «a marinha», que po­
deria estar dotado dumha rica simbologia (53). 

1.1.3.2. Natureza de signo positivo vs. interioridade negativa. 

Neste novo conjunto a alegría da natureza envolve umha situaçom in­
terior de dor. O pano de fundo com cores felizes acentua a afliçom senti­
mental com clara funçom contrastiva: 

Lo gens tems de pascor 
ab la frescha verdor 
nos adui folh'ê flor 
de diversa color, 
per que tuih amador 
son gai e chantador 
mas eu, que planh e pior, 
c'us jois no m'a sabor. 

Bernarl de Ventadorn (54) 

Trad. O gentil tempo de Primavera traze-nos, com o verdor fresco, folhas e flores de 
diversa cor; por isto todos os enamorados estám alegres e cantam, salvo eu, que me lamento 
e choro, porque nenhuma alegria me dá gozo. 

Braiz, chans, quils, critz 
aug deIs auzels pels plaissaditz 
Oc ! mas no los enten ni deinh; 

c'un'ira'm cenh 
lo cor, on doIs má pres razitz, 
per qu'n sofer. 

Raimbaut d'Aurenga (55) 

Trad. Ouço polas sebes chilros, cantos, e gritos dos páxaros. Si, mas nom os escuito 
nem fago atençom, porque umha tri steza me cinge o coraçom, em que a dor deitou raízes, 
polo qual sufro. 

Nom encontramos evidentemente exemplos similares nas nossas canti­
gas de amor, mas si podemos rastejar coincidências nas de amigo e nalgum­
ha pastoreia. E. Asensio chega mesmo a defender para estes exemplos umha 
origem tradicional sem filiaçom provençal ao considerar alguns textos de 
D. Dinis,: 

[Dando un artístico esguince a la tópica sociación deI reverdecer con el joi o gozo, asocia 
la primavera a la ausencia o la partida deI amigo . .. <Será que D. Dinis ha renovado por cuenta 
personal el sobado tema de mayo? Los provenzalistas alegarán que Marcabru refrescó el ma­
nido paralelismo primavera-a mor, asociando el enamoro aI invierno ... que Bernart de Verta-

(53) "EI océano simboli za el conjunto de todas las posibilidades contenidas en un plano exislencial», Cir-
10l, Diccionario, p. 337. 

(54) Riquer , op. ci/., n .o 51. 
(55) Idem, n. o 73. 
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dorn cultivó asiduamente la oposición entre las estaciones y cI corazón alegre en invierno, tri s­
te en primavera. Por Oiro lado quizá nos enl'Onlramos all/e una alllllesis Iradieional, muyan­
Icrior ai rc." D. Dinis. que hal/amos cn los Carmina Burana " Flore;, silva nobili s». (56). 

As composiçons que integram este grupo e os elementos asociados som: 
.-«Ai flores, ai flores do verde pio» D. Dinis (57) 

«flores do .'ade pio» = ausência do amigo 

.-«Amad'e meu amigo» D. Dinis (58) 
«flor pio» - partida do amigo 

.-«0 anel do meu amigo» P. Gonçalez Portocarreiro (59) 
«verde pinho» = amor infeliz 

Nas duas primeiras o elemento da flor do pinheiro poderia ter relaçom 
com a saída da hoste para a guerra na Primavera. Na terceira o significado 
é mais obscuro (cfr. infra). 

Da mesma maneira dous textos de Pai Gomez Charinho seriam sus­
ceptíveis dumha análise similar: 

.-«As frores do meu amigo» e «Ai Sant'Iago, padron sabido» (60): 
«frores» = ausência do amado, partida. 

Na pastoreia de Airas Nunes «Oi oj'eu lia pastor cantar» (61) o cava­
leiro ouve umha pastora que cantava diversas cançons, reproduzidas em for­
ma de citaçom, sobre um amor infeliz. Em duas delas encontramos: 

(,50 lo ramo verde frolido 
vodas fazen a meu amigo 

e choran olhos d'amo/".» 
(vv. 6-8) 

"Ai eSlOrninho do avelanedo 
call1ades vós e moiro eu e peno: 

e d'amores ei mal,» 
(vv. 14-16) 

Opondo, pois, o «ramo verde frolido» e o canto do estorninho à sua 
pena de amor. 

Da mesma forma nas duas primeiras pastoreias de D. Dinis encontra­
mos um contraste similar (62): 

.-Oa pastor se queixava 
muito... (vv. 1-2) 

(56) Asensio. op. cir., p. 36-7. A cursiva é nossa. 
(57) Nunes, amigo. XIX. 
(58) Idem, XXI.; 
(59) Idem, CCLXII e cfr. Asensio, op. cir., p. 37, n. o 22. 
(60) Nunes, amigo, CCXX e CCXXV. 

e deitou-s'antr'üas fiares 
(v. 17) 

(61) Idem. CCLVI. 
(62) Idem. I e II. cfr. Stegagno. "O papagaio e a pastora: filtros de hoje para textos medievais», in A Lição. 
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.-Üa pastor ben lalhada 
cuydava en seu amigo 
e eSlava, ben vOS digo, 
per quanl 'eu I'i mui coi/ada 

(vv. 1-4) 

Ela lragia na mào 
um papagai mui fremoso 
camando mui saboroso 
ca entral'a o l 'erào 

(\\. 9-12) 

1.1.3.3. Natureza de signo negativo vs. interioridade positiva. 

Está este apartado, como podemos supor, mui ligado com o primeiro 
deste grupo já que o trovador mostra umha discordáncia entre o seu estado 
psíquico de alegria e a natureza que nom o acompanha, por isto talvez al­
gumha composiçom poderia estar incluída num ou outro agregado. 

A propósito deste tipo de composiçons opina Leo Spitzer que «I'har­
monie émanant du printemps est jugée moindre que celle de I'hiver du fait 
que la vraie joie morale doit être supérieure à la joie de la nature» (63). 

Incluímos aqui, pois, aqueles textos em que o contraste entre o interior 
cheio de «joi» e as circunstáncias naturais de signo invernal se mostra mais 
evidente mas sem desinteresse por parte do poeta. 

Exemplo: 

Ara non vei luzir solelh 
lan me son escurzil li rai; 
e ges per aissso no'm esmai, 
c'una c1ardatz me solelha 
d'amor, qu'ins el cor me raya; 
e, can autra gens s'esmaya, 
eu melhur enans que sordei, 
per que mos chans no sordeya. 

II Prat me semblon ver! e vemelh 
aissi com el doutz tems em mai; 
SI' le fin'amors conhd'e gai: 

neus m'es flors blanch'e vermelha 
et i verns calenda maya, 
que'l genser e la plus gaya 

m'a promes que s'amor m'autrei. 
S'anquer no la'm desautreya? 

Bernart de Ventadorn (64) 

Trad. I. Agora nom vejo luzir o sol, tanto se escurecêrom os seus raios para mim; e nom 
desmaio por isso, porque umha claridade me soleia de amor, que me irradia dentro do cora­
çom; e quando os outros desmaiam, eu melhoro em vez de piorar, polo qual o meu canto nom 
piora. 

II. Os prados parecem-me verdes e vermelhos, igual que no doce tempo de Maio. Tam 
jocundo e alegre me tem o leal amor que a neve é para mim flor branca e vermelha e o inverno 
restas de Maio , pois a mais gentil e mais alegre prometeu-me entregrar o seu amor. Oxalá nom 
mo negue! 

(63) I L'O S pi [/l' l, L' !'r . 11. 4X . 
(64) Riqucr. op , cit.. n," 64, 
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Como vemos neste texto a alegria interior chega a projectar-se na na­
tureza na segunda estrofe, mudando-lhe totalmente o signo que tinha num 
princípio, 

Entre outras, incluímos neste grupo as seguintes composiçons: «Puois 
nostre tem ps comens'a brunezir» de Cercamon, «Dejosta'ls breus jorns e'ls 
loncs sers» Peire d' Alvernha, «Er resplan la flors enversa» (65), etc" até 
um total de oito textos, 

Na lírica galego-portuguesa nom temos neste caso nenhum texto que 
podamos aproximar da linha que une os anteriormente vistos; devido quiçá 
à maior concreçom temática e complexidade conceptual que apresenta este 
grupo, 

1,2, Natureza agente, 

Entram neste apartado aquelas composiçons em que a natureza, os ele­
mentos naturais, se torna personagem dinámica autonomamente; pola sua 
funçom já como ligaçom entre os namorados ou polo simbolismo que en­
cerra em si própria especialmente na cantiga de amigo, 

Incluímos aqui aquelas composiçons ocitanas em que cobram um certo 
protagonismo: a aura, as ondas e o estorninho, em peças de Bernart de Ven­
tadorn (66), Raimbaut de Vaqueiras (67) e duas de Marcabru (68), res­
pectivamente, 

Nos três exemplos estes elementos funcionam como umha espécie de 
mensageiro entre os amantes, e mais claramente no caso do estorninho, Re­
produzimos os dous primeiros exemplos, de maior interesse: 

Can la frej'aura venta 
deves vostre pais, 
vejaire més qu'eu senta 
un ven de paradis 

Bernarl de Venladorn 

Trad, Quando sopra a aura fria desde o vosso país, parece que sinto um vento do paraíso .. 

Altas undas que venez suz la mar, 
que fay lo vent çay e lay demenar, 
de mun amic sabez novas comtar, 
qui lay passet ? No lo vei retornar! 

Et oy Deu , d'amor! 
Ad hora' m dona joi et ad hora dolor! 

(65) Idem, n." 26, n." 46 c n. " 75, respeclivamenle. 
(66) Idem, n." 61. 
(67) Idem , n. " 165. 
(68) Idem, n. " 24 e 23. Composiçons irónicas em que o Irovador envia umha mensagem a umha mulher 

por um estorninho. c na segunda este realiza a sua missam. 
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II Oy, aura dulza, que vens dever lai 
un mun amic dorm e sejorn'e jai, 
dei dolz aleyn un beure m'aporta'y! 
La bocha obre, per gran desir qu'en ai. 

Et oy Deu, etc. 

Raimbaut de Vaqueiras 

Trad. I. Alta ondas que vindes polo mar, que o vento fai mover por aqui e por alá, podedes­
me dar noticias do meu amigo que passou o mar? Nom o vejo volta! E ai Deus, o amor! Ora 
dá-me gozo e ora dor! 

II. Ai, aura doce, que vés de ali de onde o meu amigo dorme, mora e jaz, trazede-me 
um sorvo do seu doce alento! Abro a boca polo grande desejo que tenho. etc. 

Este último texto de R. Vaqueiras claramente emparentado com as nos­
sas composiçons de amigo (69), como assinala Riquer: 

lCanción amorosa puesta en boca de una mujer ausente de su amigo. Basta esta situa­
ción y una superficiallectura de la composición para advertir que se trata de una poesia inspi­
rada cn las cantigas de amigo gallego-portuguesas, tal vez con algún elemento , como el aura 
(\'erso 7), procedente de una primitiva lirica francesa o provenzal. .. ] (70). 

As ondas, como sugere Camilo Flores, podem ser algo mais do que 
simples mensageiras: 

[En efecto, en ningún caso desaparece la connotación erótica de la olas dei mar, pues 
en la cansó d 'amic provenzal después de los elementos comunes ... se lee, en la segunda estro­
fa , algo mucho más erótico simbolizado por el aire dei pais dei amado: la amiga respira el 
aura que de alli viene y, ebria de voluptuosidad abre la boca para aspirar el aliento de su ami­
go per gran desfr qu 'en ai] (71). 

As ondas tomam, pois, umha conotaçom erótica perdendo a aparên­
cia inocente. Com isto podemos passar à nossa lírica medieval e compro­
varmos como toda umha série de elementos naturais adquerem, de maneira 
mais ou menos explícita, um valor simbólico, para Tavani estes elementos: 

[ ... talvolta semplici somparse o figure simboliche prive di autonomia operativs ma pili 
spcsso "eri e propri deuleragonisli che condizia no, positivamente o negativamente, I'atteggia­
mento della protagonista o ne riflettono, oggettivati fino all'identificazione totale, i sentimen­
ti e le sofferenze] [a cursiva é nossa] (72). 

Estes seriam, agrupados polo seu significado considerado de maneira 
mui simplificada, os seguintes: 

Princípio masculino: vento 
ondas 
cervo /s 

(69) Notemos, porém, o carácter explicito do texto sem a característica ambigüidade da nossa cantiga de 
amigo. 

(70) Riquer, op. cic., p. 843. 
(71) C. Flores , «Martim Codax», in C.E.C., tomo 20, naquela voz. 
(72) Tavani, Crundriss , p. 84. 
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Princípio feminino: água 

Cenário propício 
para o amor : 

Alegria do amor: 

fonte 
árvores 
bosque-ermida 
noite 

em geral ambientaçom nom urbana. 
rio, alto, ribeiras, costeiras, ribas 
sob determinadas árvores: pinho (pio) 

avelaneiras, aveJaal 

flor (var. frol) (73) 

o simbolismo destes elementos foi estudado por autores como Reckert 
e Macedo, Asensio, Azevedo Filho, Mendez Ferrin e recentemente por No­
dar Manso, Celso Cunha e Cirlot cujas obras aparecem citadas ao longo 
destas páginas e de forma completa no fim. 

As composiçons em que os consideramos com esta funçom som: (da­
mos entre parêntese o número que ocupam nas ediçons de Nunes) 

D. Dinis: «Ai flores, ai flores do verde pio» (Amigo, XIX) 
flores, verde pio 

«Levantou-s'a velida (Idem, XX) 
Vento 

«Amad'e meu amigo» (Idem, XXI) 
flor pinho 

Nuno Fernandes Torneol: 
«Levad', amigo, que dormides as manhãas frias » (Idem, 
LXXV) 

aves, fontes 

«Que coita tamanha ei a sofrer» (Idem, LXXVIII) 
avelàal 

Joan Soares Coelho: 
«Fui eu, madre, lavar meus cabelos» (Idem, CXXII)' 

fonte 

Estevam Coelho: 
«Se oj'o meu amigo» (Idem, CLVI) 

rio-mar 

Paio Gomes Charinho: 
«As frores do meu amigo» (Idem, CCXX) 

frores 

(73 ) Muit os destes elementos possuem um simbo li smo bem mai s complexo do aqui apresentado . 
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«Ai, Sant'Iago, padron sabido» (Idem, CCXXV) 
frores 

Pedro Eanes SoIaz: 
«Eu velida non dormia» (Idem, CCXXXVI) 

noite 

Mendinho: 
«Sedia-m'eu na ermida de San Simion» (Idem, CCLlI) 

ondas, ermida 

Airas Nunes: 
«Bailemos nós, já todas tres, ai amigas» (Idem, CCL VIII) 

avelaneiras frolidas 

Pero Gonçalez Portocarreiro: 
«0 anel do meu amigo» (Idem, CCLXII) 

verde pinho 

Bernal de Bonaval: 
«Ai fremosinha, se ben ajades» (Idem, CCCL VIll) 

cenário nom urbano: longe da vila 

Joan Zorra: . 
«Quem visse andar fremosinha» (Idem, CCCLXXX) 

50-lo ramo (sob as árvores) 

« Per ribeira do rio» (Idem, CCCIXXXII) 
ribeira 

«Pela ribeira do rio» (Idem, CCCLXXXVl) 
ribeira 

«Jus'a lo mar é o rio» (Idem, CCCLXXXVIII) 
rio 

« Pela ribeira do rio salido» (Idem, CCCLXXXIX) 
rio, ribeira 

« Bailemos agora, por Deus, ai velidas» (Idem, CCCXC) 
avelaneiras frolidas 

Julian Bolseiro : 
«Sen meu amigo manh'eu senlheira» (Idem, CCCXCIV) 

noite 
« Da noite d'eire poderan fazer» (Idem, CCCXCV) 

noite 
«Aquestas noites tan longas» (Idem, CDV) 

noites 
Pera Meogo: todas as composiçons (Idem, CCCCXI a CCCCXIX): 

água, cervo, fonte, erva . 

403 



Martin. Codax: todas as composiçons: 
mar, ondas, ermida 

Fernando Esquio: 
«Vaiamos, irmàa, vaiamos dormir» (Idem, DVI) 

ribas do lago, aves, noite 
Roi Fernández de Santiago: 

«Quand'eu vejo las ondas» (Amor CLlIl) 
ribas 

Texto que podíamos filiar ao de R. de Vaqueiras polo tom sensual que 
anima ambos os poemas. 

A estas devemos acrescentar aquelas composiçons chamadas de roma­
ria, pois segundo Nadar Manso: 

.. cn la etnografia gallega el bosque posee un simbolismo sagrado, lo cual permite re la­
cionaria con las ermitas, sa ntuarios cn los que también tiene lugar el acto carnal (74). 

Como vemos algumhas delas aparecêrom noutros apartados mas de 
outro ponto de vista. 

As mais facilmente assimiláveis às provençais anteriormente apresen­
tadas seriam, segundo creio, cinco textos em que diversos elementos natu­
rais cumprem umha funçom de mediadores entre os namorados. Eis as pri­
meiras estrofes: 

- Ai flores, ai flores do verde pio, 
se sabedes novas do meu amigo? 

ai, Deus, e u é? 

D. Dinis 

Amad 'e meu amigo, 
valha Deus! 

vede la {rol do pinho 
e guisade d'andar. 

D. Dinis 

Onda.' do mar dc Vigo 
se vistes meu amigo( 

e ai Deus se verrá cedo' 

Martin Codas 

Ai cervas do monte, vin vos preguntar: 
foi-s'o meu amigu'e se alá tardar, 

que farei velidas? 

Pera Meogo 

(74) Nodpr ~Ia",o. la Narr;i1i,iJad. p. 213. 
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Quand' eu vejo las ondas 
e las muyt 'altas ribas, 
logo mi veen ondas 
aI cor pola velyda: 

maldito seja I'mare 
que mi faz tanto male! 

Roi Fernández de Sanliago 

I. 3. Natureza vs. guerra. 

Incluímos sob este título umha única composiçom de Bonifaci Calvo 
«En luec de verjanz floritz» (75). Nela o trovador despreza os elementos 
primaveris que ornam a paisagem já que ele gostaria de vê-los substituídos 
por outros de signo bélico. 

Nom hai paralelo possível entre nós, pois a única composiçom em que 
estes dous elementos aparecem juntos é na citada composiçom de Afonso 
X, «Non me posso pagar tanto» com o rejeitamento de ambos. 

II. NATUREZA CENÁRIO. 

Noutros casos a paisagem actua simplesmente como pano de fundo, 
elemento situacional, sem qualquer importáncia ulterior. A maioria das com­
posiçons provençais que preenchem este grupo nom som cançó mas textos 
de diversa índole; com predomínio das pastoreias e similares. Reproduzo 
a primeira estrofe da composiçom «A la fontana dei vergien> de Mar­
cabru (76): 

A la fontana deI vergier 
on I'erb'es vertz josta'l gravier, 
a I'ombra d'un fust domesgier, 
en aiziment de blanchas Oors 
e de novelh chant costumier, 
trobei sola, ses companhier, 
selha que non vol mon solatz. 

Trad. Na fonte do vergel, onde a erva é verde perto da grava, à sombra dumha árvore 
frutal, no costumado ambiente de brancas Oores e do canto primaveral, encontrei só sem com­
panhia, aquela que nom quer o meu solaz. 

Composiçom em que, como vemos, hai por parte do trovador umha 
consciência do tópico estereotipado. 

Incluímos também aqui: Bertrand de Bom «Ar ve la condeta sazos», 
Guilhem Rainol d' At «Quant aug chantar lo gal», Joan Esteve «Ogan ab 
freg que fazia» (77) e as pastoreias de Guiraut Riquier. 

Na poesia galego-portuguesa medieval encontramos um conjunto de 
composiçons que poderíamos aproximar das citadas, tendo sempre em conta 

(75) Riquer, op. cil. , n. o 295. 
(76) Idem, n. o 20. 
(77) Idem, 11. ° ,137,250 e 342. 
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as diferenças entre ambos os grupos trovadorescos, assi teríamos: as pasto­
reias em que hai algum tipo de apresentaçom de circunstáncias externas, 
essencial além Pireneus; a descriçom paisagística é mui reduzida dando-nos 
só informaçom sobre algum pormenor como «per ua ribeira» (78), «Pelo 
souto de Crecente» (79), etc. Também nalgumha cantiga de amigo hai sim­
ples mençons de certos elementos naturais em que é situado um santuário 
ou personagem protagonista, sem qualquer significaçom simbólica: 

«na ermida do soveral»: Martin de Ginzo (80) 
«nas torres sobê-Io mar»: Gonçalo Eanes do Vinhal (81) 
«as barcas en o mar»: Torneol (82) 
«Santa Maria do lago»: Fernan do Lago (83) 
«San Clemenço do mar»: Nuno Perez (84) 
«ribas do lago»: Fernando Esquio (85) 
etc . 

IV. CONCLUSONS. 

I. O tratamento da natureza na lírica medieval provençal obedece, pois, 
a várias possíveis linhas quando o focamos na sua relaçom com a subjecti­
vidade que o apresenta, adquirindo desta maneira umha variedade que nom 
possui intrinsicamente, já que os elementos lexicais que a integram som em 
geral recorrentes e tópicos. 

2. A funçom da natureza na poesia trovadoresca galego-portuguesa di­
verge da mesma na correspondente ocitana. Entre nós, como assinala Ta­
vani (86), o preámbulo diferencia-se claramente do exórdio provençal, po­
lo seu carácter retórico sem querer apresentar umha ambientaçom paisagís­
tica. Isto é: nom existe como tal em funçom introdutória, nem mesmo no 
único exemplo em que podemos detectar um certo paralelismo Que muito 
m'eu pago d'este verão de Airas Nunez (cfr. supra). 

Da mesma maneira, se compararmos as séries lexicais aproveitadas polos 
autores de aquém e além Pirineus, observamos que se trata de dous conjun­
tos diversos em quantidade e qualidade: 

PROVo 

temps novel, sazon doussa e coigna, pascor, estiu, tems suau. 
jorns loncs 
martz, abril, mais 
calor 

(78) Nunes, Amigo. CC LVI. Pastoreia de .-Xiras Nunes. 
(79) Rodriguez, EJ Cancionero, XXIII. 
(80) Nunes, Amigo, CCCCXVI. 
(8 1) Idem , C XL . 
(82) Nunes , Amigo, LXXIX . 
(83) Idem , CCCC XC VIII. 
(84) Idem , CCCCXXVIII. 
(85 ) Id em DVI. 
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l'albre Cs cargon de fuelh) 
bosc (foilla) 
pratz groc, vert, vermeil (florit, esc1arzir) 
vergiers, verjan 
ram, brondelhs prims, brueilha 
flors, garrics, jarics 
broils floritz 
roza 
aucel, auzelhos, rossinhols, lauzeta, merl, jai, pic, coaros, aquilos (chan­
ton, s' esbaudeja) 

GAL.-PORT . 

verão, estio 
vento 
erva (verde), prados (verdes) 
frol do pinho, frol do ramo, flores 
pinho (verde), ramo (verde), avelaneiras (frolidas) 
souto , avelanedo 
fonte, fontana 
rio, alto 
ribeira, rocas (altas), costeiras 
mar, ondas 
aves (que cantavan d'amores), estorninho, papagai 
cervo, cervas 
a lvor, raia do sol (87) 

Porém, apesar da aparente abundáncia de elementos se tirarmos de aqui 
aqueles que só aparecem numha composiçom, concretamente nas pastore­
Ias de D. Dinis, Joam Airas e Airas Nunes, junto com a composiçom citada 
Que muiro m 'eu pago deste verào deste último, o grupo fica reduzido de 
maneira mui sensível (88). 

Na lírica provençal existe assi mesmo todo um conjunto de termos re­
lacionados com a estaçom invernal que entre nós nom tenhem qualquer 
similitude . 

3. A carga de simbolismo que detectamos em muitos dos elementos 
naturais das cantigas de amigo nom apresenta paralelo na Provença, só na 
composiçom Altas undas que venez suz la mar de R. Vaqueiras cuja raiz 
está talvez na lírica galego-portuguesa. Mostra, pois, da diferente bagagem 
cultural que manejavam uns e outros, apesar de estarem, sem dúvida, am­
bos os grupos dentro dumha mesma tradiçom trovadoresca. 

(86) Tava ni. GruIldriss. p. 63 e 89. 
(87 ) A maior ia como vemos na ca nt iga de ami go com run çom ambient a l. 
(88) Desaparecem todos aqueles de goslo oc il ano. 
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4. Terminamos sublinhando a coerência detectada ao analisarmos o 
aspecto tratado com uma comparaçom geral entre a nossa lírica medieval 
e a provençal. Hai pois, salvo em elementos de origem diversa, um funda­
mental influxo ocitano que se dilui perdendo concreçom, mantida num pe­
queno grupo de autores que pola sua origem social: D. Dinis e Afonso X, 
ou educaçom: Airas Nunes, Joam Airas e talvez Roi Fernández (88), mos­
tram de maneira explícita o contacto com o ambiente literário do sul da 
França. 
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Fonologia da Língua Galega 
Breve anotação em confronto com o português do Brasil 

Por Leodogário A. DE AZEVEDO FILHO 

«Desejo, ademais, que o galego se acerque e confunda co portugués». (Castelao, 
carta a C. Sánchez-Albornoz, Criai, 47, 1975) 

«Portugal é a Galiza ceive e criadora, que levou polo mundo adiante a nosa fala 
e o noso espírito, e inçou de nomes galegos o mapa do mundo». (Risco, Nós, 1930) 

1. Sistema de vogais. 
Em confronto com o sistema vocálico do português falado no Brasil, 

nação de 130 milhões de habitantes, o sistema vocálico da língua não pre­
senta diferenças fundamentais, como vamos ver. 

1.1. Vogais em posição tónica. 
Como no português do Brasil, são sete as vogais em posição tônica: 

Posteriores Central Anteriores 

Fechadas 
lu/~ / iii -Altas 

Fechadas 19~ /~I -Médias 

Abertas " Vlel 101 

"" / -Médias , , 

Aberta V 
- Baixa lal 

-_._-_. 

Em posição tônica, o I~I se opõe ao I,!I e o 121 se opõe ao 191 . Opo­
sição de timbre. 

1.2. Vogais em posição átona não final. 
Aqui, como no português do Brasil, deve-se fazer uma distinção entre 

as vogais átonas pretônicas, em número de cinco (mas podendo ser sete, 
por harmonização vocálica) e as vogais átonas postônicas, em número exa­
to de cinco. Assim; 
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l u/ , 7 I ii l u/ , 7/il 

101 lei . 
/01 lei 

101 lei , t 

lal lal 

Em posição átona postônica, com efeito, desaparece a oposição entre 
I ti e I çl e entre I pi e 191, restando apenas as vogais lei e I 01, com tim­
bre fechado. 

1.3. Vogais em posição átona final. 
Em posição átona final, o sistema vocálico se reduz a três fonemas, 

tanto em galego como no português do Brasil. Mas aqui há pequena dife­
rença de realização fonemática, já que em galego, em grande número de 
vocábulos, como em dente e medo, não se verifica como na pronúncia do 
Rio de Janeiro, a sistemática neutralização vocálica do lei em Iii, nem a 
do 101 em l u/ . Em outro grupo de vocábulos, entretanto, ocorre a mesma 
neutralização vocálica existente na pronúncia padrão do Rio de Janeiro, co­
mo em táxi e trÍbu. Portanto, tem-se: 

101, 7 / el l u/ " 7 / il 

ou 

lal l al 

No português de Portugal, ao contrário do que se verifica no Brasil, 
o l ei átona final não se neutraliza em I ii, pois se mantém com pronúncia 
extremamente reduzida, ao contrário da sistemática neutralização (como 
no Brasil) do 101 átona final em l u / . E daí se pode concluir que, pelo me­
nos aqui, o sistema vocálico em posição átona final do galego está mais pró­
ximo do português do Brasil do que do português de Portugal. Aliás, de 
modo geral, o sistema vocálico lusitano é débil e tende a modificações, ao 
contrário do sistema vocálico na Galiza e no Brasil, que é mais tenso e, por 
isso mesmo, mais resistente a modificações. Vaja-se, por exemplo, a pro­
núncia dos vocábulos pescada e pele, na fala lusitana, onde mal se percebe 
o fonema l ei átono pretônico [p'scada] e o l ei átono postônico final [pel']. 
No Brasil, claramente se pronuncia o l ei átono pretônico de pescada [pes­
kada] e claramente se pronuncia o arquifonema iii no final do vocábulo 
pele [peli]. Não há dúvida, portanto, de que o sistema vocálico do galego 
mais se aproxima do português do Brasil do que do português de Portugal. 
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No caso, há um vocalismo mais tenso (Galiza e Brasil) em oposição a um 
vocalismo mais frouxo ou mais débil (Portugal). Em algumas regiões do 
sul do Brasil , há mesmo os fonemas l al , l ei e 10/ , sem neutralização vo­
cálica em posição átona final, como na Galiza, embora ligeiramente ensur­
decidos. Sendo assim, do ponto de vista da reintegração lingüística do gale­
go, parece que a base comparativa deve ser a do sistema vocálico do portu­
guês do Brasil e não a do sistema vocálico do português de Portugal. 

2. Sistema de consoantes. 
Em confronto, vejamos agora o sistema de consoantes do português 

do Brasil e do galego. 
2.1. Modo de articulação. 

2.1 .1. No Brasil. 
Oclusivas: I pl I bl I t l I dl I k l I gl 
Constritivas: I fI I vl I sl I zl I sl I ZI 
Laterais: I I/ I I I 
Vibrantes: I r l /'f I 
Nasais: I ml I nl I rV 
2.1.2. Na Galiza. 
Oclusivas: I pl I bl I t l I dl I k l I gl 
Constritivas: I fI 1 .. ./ I sl l ei I S! l êl 
Laterais : I I/ I I; 
Vibrantes: I r l /fI 
Nasais: I ml I nl I nl 191 
Nota: O fonema l êl equivale a [t5] 

2.2. Ponto de articulação. 
2.2.1. No Brasil. 
Bilabiais: I pl I bl I ml 
Labiodentais: I f l I vl 
Linguodentais: I t l I dl I I/ I nl 
Alveolares: I sl I zl I r l I II 
Palatais : I sl !lI l O I TI 
Velares: I k l I gl I r l 

Nota: O fonema I I/ não se realiza do mesmo modo, pois comporta 
duas variantes posicionais ou alofones: lata (linguodental) e carnaval (al­
veolar). Na pronúncia do Rio de Janeiro, abserva-se mesmo a vocalização 
do I II final em I w/ . Assim: [karnavaw]. Quanto ao fonema I r; múltiplo, 
como no vocábulo carro [karuJ, a sua realização é velar na pronúncia do 
Rio de Janeiro, embora se mantenha como alveolar em outras regiões 
brasileiras . 

2.2.2 . Na Galiza. 
Bilabiais: I pl I bl I ml 
Labiodentais: I fI 1 .. ./ 
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Linguodentais: I t l I dl I I/ I nl 
Alveolares: I sl 1 .. ./ I r l I r l I I/ 
Palatais: I sl l ê! 111 I nl 
Velares: I k l I gl I nl 
Interdental: l ei 

Nota: Além do fonema l ê! = [ts], observe-se ainda a existência dos 
fonemas l ei interdental e 101 velar, inexistentes no português de Portugal 
e no português do Brasil. Na pronúncia do Rio de Janeiro, entretanto, é 
de notar-se a realização regional do fonema I t l antes de l ei ou de ii i , com 
valor de [tch). Ex.: noite = [noitchi) ou tia = [tchia). O fonema I dl , tam­
bém no Rio de Janeiro, antes de I ii , também passa a consoante africada, 
como em dia = [djia). Mas são traços de pronúncia regional. 

2.3 . Papel das cordas vogais. 
2.3.1. No Brasil. 
Surdas: I pl I t l I kl I f l I sl I S! 
Sonoras: as demais. 

Nota: Quanto à sonoridade, portanto, temos duas séries em oposição 
correlativa: 

Surdas: I pl I t l I kl I fI I sl I sl 
Sonoras : I bl I dl I gl I vl IzI IZI 
No caso, a sonoridade é a marca da correlação. 
2.3.2 . Na Galiza. 
Surdas : I pl I t l I kl I f l I sl I sl l ei l ê! 
Sonoras: as demais. 

Nota: Não existem, em galego, os fonemas I vl , IzI e /f./. No caso, 
no lugar de I vl se tem I bl ; no lugar de IzI se tem l ei ou I s/ ; e no lugar 
de I V se tem I~/. 

2.4 . Papel das cavidades bucal e nasal. 
2.4 . 1. No Brasil. 
Nasais: I ml I nl / nl 
Orais: as demais . 
2.4 .2. Na Galiza. 
Nasais: I ml I nl I nl 191 
Orais: as demais. 

Nota: Não existe, no sistema luso-brasileiro, o fonema nasal velar in­
tervocálico 11) / , como em unha. No caso, a partir do século XVII, 
desenvolveu-se o fonema bilabial I ml , desfazendo-se o hiato e tendo-se: 
uma, no português moderno. Também não existem, no sistema luso­
brasileiro, três fonemas que são peculiares ao galego: l êl , l ei e I !) / . As­
sim, ao todo, em galego, há 19 fonemas consonantais: I pl I bl I t l I dl I kl 
I gl I f l I sl I sl / 1'1 I I/ I r l I r; I ml I nl I nl 191 l ei l ê!. 
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Em face do exposto, não se pode dizer que o sistema de consoantes 
em galego seja exatamente igual ao sistema luso-brasileiro, embora muito 
próximo dele. Além disso, notam-se os seguintes fenômenos em galego: 

Seseo. Consiste na substituição do fonema l e i interdental por um fo­
nema mais ou menos idêntico a I s/ . O seseo pode ocorrer em todas as posi­
ções (inicial, medial e final) ou apenas em posição medial e final. 

Cheada. Consiste na substituição do fonema I gl velar pelo fonema I xl 
ou I h/ . 

Yeismo. Consiste na substituição do fonema / llpelofonema /y/ .mais 
ou menos como em francês ou como em certas áreas dialectais brasileiras. 

Quanto ao fonema africado l êl = [ts], já vimos que ele também oco­
rre na pronúncia do Rio de Janeiro, mas como realização regional do fone­
ma I tl , antes de l ei ou de I ii. O fonema I dl , também no Rio de Janeiro, 
já vimos que se realiza como [dj], antes de Iii. Portanto, do ponto de vista 
do sistema de consoantes, tanto o galego como o português do Brasil ten­
dem a modificações, ao contrário do sistema tenso existente no português 
de Portugal, onde a pronúncia é de nítida base consonântica. Por isso é que 
di zemos que o português, ao falar, explode consoantes. Em conseqüência, 
o sistema consonantal do galego parece que se aproxima muito mais do sis­
tema consonantal do português do Brasil do que do português de Portugal. 

Para concluir, propomos o seguinte esquema para o alfabeto galego: 
Grafia 

a 
b 
c 
d 
e 
f 
g 
h 

m 
n 
o 
p 
q 
r 
s 
t 
u 
v 
x 
z 

Nome 

a 
bê 
cê 
dê 
é 

efe 
gê 

agá 
I 

jota 
ele 

eme 
ene 

ó 
pê 

quê 
erre 
esse 

tê 
u 

uve 
xis 
zê 

Pronúncia 

[a] 
[b] 
[e] ou [s] e [k] 
[d] 
[~], [ç] 
[ f] 
[g] 
l0'] 
[i] 
[s] 
[I] 
[m] 
[n] 
[9], [9] 
[pj 
[k] 
[r], [r] 
[s] 
[t] 
[u] 
[b] 
Is]' [ks] 
[e] ou [s] 
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Observações: 
As letras k, ye w só aparecem em nomes de origem estrangeira e seus 

derivados, como em Kepler, Byron e Wagner. 
Há os seguintes dígrafos: ch = [t~], como em chave; Ih [I] ou [y]. 

como em filho; nh = ln], como em ninho, mh ln], como em umha, al­
gumha, nengumha. 

Nota final. 
Este artigo é apenas um registro básico ou simples confronto entre os 

fonemas em galego e os fonemas no português do Brasil, sem entrar em 
minúcias desnecessárias aos fins a que o autor se propôs. Para que um po­
vo possa preservar a sua cultura e construir uma literatura, é indispensável 
que tenha uma língua perfeitamente normalizada. Uma língua com amplo 
vocabulário, devidamente dicionarizado, e bem fixada em seus sistemas or­
tográfico, fonológico e morfo-sintático. Mas sobretudo é necessário que o 
povo tenha consciência do valor de sua língua e de sua dignidade. E não 
sei de outro povo que tenha lutado mais do que os galegos em defesa da 
sobrevivência do seu próprio idioma. 

Bem certo é que o galego, a partir mesmo do século XV, mergulhou 
numa crise histórica, cujos efeitos vão ser claramente notados no século XIX, 
quando vários escritores dignamente tentaram a sua recuperação literária, 
a exemplo de Rosalia de Castro. Em nosso século, com a própria evolução 
da lingüística, é de esperar-se a superação dessa crise. Mas, para isso, é pre­
ciso determinação e desapego a certas posições radicais, que a nada condu­
zem. Na verdade, a normalização da língua galega não é impossível, sobre­
tudo se ela for integrada no complexo lingüístico luso-brasileiro, a que tam­
bém se incorpora a língua oficial de cinco nações africanas. Algumas vezes, 
as melhores soluções, no que se refere a esse reintegracionismo lingüístico, 
não vão ser encontradas na modalidade culta do português de Portugal, mas 
na modalidade culta do português do Brasil. Seja como for, com absoluto 
respeito a certas particularidades ou peculiaridades do idioma, a solução 
reintegracionista nos parece de todo viável, desde que o povo galego se una 
em defesa desse objctivo maior. E são esses nossos votos. 
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Comemoraçom do Estatuto Galego de 1936* 
Por Ricardo CARVALHO CALERO 

Os dados concretos, ponderáveis e mensuráveis , computáveis e nume­
ráveis -horários, calendários, percentagens, estatísticas-, todo isso está 
nos livros, ou deve e pode estar, e mal poderia eu fazer hoje aqui, nos mi­
nutos que me som concedidos, rectificaçons relevantes ao meritório labor 
dos historiadores que tenhem reproduzido documentos ou sistematizado no­
tícias sobre o processo estatutário da época republicana, dos tempos da Se­
gunda República, aquel novo e falido intento de estabelecer em Espanha 
um regime de convivência democrática, que se desenvolve entre 1931 e 1936. 
Umha vulgarizaçom escolar dos acontecimentos que tal processo entranha, 
nom é tampouco tarefa que me resulte ajeitada, pois eu nom som professor 
de História nem tenho feito indagaçons gerais sobre o tema. Entendo que 
estou aqui para participar na comemoraçom que celebramos em qualidade 
de testemunha, e que o meu depoimento, se ha revestir algum interesse, de­
ve manter-se dentro dos limites da informaçom sobre os feitos que presen­
ciei, renunciando a manifestar-me mais que como um modesto espectador 
de acontecimentos que pode dizer algo dos mesmos por ciência própria, co­
mo assistente no palco ou na plateia -ou no galinheiro, se queredes- no 
teatro onde se realizava a representaçom. Tenho participado nalguns com­
bates, e sei bem quam parcial e estreita é a visam das batalhas de Waterloo 
ou Borodino que podem oferecer Fabricio Valserra ou Pedro Besukhoff, 
os quais desde posiçons individuais assistiram a elas ou nelas tomaram parte. 
Mas as testemunhas percebemos um ambiente e conhecemos um sentido da 
história que muitas vezes escapa à percepçom dos historiadores, obrigados 
a descrever a carreira da cavalgada histórica sobre a base exclusiva das pe­
gadas dos cascos das quatropeias que galoparom ou trotarom sobre um so­
lo que conserva só calcas deformados ou esvaídos do golpe poderoso do 
tropel fugidiço. 

No processo estatutário dos tempos da República confluem duas co­
rrentes de pensamento político que tencionavam atingir umha concordân­
cia que lhes permitisse realizar-se parcialmente, mas efectivamente, leccio­
nadas pala experiência ou ilustradas pala intuiçom que lhes sugeria a im-

I)I'L'III'O nn I'aranint'o da l ' rti\I..'I ... idadc o 27 dl' Junho dL' IlJH6. 
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possibilidade de lograr umha plasmaçom perdurável se nom se concerta­
vam limitando-se, se nom se completavam transigindo. 

Eram duas correntes de importante tradiçom histórica, mas nunca ple­
namente coalhadas, ou frustradas nos começos da sua realizaçom . 

Umha era a expressom republicana do pensamento democrático e libe­
rai, que se considerava incompatível coa situaçom política dominante a partir 
do deterioro do regime instaurado polo Marquês de Estella em 1923. Outra 
era a representada mais genuinamente naquel momento polo nacionalismo 
galego, cuja base cultural se remonta à I1ustraçom, e cuja concreçom socio­
política -sempre precária- reveste no século XIX as formas de provincia­
lismo e regionalismo. 

Em realidade, eram correntes paralelas e independentes. Ainda que, 
em princípio, a maior parte das forças republicanas aceitavam a fórmula 
federal -que segundo Castelar fora queimada em Cartagena, mas que con­
servava o prestígio teórico que lhe dera a austeridade política de Pi i Mar­
gall-, ese federalismo era centralista, se se me permite a paradoxa, pois 
contemplava-se como um método de recuperaçom -ou fundaçom- das 
liberdades essenciais de Galiza. Os nacionalistas pleiteavam co Estado, si­
tuavam-se numha postura dialéctica exterior ao Estado. Os federais situa­
vam-se numha posiçom dialéctica interior ao Estado, cuja forma queriam 
melhorar. O nacionalismo nom era umha forma de republicanismo . O fe­
deralismo nom era umha forma de nacionalismo. A verdade é que, apesar 
de algumhas individualidades nas que parecia realizar-se a síntese, uns e 
outros olhavam-se como estranhos, cando nom como adversários. Encarna 
esta situaçom nas relaçons tensas que existirom sempre entre as mais so­
branceiras figuras de cadanseu grupo no momento que estamos a conside­
rar: Afonso Rodríguez Castelao e Santiago Casares Quiroga. 

Mas estes republicanos vagamente federais e estes galeguistas vagamente 
republicanos forom arrastados a um entendimento mais ou menos profun­
do pola força das circunstâncias. E assi, tendo os segundos colaborado na 
destruiçom da Monarquia, os primeiros achavam-se obrigados a repudiar 
o centralismo, que se ligava ao poder da Coroa, e a reactivar o federalismo 
de tradiçom pimargalliana. De jeito que uns e outros pareciamos luitar con­
juntamente pola República Federal. 

Assi, cando, advido o novo regime, Tobio e mais eu nos pugemos a 
trabalhar na biblioteca da Faculdade de Direito -neste mesmo edifício­
na redacçom de um anteprojecto de Estatuto de Galiza, comezamo-Io com 
esta decIaraçom: «Galiza é um Estado livre dentro da República Federal 
Espanhola». Dávamos, pois, por descontado, nom já que a República ia 
ser federal, mas que a República era federal, e que a ordenaçom constitu­
cional encomendada a umhas Cortes ainda nom reunidas, nom ia alterar 
esse feito, senom articular, regulamentar esse feito, que, como a forma re­
publicana de governo, era um postulado estabelecido pola revoluçom pací­
fica -pacífica, mas revoluçom- o 14 de abril triunfante. 
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Mas a República nom foi federal, e o nosso Estatuto, que, como al­
guns diziam, impunha ao Estado umha forma que só o Estado podia dar­
-se, resultou inviável, e foi preciso ajeitar-se aos limites do Estado que os 
constituintes estabelecerom. 

Por iniciativa do Ajuntamento de Santiago, reunirom-se neste Para­
ninfo os representantes dos Concelhos galegos que tiverom a bem conco­
rrer, o dia 3 de julho de 1932 para pôr em marcha o parcimonioso e escru­
puloso procedimento que a Constituiçom exigia para que um território se 
organizasse como regiom autónoma. Eu, licenciado em Direito desde o ano 
anterior, na primeira promoçom de juristas da República, sentava-me num 
desses bancos, e estou vendo ao Secretário da Comissom Organizadora, meu 
antigo professor de Direito Civil dom Henrique Rajoi Leloup dirigir-se ao 
Alcaide da minha cidade natal, dom Jaime Quintanhilha Martínez, para in­
vitá-lo a presidir a mesa, «traiçom agarimosa», como a calificou este, por­
que nom precedera, ao parecer, consulta co interessado- no seu discurso 
de graças à Assembleia. 

Cando a Comissom de técnicos designada publica, para conhecimento 
da opiniom, o texto que redigira, eu apresentei umha emenda ao artigo 8. o, 

por estimar que tal como saíra das mans dos seus redactores, estabelecia 
para a designaçom da Junta de Galiza umha ineficaz combinaçom de presi­
dencialismo e parlamentarismo, tecnicamente rejeitável. A minha emenda, 
que coincidia, ao parecer, com outra apresentada polo Grupo Radical So­
cialista de Vigo, foi aceitada, e aquela designaçom ficou ordenada confor­
me os cánones de um sistema parlamentário puro. 

Este Anteprojecto foi apresentado à Assembleia que se celebrou no Pa­
raninfo ou Salom de Actos da Faculdade de Medicina os dias 17, 18 e 19 
de decembro, à que eu assistim com umha credencial de técnico. Esta As­
sembleia foi especialmente memorável polos debates, tumultos e retiradas 
a que derom motivo dous conflitivos pontos do texto preparado. Eram o 
ponto relativo à capitalidade e o relativo à língua oficial. A Ponência pro­
punha que a capital de Galiza fosse fixada pola primeira Assembleia esta­
tutária que no seu dia se reunisse. Mas dom Manuel Iglésias Corral, alcaide 
da Corunha, membro entom do Partido Republicano Galego, advogou pola 
tese de que nom havia lugar a deliberar sobre esse estremo, pois Galiza con­
tava já com umha capital, que era a cidade cujo Ajuntamento o orador 
presidia. 

Na outra questom mencionada, a da oficialidade lingüística o momento 
crucial atingiu-se num brillante duelo dialéctico entre dom Santiago Mon­
tero Díaz e dom Alexandre Bóveda Iglésias. Montero, daquela Bibliotecá­
rio da Universidade, era membro da Ponência, e em nome da mesma con­
testara breve e repetidamente a alguns assembleístas sobre pontos de menor 
interesse . Todas estas intervençons as realizava em língua galega, até o ponto 
de que um assembleísta que nom o conhecia, se dirigiu a el designando-o 
como representante do Partido Galeguista. Todos os membros deste Parti-

419 



do que, como deputados, técnicos ou pessoeiros dos Concelhos, estávamos 
presentes naquel acto, nos dirigíamos sistematicamente aos nossos colegas, 
quer dizer, aos assembleístas, na língua do país, e isto explica a confusom 
do interlocutor de Montero. Mas havia outras muitas pessoas que empre­
gavam naquela ocasiom a mesma língua que nós. É o caso do Presidente, 
don Bibiano Fernández-Osório e Tafall; o Alcaide de Santiago, dom Rai­
mundo Lôpez Pol; o deputado dom António Villar Ponte, o meu chorado 
companheiro de carreira dom Víctor Martínez Rodríguez, todos eles afilia­
dos ao Partido Republicano Galego; ou dom Francisco Rei Barrai, radial 
socialista. O galego que Montero empregava era vacilante e pobre, mas isso 
mesmo parecia sugerir um neofalante entusiasta que, apesar das deficiên­
cias da sua linguagem, se obstinava por motivos ideológicos em defrontar 
as dificuldades. Assi, causou surpresa que, cando se tocou o ponto relativo 
à cooficialidade das duas línguas, galego e castelhano, pronunciasse um longo 
e magnífico discurso em excelente castelhano propugnando a exclusividade 
desta língua como oficial em Galiza. 

O discurso foi mui aplaudido. Eu achava-me a pouca distância do es­
trado onde se assentava a mesa da Presidência, e nom longe daquela da Po­
nência. Mui perto de mim estava Álvaro de las Casas, dissidente do Partido 
Galeguista que estremava a linha anticastelhanista e que, como outros dos 
presentes, protestava ruidosamente qualquer manifestaçom que se reputas­
se antinacionalista. Creio lembrar que a suave elocuçom do meu paisano 
Montero e o comedimento formal da sua intervençom conseguiram que fosse 
escuitado sem tumultos. Dom Manuel Lugris Freire, que era membro da 
Ponência, pediu a palavra; mas convenceu-se-Ihe de que deixasse falar a Bó­
veda, quem pronunciou um grande discurso defendendo o ditame. Emo­
cionou e convenceu à Assembleia, que ratificou o critério da Ponência. Es­
te discurso, e o que mais tarde pronunciou sobre o título III do projecto, 
relativo à questom económica, figerom de Bóveda a figura estelar da reu­
niom. Montero Díaz renunciou ali mesmo à sua condiçom de membro da 
Ponência e retirou-se espectacularmente do salom, manifestando que nom 
podia continuar colaborando na redacçom de um Estatuto que nom aceita­
va o castelhano como única língua oficial de Galiza. 

Daquela Assembleia saiu o projecto de Estatuto que havia ser plebisci­
tado, projecto aprovado maioritariamente. Mas, como é sabido, as reticên­
cias do Governo para ditar o Decreto indispensável, a reacçom perante aquel 
das forças políticas conservadoras e, afinal, a dissoluçom das Constituintes 
e o triunfo das direitas nas eleiçons, obrigarom a adiar o projecto. Só des­
pois do triunfo da Frente Popular nos comícios de fevereiro de 1936, foi 
possível ressuscitar a ideia do plebiscito. Numha reuniom de Deputados e 
Compromissários que se celebrou no palácio das Cortes o 8 de maio, e na 
que eu -o mais novo dos presentes- actuei de secretário, acordou-se reac­
tivar o processo estatutário. Eu figuro tamém na listra dos concorrentes a 
umha reuniom celebrada nesta cidade o 17 do mesmo mês, e na que se deci-
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diu que o Comité Central da Autonomia se pugesse de acordo co Governo 
para fixar a data do plebiscito conforme ao Decreto de 27 de maio de 1933. 

Enfim, o 28 de junho de 1936 realizou-se o plebiscito. As cifras ofi­
ciais suponhem umha concorrência às urnas do 75 por cento dos eleitores 
censados, e um número de votos afirmativos quase igual ao de votantes: 
1.000.963 e 993.351 respectivamente. Só 6.161 eleitores aparecen votando 
nom; e 1.451, em branco. 

Se comparamos estes dados cos relativos à plebiscitaçom do Estatuto 
vigente, ficaremos estupefactos, e induzidos a crer que a opiniom autono­
mista era muito mais pujante em 1936 que em 1980. No entanto, tal conclu­
som seria errónea. 

Eu nom fum observador directo do desenvolvimento do plebiscito de 
1936. Poucos dias antes do assinalado para a votaçom tivem que sair para 
Madrid a fim de participar numhas provas que, de superá-las, me converte­
riam em professor oficial. Ainda que superei aquelas provas, nom pudem 
regressar ao meu país até cinco anos mais tarde, e em quanto ao meu in­
gresso efectivo no professorado oficial, nom se verificou até trinta anos de­
pois. Achava-me em Madrid, polo tanto, cando se plebiscitou o Estatuto, 
e cando os comissionados galegos o entregarom ou apresentarom às Cortes 
e ao Presidente da República. Mas é evidente que as cifras oficiais nom fo­
rom fiscalizadas pola oposiçom, que estava mui ocupada nos seus cadros 
superiores em preparar os acontecimentos que se produzirom a partir do 
17 de julho, e que nom via com bons olhos o Estatuto. Este, em meio da 
hostilidade ou a desconfiança das forças da direita, agás as que se conside­
ravam «direita galeguista», contava esta vez, a diferença do que ocorria em 
1932, coa aquiescência dos cadros de mando de todos os partidos inclusos 
na Frente Popular. Sem apoderados nem interventores adversos, ninguém 
impugnou as actas que chegarom ao Comité Central da Autonomia de Gali­
za, que o 5 de julho de 1936 certificou a aprovaçom do Estatuto por mais 
das duas terceiras partes de eleitores censados. Assi que, oficialmente, a pre­
sença de eleitores galegos favoráveis no plebiscito de 1936 foi aproximada­
mente a mesma de abstençons -em canto a percentagens- do plebiscito 
de 1980, que autorizou o Estatuto vigente. É de notar que nas eleiçons a 
deputados a Cortes de fevereiro de 1936, o número de votantes galegos nom 
sobre passara o 69 por cem, mentres que as actas do plebiscito de junho 
apressentam-nos um 75 por cento. 

O Partido Galeguista, que dinamizara todo o processo, empregou os 
afiliados disponíveis na propaganda . Eu participei nela até o dia em que 
abandonei Galiza para trasladar-me a Madrid. De jeito que nom intervin­
hem na votaçom do plebiscito . 

Esta é a testemunha sumária que podo aportar à comemoraçom do cin­
qüentená rio . É para mim umha honra que haja quem me considere digno 
de ocupar para esses efectos esta tribuna, tanto mais canto que este ano ce­
lebro pessoalmente o sexagéssimo aniversário do meu ingresso nesta Uni­
versidade, da que fum aluno e da que ainda me considero professor. 
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Certas precisons aos comentários sobre «Amantia» 
insertos no artigo: «Prisciliano e o seu entorno na 
visom literária de três galegos: Cotarelo, Cortezom 

e Queizán» 

Nunca replicaria a valoraçom que se faga de umha obra minha, a 
umha crítica que é livre e subjectiva. Se me decido a responder neste caso 
é porque nesse trabalho se afirmam cousas concretas que nom som certas . 

Segundo o autor, o meu desconhecimento dos limites geográficos da 
Gallaecia do S. IV levaria-me a considerar Conimbriga como pertencente 
à Gallaecia, induzida pola atracçom que as suas ruinas me teriam produzi­
do. Diria-se que nom leu o romance porque na página 56 pode-se ler: «Co­
nimbriga, poboación do conventus Scallabitanus, un dos trés no que se di­
vidía a provincia Lusitania, era unha antiga cidade con raíces prerromanas. 
Situada na calzada entre Bracara Augusta e Olisipo, gozaba de grande 
prosperidade». 

Por duas vezes afirma que o romance tem «algum anacronismo» mas 
cita unicamente o que Carvalho Calero assinala, no seu trabalho: «Aman­
tia, umha novela histórica» publicado no n. o 4 de Agália, sobre os viquin­
gos que aparecem na obra. Nom ignoro, porque estám suficientemente di­
vulgadas, as incursons normandas na nossa terra nos seculos IX, X e XI 
e as histórias de UI f o Galego e outras incluídas nas sagas e em diversos 
textos. Nas minhas pesquisas sobre o S. IV encontrei reiteradamente a exis­
tência de piratas assolando as nossas costas ainda que nom citavam a pro­
cedência dos mesmos. Tampouco está explicada no romance. Nórdicos si 
o som. Por que nom o poderiam ser? A palavra viquingo pode ter já o sig­
nificado, por extensom, de pirata. Mas justo é reconhecer que se bem a auto­
ra nom tinha dados da procedência e feitio desses piratas, na imaginaçom 
da narradora estavam os viquingos. Quijo-os assi . 

Afirma Lôpez Pereira que o romance é anti-histórico ainda que para 
demostrá-Io alude a aspectos nada históricos. Dá a impressom de que o pro­
tagonismo das mulheres invalida, para o crítico, a historicidade da mesma, 
assi como por ser Amántia poeta parece-lhe que perde Latroniano a sua 
condiçom de poeta priscilianista. O feito de que as protagonistas sejam Egéria 
e Amántia, e nom Prócula e Prisciliano como noutro texto, nom invalida 
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a historicidade da mesma. A ideologia feminista que observa no romance 
nom tem por que convertê-la em anti-histórica. A anti-história deveria 
demonstrá-la com dados concretos. Se a oponiom pessoal que el, como ho­
me, induzido seguramente por outras opinions pessoais de outros homes 
que anteriormente pensárom, julgárom, entendêrom ou imaginárom a Pris­
ciliano, Egéria, etc. como pessoas de carne e osso, é diferente da que tem 
a narradora do romance (que nom tem por que ser sempre a minha) pa­
rece-me bem. Mas a ideia que se queira ter sobre o comportamento psicoló­
gico, sexual, afectivo ... dessas personages é livre. No romace nom se fai 
um anti-Prisciliano nem umha anti-Egéria senom que se dá umha interpre­
taçom das mesmas. Que gostem ou nom é outra cousa. Os feitos concretos, 
históricos, fôrom totalmente respeitados. A comparaçom que fai depois com 
o impróprio de romancear um Cid maricas, um Gelmírez homossexual (onde 
está a diferença?) ou um Quixote bêbedo, para além da leitura que pode 
ter defeitos ou traços negativos, todos eles, também hai que objectar que 
mistura personages literárias com históricas. 

Polo que respeita ao Prisciliano histórico, a ideologia, os textos, as via­
ges, a tortura, a morte estám abundantemente descritos no romance. Mes­
mo se el nom é o protagonista tem um papel principal e o priscilianismo 
domina toda a obra. 

Considero um erro grave de interpretaçom do crítico afirmar que 
«Amántia» nom é um romance nacionalista. Ao contrário. Precisamente 
umha tacha que se lhe pode imputar (aqui casaria, tal vez, o anacronismo) 
é que as personages sejam tam nacionalistas nessa altura que cheguem a 
dizer: «Sabes que nom me sinto nada romana. Son galega, simplemente» 
(pág. 64). Defendem a sua terra e cultura contra a intromissom da cultura 
do império romano. Valorizam Galiza por cima de todo. «Exeria relataba 
os prodixios e as riquezas de outras terras para rematar loubando virxilia­
namente a Galiza, a terra mais nobre e mais forte entre todas, coas xentes 
mais aguerridas que cofiecera ... remataba animándoos a fuxir da relixión 
do Imperio dominante e a buscar nas proprias raíces primitivas e nas cren­
zas ancestrais o camifio para unha nova espiritualidade que lles dera a feli­
cidade, o benestar e o cofiecimento» (pág. 84). 

As personages nom só sentem como nacionalistas senom que o tema 
de ser e pertencer a umha terra é objecto de discussom e análise. Tomemos 
como exemplo a parte mítica do anel, da pedra da identidade galega. «Que 
faria o noso povo sen identidade? En que se convertiria esta terra? Pronto 
veríamos á xente desnortada, perdida e sen azos para loitar. Indigna e de­
pauperada caerá na apatia e no abandono. A nosa riqueza trocarase en mi­
seria; o noso orgullo en servilismo. Co tempo, esquecerán o proprio e imi­
tarán outras linguas, outros costumes, outros ritos. Obedecerán a xefes 
alleos. Acatarán ordes extrafias. Serán marionetas despreciadas por aque­
les que as moven. Os amos foráneos ridiculizarán aos seus sumisos súbdi­
tos. Canto mais os despreciem os demais mais se despreciarán entre eles. 
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Será o fin do noso pobo. «Teremos que conseguir ese anel (identidade) co­
mo sexa» (pág. 70), «Terán que aprender que a verdadeira imaxe está en 
nós ... na nosa própria cultura. Conseguirán a identidade, o alento e o brio 
con vontade e tamén con amor» (pág. 209). 

O nacionalismo é tam forte e está tam presente em «Amántia» que nom 
pudem evitar sair 30 passo de afirmaçons contrárias. Nom quero pensar 
que o crítico, seguindo quiçà os preconceitos que levárom ao petrúcio do 
romance a negar-se a pôr nas maos da filha, umha mulher, a responsabili­
dade da identidade galega, considerara que o nacionalismo sentido e razoa­
do por mulheres deixa de ser nacionalismo. Por outra parte, nacionalismo 
e feminismos nom son ismos antagónicos, como parece deduzir-se da sua 
argumentaçom. Os meus escritos e a minha própria existência acreditam-no. 

Outra cousa é a censura que o autor do artigo, assi como Carvalho Ca­
lero, lhe fam ao latim. Sem ánimo de justificar as equivocaçons, explicarei 
a funçom do latim no romance. Por um lado pode ter um aspecto humorís­
tico (para os profanos, claro) polo choque que produz inserir umha palavra 
latina na conversa. Amigas minhas ainda dim na mesa: tes dentis calpia?, 
como rexouba. Mas o mais importante é que o latim é um signo. A falta 
de poder introduzir no livro um triclinium ou umha estátua que nos am­
biente, que nos achegue à época, ponho a língua, o latim. Nom para ser 
lido. Nom é necessário. O mesmo está expressado, antes ou depois, em ga­
lego. Assi tinha que ser. Som consciente de que a gente que lê o romance, 
mesmo gente com estudos, tem esquecido os rudimentários conhecimentos 
de latim que aprendera, se aprendeu. Só alguns especialistas tenhem acesso 
à perfeita comprensom dos textos. Por esta razom, eu, que nunca tivem 
grande sabedoria nessa língua e agora menos, passei por alto a correcçom 
e adequaçom dos textos latinos do romance. Pudem, de prestar-lhe a devi­
da atençom, fazê-los corrigir por algum entendido que, sem dúvida, ama­
velmente se teria prestado, mas, dado o carácter de nom significaçom que 
tinha na obra, nom reparei nisso. Foi um lamentável erro. Esquecim os es­
pecialistas e pi do desculpas. 
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o microscópio electrónico de varrido (scanning) 
na didáctica da Biologia em COU 

e das Ciências Naturais de BUP (1) 

Por António DEL REAL LOSADA 
Inslltuto de BUP de Cela Nova 

Introduçom. 
Com este trabalho tento introduzir um novo método de observaçom e pesquisa que 

decerto tem grandes possibilidades dentro da Biologia e porém, e cingindo-nos ao propó­
sito do assunto anunciado, na didáctica desta displina. 

Já dizia Bercelius que «hai que aprender a limar com umha serra e serrar com umha 
lima". Este asserto é mui certo com toda a filosofia que comporta; é mester, no entanto, 
incorporar pouco a pouco os meios modernos de investigaçúm. 

Todos conhecemos mais ou menos o material de que dispomos nos Laboratórios de 
Ciências, embora as dotaçons dos mesmos nom sejam precisamente excessivas nem em 
quantidade nem em qualidade. Apesar disto hai umha série de práticas de alto valor pe­
dagógico e mesmo científico que podem realizar-se com material «caseiro", que é abun­
dante e barato. 

Evidentemente os meios materiais, ainda que necessários, nom o som todo, pois que 
tamém é verdade que fai mais quem quer que quem pode. Além do mais nom admite dú­
vida que às vezes aguilhoa mais a imaginaçom do aluno fazer-lhe construir com material 
acessivel a sua própria montagem que apresentando-lhe todo feito. Neste ponto muito ca­
beria dizer sobre a pertinência e grande abundáncia nom só do material de laboratório 
senom tamém do material audiovisual, mais isto assobarda os límites propostos neste 
trabalho . 

Vamos analisar a outra cara da moeda. Precisamos aproximar-nos dos modernos meios 
de observaçom e, como se irá comprovando, o microscópio electrónico de varrido (scan­
ning) fornece ao aluno umha dimensom da observaçom praticamente desconhecida para 
el. Nom só entrar num micromundo desconhecido senom que muda a ideia do mundo que 
o circunda. 

Com efeito , nom é o mesmo umha fotografia de glóbulos vermelhos humanos, tirada 
com um microscópio óptico, que umha outra obtida a scanníng onde ao aluno se lhe ma­
nifestam os sobreditos glóbulos como se fossem os conhecidos «donuts". 

Pode o leitor perguntar-se de onde sairá o dinheiro necessário para dotar a todos os 
centros de ensino de BUP com um scanning, tendo em conta nom só o seu preço inicial 
senom tamém o seu custo posterior de manutençom, incluindo material e persoal espe-

(1) o meu reconheCimento ao Departamento de Histologla da Faculdade de Medicina da Universidade de Santiago 
e nomeadamente aos doutores Andrés Belras .9 Ricardo 191e51a5. sem cujo auxílio seria imposivel a realizaçom 
deste trabalho 
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cializado no seu manejo e preparaçom de mostras. Nom obstante proponho umha solu­
çom alternativa a este inconveniente: 

A questom nom é equipar cada centro de BUP e COU com um scanning. Bastaria 
simplesmente põr um por província , onde se poderiam tirar as fotografias necessárias pa­
ra todos os centros da mesma; além disso, poderia ser visitado periodicamente por gru­
pos de alunos; de jeito que afinal de cada curso praticamente todos os alunos teriam 
umha ideia mui aproximada nom só do seu funcionamento más tamém das suas aplica­
çons . Iriam-se conhecendo as fotografias durante o curso, para além de que a mesma fo­
tografia pode utilizar-se, como provarei mais adiante , para os dous níveis de Ciências Na­
turais de BUP e COU , tirando-lhe distinto .. suco" . 

Para concluir e, fazendo-me eco do sentir de um prestigioso especialista em Histolo­
gia , advogaria por um centro de Morfologia animal e vegetal em cada Regiom para atingir 
estes objectivos . 

Alguns confrontos de interesse. 
Hai um paralelismo mui interessante entre os aparelhos ópticos de observaçom e os 

electrónicos. Esta correspondência tem interesse nom só a nível científico mas tamém a 
nível didáctico. 

Contamos com dous aparelhos ópticos de observaçom: o microscópio e a lente binocu­
lar. Paralelamente temos o microcóspio electrónico de transmissom e o microscópio elec­
trónico de varrido (scanning). 

Com efeito, hai umhas características comuns do microscópio óptico com as do elec­
trónico normal e da lente binocular com o scanning. Muda unicamente o tipo de radiaçom 
utilizada, a luz ou bem um .. jorro" de electrons. 

No microscópio óptico normal a luz passa através do preparado, que deve ser trans­
parente, como se deduze. Para que isto seja assi tem de cumprir umha série de condi­
çons, que em todo caso som limitantes para a observaçom da mesma. 

No microscópio electrónico de transmissom a .. luz" está formada por um jorro de elec­
trons e, como se sabe, as lentes tenhem que ser campos magnéticos gerados por podero­
sos electroímans. Mas no fundo o mecanismo é semelhante; diria que, a nível elementar, 
é o mesmo. Obviamente o poder separador deste último é muito maior que naquel. 

Na lente binocular, como bem sabemos, a luz actua por reflexom, nom por transmis­
som como no microscópio óptico. Nom é preciso fazer preparados ao estilo clássico. Ve­
mos umha superfície iluminada e chega-nos umha imagem como a de umha lupa normal , 
com a diferença de que observamos em três dimensons. 

No scanning é um jorro de electrons , que .. rebate" na superfície do objecto , do mes­
mo jeito que o fai a luz na lente binocular. É certo que (como veremos com pormenor) 
hai que submeter a mostra a um processo especial, mas o fundamento é o mesmo. 

Por conseqüência, nós podemos fazer um confronto entre os dous pares de instru­
mentos de observaçom tirando a afirmaçom de que o microscópio óptico é ao electrónico 
como a lente binocular é ao scanning . 

Todo isto levanta importantes consideraçons de tipo didáctico: 
Em primeiro termo, acho que no ensino das Ciências Naturais, no nível de primeiro 

de BUP, hai que "abusar" mais da utilizaçom da lente binocular que do microscópio, em­
bora isto nom comporte nom empregar este último. Mas, no meu sentir , o aspecto ma­
croscópico deve ficar salientado, neste nível , sobre o microscópico. 

Se porventura pudéssemos dispor de um scanning , nas condiçons que sublinho no pre­
fácio deste trabalho, poderíamos fazer , evidentemente, umha .. extensom" do conceito ma­
croscópico a níveis superiores, sobretodo a COU, pois que seria algo assi como introduzir 
o aspecto microscópico superficial na morfologia dos seres vivos . 

Além do mais , como veremos nas técnicas do scanning , hai casos nos que a prática 
de preparaçom fica na fronteira do superficial e do interno propriamente dito. 
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A microscópia electrónica de varrido (scanningf 
A microscópia electrónica de varrido evoluiu em grande escala após que se construiu 

o primeiro prototipo de scanning no ano 1934 até os nossos dias e hojendia estám-se a 
aplicar novas técnicas que permitem umha maior utilizaçom e aproveitamento do proces­
so em diversos campos da Ciência. 

1. Descriçom dos distintos componentes de um microscópio electrónico de varrido. 
Num scanning normal podemos fazer para umha melhor compreensom dos seus com­

ponentes a seguinte divisom: 
1.1 . Coluna de vácuo: é a estrutura que suporta o «canhom de electrons .. , as lentes 

magnéticas e no seu extremo inferior localiza-se o portamostras. 

1.2. Canhom de electrons: e a fonte emissora do jorro de electrons e pode ser de três 
tipos: filamento de tungsténio (o mais corrente), filamento de lantánio e filamento de Emissom 
de Campo. O último tipo dos três descritos utiliza-se em scanning de alta voltagem, entan­
to que os dous últimos usam-se em scanning de baixa voltagem. 

1.3. Lentes magnéticas: som semelhantes às que usa o Microscópio Electrónico de 
Transmissom . Produzem acçons sobre o jorro de electrons em virtude de correntes indu­
zidas. Os aparelhos de scanning tenhem geralmente duas lentes condensadoras e umha 
lente objectivo. Estám alojadas no interior da coluna . 

1.4. Detector de electrons: tamém se chama «Scintillator ... Consiste num sistema sen­
sível aos electrons ricocheteados ou emitidos pola superfície metalizada que recobre umha 
mostra quando sobre esta incide o jorro de electrons. É o componente básico do scan­
ning. Troca os impulsos eléctricos (electrons) que incidem sobre el em impulsos luminosos. 

1.5. Fotomultiplicador: troca por sua vez o impulso luminoso em impulso eléctrico, 
dando-lhe um alto grau de magnificaçom. Passa a informaçom a um tubo de raios catódi­
cos, onde nós observamos o material a estudar. O tubo de raios catódicos podemo-lo com­
parar a um ocular de um microscópio óptico pois que é num e noutro que nós vemos a 
imagem amplificada da mostra. 

1.6. Cámara fotográfica: é a encarregada do arquivo da informaçom. Está ligada com 
o sistema de visom independentemente do tubo de raios catódicos. Pode ser de vários 
tipos: convencional de película de 35 mm. , convencional de chapa de 6 x 8 cm. ou polaroíd. 

2. Funcionamento. 
Para começar a funcionar, é dizer, emitir e acelerar o jorro de electrons, a coluna tem 

que ficar livre de ar, pois que de outro jeito nom se produziria a emíssom de electrons 
por duas razons fundamentais: o roçamento dos electrons do jorro com os átomos e molé­
culas dos fluídos que conformam o ar atmosférico; e de outra banda, em presença do ar, 
o filamento fundiria-se como umha lámpada na qual penetrasse ar na sua borbulha. 

Operam sempre a alta voltagem, geralmente entre 10 e 15 KV, ainda que alguns mo­
delos chegam a trabalhar com voltagens da orde de 50 KV. 

A corrente primária de electrons (electrom beam) é produzida polo filamento. Este jo­
rro é desmagnificado por 10.000 aproximadamente ao seu passo polas lentes conden­
sadoras . 

Sobre a superfície portamostras produze-se umha incidência do jorro de electrons sobre 
a mostra previamente metalizada e realiza-se o que se chama «varrido de superfície ... Isto 
provoca a emissom de electrons rícocheteados, que som capturados polo detector e com 
posterioridade integrados polo fotomultiplicador que os amplifica e envia ao tubo de raios 
catódicos. 

A mostra está sítuada num suporte especial, com um sistema de parafusos sem fim 
que nos permite deslocá-Ia em todas as dírecçons do espaço de jeito que modificando 
a orientaçom da superfície esteja sempre numha situaçom óptima para reflectir e emitir 
electrons. 
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Ao fazer um varrido o jorro de electrons e ficar a coberta metálica moldando-se às 
irregularidades da mostra produze-se umha imagem na terminal óptica, com impressom 
em destaque. 
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ESQUEMA GERAL DE UM MICROSCÓPIO ELECTRÓNICO DE VARRIDO SCANNING . 

1. Canhom de electrons. Filamento. 6. Colector de electrons. 
2. Lentes condensadoras . 7. Fotomultiplicador . 
3. Induzidos de varrido . 8. Controlo de magnificaçom . 
4. Lente objectivo . 9. Sistemas de visom . Tubo de Braun . 
5. Espécime. 10. Gerador de varrido . 

3. Metodologia. 
Nesta parte vamos expor brevemente a técnica básica do processo e as suas princi­

pais variantes . 
Podemos ordenar os distintos passos do processo, atendendo à orde de realizaçom , 

do seguinte jeito : 
3.1. Manipulaçom e preparaçom das peças. 
O volume das peças deve ser tal que nom levante problemas na fixaçom nem na des­

secaçom das mesmas, pois que o trabalhar com peças grandes comporta um com­
promisso na penetraçom do fixador e de alteraçom da estrutura por dobras, retracçom 
da estrutura ... (Boyde, 1977). 

As dimensons óptimas da peça (mostra) que será estudada com o auxílio do scan­
ning som aproximadamente de 4 x 6 x 2 mm. O talhado dos espécimes faremo-Io com 
folha de barbear ou por meio da técnica da factura prévia inclusom num meio endurece­
dor . Este procedimento comporta antes de passar à seguinte fase o isolamento da mostra 
do meio endurecedor . 
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Por meio de técnicas especiais podemos processar mostras biológicas de reduzido 
tamanho , tais como células isoladas. O problema neste caso é buscar o suporte ajeitado 
para evitar a dispersom das mesmas nas diferentes fases líquidas do processo. Umha das 
técnicas mais utilizadas é o emprego de filtros com um poro inferior ao diámetro da célula 
a estudar. Geralmente usam-se filtros MILLlPORE.RAO, e em 1977 sugere-se o emprego 
de membranas FORMVAR. - . -

3.2. Fixaçom. 
Realizamos umha dupla fixaçom. Primeiramente por perfusom em bloco ou imersom 

da peça nos liquidos fixadores empregados em Microscópia Electrónica: glutaraldeído, mis­
tura glutaraldeído -formol ... 0 formol isolado pode apresentar problemas artefactuais. 

A segunda fixaçom fazemo-Ia com ósmio (Os04). Estes dous passos constituem a 
dupla fixaçom. 

A fixaçom das peças para scanning nom tem de ser diferente do que fixaçom para 
a Microscópia Electrónica de Transmissom. (Anderson, 1951). 

3.3. Dessecado das mostras. 
Consiste na desidrataçom completa o mais perfeita possível do espécime submetido 

a estudo. Hai três métodos fundamentais: 

3.3.1 . Secado "ao ar". 
É o método mais fácil e exequível, mas o menos indicado para o processado de mos­

tras biológicas brandas, pois que produz esmagamento, distorçom e dobramento das mes­
mas. É um processo mui artefactual mercê a que as forças de tensom superficial agem 
sobre o espécime. Isto pode diminuir-se mediante umha substituiçom prévia da água dos 
tecidos por outros líquidos de baixa superficial , por exemplo, etanol , amil-acetato ou óxi­
do de propileno. 

3.3.2 . Secado por ponto critico. 
Nomeamos assi um processo de dessecado que utiliza o princípio físico de que a 

umha determinada pressom e a umha determinada temperatura um fluido existe sob a 
forma de duas fases, gasosa e líquida. O que se chama equilíbrio líquido-vapor. 

Esta forma de secado fazemo-Ia numha cámara especial na qual introduzimos a mos­
tra num receptáculo portamostras que fechamos. A cámara tem duas torneiras , umha pa­
ra a entrada de gas (geralmente C02), e outra para a saída do mesmo. Rodeando a cavi­
dade portamostras e por dentro da carcaça do aparelho este tem umha serpentina pola 
qual fazemos circular água quente. 

O processo é como segue: realizamos umha desidrataçom com substáncia desidra­
tadora de baixa tensom superficial, com o qual substitui mos a água "tisular" por esta subs­
táncia . Umha vez dentro do aparelho de ponto crítico, substituimos esta por C02 líquido. 
Deste jeito , ao acrescentar-se a temperatura do sistema, o C02 líquido passa a vapor e 
abrindo a torneira de drenagem da cámara sai o C02 sobrante , deixando a mostra perfei­
tamente seca. 

Este procedimento produz umha desidrataçom completa da mostra com umha míni­
ma deformaçom estrutural, o qual a torna óptima para o seu estudo ultra-estrutural. (De­
bault , 1973). 

3.3.3. Secado a frio. 
É um sistema tamém chamado «Iiofilizaçom». Tem grandes inconvenientes: o gelo 

pode danar as estruturas, é necessário estabelecer na coluna de vácuo umha temperatu­
ra entre 60° e 80° C criando assi problemas de instalaçom . Além disto nom se pode aco­
modar o sistema a todos os microscópios de varrido. 

3.4. Montagem da peça. 
Para proceder à observaçom devemos montar a peça sobre uns suportes especiais, 

geralmente de cobre. Aderimos a mostra à platina portamostras por meio de umha sus-
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pensom de plata coloidal (DODITE); isto fai que entre mostra e portamostra se crie um 
contacto metálico , quer dizer, umha superfície condutora de electricidade entre ambas, 
de jeito que como o processo seguinte (recobrimento metálico da mostra) se estabeleça 
neste conjunto um sistema condutor eléctrico . O cátodo do aparelho fica constituido polo 
portamostras . 
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3.5. Recobrimento métalico da mostra. 

SISTEMA DETECTOR 
DE ELECTRONS 

1. Jorro de electrons. 
2. Espécime. 
3. Electrons emitidos . 
4. Scintillator. 
5. Cámara de Faraday. 
6. Tubo de luz. 
7. Fotomultiplicador . 

Ainda que hai técnicas especiais que fam desnecessário o recobrimento metálico da 
mostra , consideramos que o sombreado ou recobrimento metálico é imprescindível para 
umha óptima observaçom , para além de ser umha técnica de fácil posta em prática . 

Hai dous processos para realizá-lo : quer por meio de umha Unidade de Evaporaçom 
de Carbono e Metais quer por meio de umha Unidade de Bombardeamento Iónico 
(Sputtering). 

3.5.1. Unidade de Evaporaçom de Carbono e Metais. 
É o processo mais antigo . Realiza-se mercê ao efeito Joule, polo qual todo metal in­

candescente emite partículas. Neste caso na campánula de vácuo do aparelho coloca­
mos, no recipiente destinado ao efeito , o metal com o qual queremos recobrir a mostra 
e na platina portamostras se adere à mesma. 

A coberta metálica que empregamos com mais freqüência é umha combinaçom de 
ouro e paládio . Com este evaporador podemos recobrir a mostra só com carbono. 
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3.5.2. Unidade de Recobrimento Metálico por Bombardeamento Iónico. (Sputtering). 
É um aparelho com umha funçom semelhante à anterior, mas está muito mais simpli­

ficado. Por meio deste sistema nom se pode realizar o recobrimento de mostras por carbo­
no pois que só evapora metais. 

A base física deste procedimento (chamado tamém sombreado por nuvem de plasma 
iónico) é semelhante à do caso anterior, o efeito Joule. 

Este sistema, a diferença da Unidade de Evaporaçom do Carbono e Metais, descrito 
em primeiro termo, tem um cátodo fixo (o cátodo portam ostras do aparelho citado estava 
dotado de movimento de rotaçom). A emissom de átomos metálicos neste aparelho tem 
que ser em atmosfera de vácuo prévia, do mesmo jeito que no outro sistema, mas no caso 
do Sputtering a distáncia entre ánodo e cátodo é ostensivamente menor. 

O recobrimento metálico por este sistema é um processo mais rápido que o realizado 
na Unidade de Evaporaçom de Carbono e Metais. (Hayat, 1978). 

Recoberta a mostra polo metal, podemos já passar à sua observaçom, pois que a su­
perfície da mostra tem capacidade de .. ricochetear .. electrons que som captados polos sis­
temas tradutores de sinais e traduzidas numha imagem. 

4. Aplicaçons. 
'O scanning tem múltiplas aplicaçons hojendia, desde a Biologia ou Medicina até a 

sua utilizaçom na Indústria. 
No campo da Medicina e da Biologia o seu uso está mui relacionado com o estudo 

de pequenas estruturas biológicas, tais como diminutos animais em Zoologia, estudos de 
tecidos e estruturas normais em Anatomia, Histologia, Microbiologia e mesmo de estrutu­
ras patológicas , adquirindo deste jeito um papel importante na análise anatomo-patológica 
de tecidos neoplásicos. 

No campo da sua aplicaçom industrial utiliza-se no estudo de estruturas de constru­
çom nos distintos ramos da Engenharia, e hoje com o impulso dado à criaçom de unida­
des de semicondutores como componentes em aparelhos electrónicos fai que a sua apli­
caçom ao campo do estudo de microcircuitos e circuitos integrados seja inestimável. 
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Apresentaçom de algumhas fotografias obtidas polo método de scanning. 
Nas fotografias que apresentamos a seguir, obtidas no scanning do Departamento 

de Histologia, secçom de Microscopia Eléctronica da Faculdade de Medicina da Universi­
dade de Santiago, podemos comprovar o valor didáctico que salientavamos ao começo 
deste trabalho. 

Fotografia n. o 1. A ladilha. (Phthirius pubis, Linneo, 1758). 
É o piolho do pube. Cor grisalha. É quase tam longo como ancho. As fémeas medem 

de 1,5 a 2 mm de longo por 1,5 de ancho. O macho mede aproximadamente 0,5 mm de 
longo. Tórax ancho e esmagado, intimamente soldado com o abdome. Os três pares de 
patas tenhem igual desenvolvimento. Umha fina e longa nos dous primeira e curta e ro­
busta nos outros dous. Dos cinco segmentos do abdome os quatro últimos ficam provis­
tos de apêndices rematados em pelos. 

Na fotografia podem observar-se perfeitamente as pregas quitinosas semeadas de 
«puas». 

A nivel de 1. o de BUP, mostraremos as fotos anteriores salientando nomeadamente 
as caracteristicas gerais dos insectos, sem aprofundar. Estabeleceremos as diferenças 
entre a visom com lente binocular e esta nova perspectiva, sublinhando a nova dimensom 
de observaçom. 

No nivel de 3. o de BUP para além disto estudaremos a espécie e a sua biologia a 
nivel elementar, incluindo sobretodo ~ fenómeno do parasitismo. 

Fotografia n. o 2. Olhos facetados nos insectos. 
Um dos sistemas mais fascinantes de visom na Natureza som justamente os olhos 

compostos de que desfrutam os insectos. Ainda hoje nom ficam desvendados todos os 
segredos deste tipo de visom. 

Se observamos a fotografia de menor a maior magnificaçom notamos o sombreado 
metálico do processo de preparaçom e a uniom entre as facetas. 

No nivel de primeiro de BUP, sem entrar em complexas consideraçons anatómicas, 
esta fotografia estimula o estudo comparado embora elementar dos distintos sistemas de 
visom na Natureza. 

Em 3. o de BUP aprofundará-se sobre a anatomia e a fisiologia da visom. 
Em COU, além de relacionar o órgao da visom com os centros nervosos, nom se es­

quecerá o comentário do sistema Estimulo-Resposta. 

Fotografia n. o 3. Estrutura de pelos. 
Nesta fotografia distinguem-se em primeiro termo dous pelos em que visamos a es­

trutura escamosa, mui dificil de observar a microscópia normal. Imediatamente debaixo 
olhamos os glóbulos vermelhos algo desidratados, em que contemplamos a estrutura em 
forma de "donuts ... Na parte superior observam-se abundantes fibras de tecido conjuntivo. 

Em BUP mostrará-se esta fotografia após umha introduçom em que primeiro se porá 
umha diapositiva da epiderme, com um pelo. Depois apresentaremos esta fotografia. 

Em COU além disto fará-se um estudo comparativo dos distintos tipos de pelo nos 
animais e no home. 

Fotografia n. o 4. Superficie de um dente. 

O assunto principal desta toma é um poro da dentina. Este preparado fixo-se polo 
procedimento da fractura. Os grumos brancos que se acham arredor som simplesmente 
produtos artefactuais, resultantes do processo de preparaçom da mostra. 

Em 1. o de BUP fará-se previamente um esquema simples das partes de umha peça 
dentária no home, e depois apresentará-se a fotografia. 

Em 3. o de BUP realizará-se um estudo comparativo dos distintos tipos de dentes na 
escala animal. 

Em COU terá de fazer-se um estudo evolutivo das peças dentárias nos mamiferos 
antropoides. 
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o Salto do Sela 

Introduçom. 

Por Carlos VALES 
da II /\,o.:ial'ión pa ra a Dcfcll.,a 
El'oló,iI,.'a de Caliz3)) (ADEG A) 

Hai mais de 30 anos que os galegos vimos padecendo a política de cons­
truçom de grandes pántanos, e hoje practicamente nom existe rio minima­
mente importante que nom tenha embalsado algum tramo do seu curso. Aos 
pántanos seguírom as térmicas e a estas seguiria-lhe a Central Nuclear de 
Jove, se a oposiçom popular nom conseguisse freá-la, polo menos de mo­
mento. Plasmaçom energética de tamanha envergadura, óbvio é dizê-lo, nem 
respondia aos desejos de industrializar Galiza pola via de suministrar um-

ha energia eléctrica cerca na e abundante, nem foi incompatível com a existên­
cia de aldeias sem luz, ou com luz deficiente, ao carom dos pántanos e das 
centrais eléctricas. Pola contra, os encoros construídos nos nossos rios res­
pondiam principalmente ao desejo de obter umha energia eléctrica barata 
para os centros industriais do Estado espanhol. 

Neste contexto, o principal dos nossos rios nom podia quedar a salvo 
de tal febre assolagadora. Oferecemos a continuaçom umha lista dos enco­
ros situados na bacia do Minho que nos mostra o «dessangrado eléctrico» 
do rio, a prioridade absoluta dada ao uso hidroeléctrico sobre a riqueza pes­
queira, sobre os usos agrícolas, sobre a ecologia, sobre os interesses das po­
pulaçons ribeirás. 

Nom se trata de um problema do passado, já que umha nova febre as­
solagadora semelha ter-se apoderado de empresas e responsáveis eléctricos 
(cfr. lista) para descarregar-se no Minho, no Ulha, no Návia ... No caso do 
Minho quer-se constituir um novo encoro no tramo internacional do rio, 
o que discorre entre as municipalidades galegas de Crecente, Arbo e As Ne­
ves e as portuguesas de Melgaço, Monção e Vilanova de Cerveira, que as­
solagaria a única parte do rio que ainda permite a construçom de grandes 
pántanos . O encoro projectado, chamado Embalse de Sela, no que partici­
pam a empresa espanhola Fenosa e a portuguesa EDP (Electricidade de Por­
tugal) que se repartiriam o 65 e o 35070 da electricidade respectivamente, 
teria umha pressa de gravidade, com umha altura de 27 mts., com umha 
cota máxima de 40 mts. e com umha longitude de aproximadamente 20 kms., 
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QUADRO I 

POTENCIA PRODUÇOM 
PÁNTANO RIO CONCESIONÁRIO NOMINAL ANUAL 

(:vtilhares k\\.) (MiIhons kw / h. 

Belesar ..... . . Minho Fenosa 222 577 

Peares ..... . Minho Fenosa 159 413 

Cast relo. Minho Fenosa 112 291 

Velhe .... . . Minho Fenosa 80 208 

Frieira .. Minho Fenosa 130 338 

Sam Estevo ... Sil Iberduero 265 315 

Cornatel .... . . . Sil Endesa 121 315 

Querenho. Sil Endesa 34 38 

Sequeiros. Sil Iberduero 18 47 

Sam Pedro. Sil Iberduero 32 83 

Santiago Sil. Sil Iberduero 14 37 

Sobradelo . Sil Iberduero 38 100 

Sam Clódio. Sil Iberduero 18 46 

Ponte Bibei. Bibei Iberduero 285 740 

Monte Furado .. Bibei Iberduero 3H 100 

Sam Agostinho. Bibei Unesa 65 170 

Ponte Nova. Navea Iberduero 38 100 

Sam Cristovo. Navea I berduero II 27 

Prada. Xares Unesa 66 173 

Santiago Xares ... Xares Iberduero 51 133 

Alvarelhos ... . . Avia Fenosa 59 154 

Regueiro. Mao Fenosa 26 69 

Conso ..... . . Camba I berduero 228 593 

TOTAIS ................................... 2.110 5.491 
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assolagando perto de 500.000 m2 de marges, montes, prados e vinhas, pa­
ra umha potência instalada de 150.000 kw. e umha produtividade meia anual 
calculada em 390 milhons de kw/ h. De levar-se a cabo a sua construçom, 
o encoro do Sela produziria uns efeitos sobre o rio dos que vários milhares 
de persoas sofririam as conseqüências. 

Problemas dos encoros. 
Porque os pántanos hidroeléctricos produzem radicais efeitos verbo das 

condiçons iniciais do rio. O rio é um sistema de águas em movimento que, 
a partir da construçom do encoro, passa a converter-se num lago artificial. 
Produz-se umha estratificaçom na temperatura das águas, com a apariçom 
de umha zona de águas superficiais mais quentes e outra de águas profun­
das mais fria, arredadas por umha termoclina. Aparecem correntes de con­
vecçom entre distintas zonas da superfície do pántano e em profundidade. 
Os sedimentos arrastados polo rio vam-se depositar no encoro (o qual à larga 
provocará a sua colmataçom e dessapariçom como tal), aumentando o con­
tido em sais minerais dissoltos. Este incremento em sais minerais, unido à 
acumulaçom de matefia orgánica, procedente de distintas fontes naturais 
ou da contaminaçom, vai provocar a eutrofizaçom das águas. Cámbiam os 
ciclos dos nutrientes claves do ecosistema. O fundo do encoro vai-se fazen­
do cada vez mais pobre em oxígeno, até converter-se num meio redutor. 
A transparência da água vai diminuindo e com ela o espesso r da zona foto­
sintética e produtora de oxígeno. Em resumo, os encoros causam ou favo­
recem a degradaçom e contamjnaçom do áo. 

Os encoros nom afectam só à água que queda retida, senom tamém 
à que circula rio abaixo. Na medida em que os pántanos hidroeléctricos li­
bram maioritariamente água profunda convertem-se em trampas de calor, 
pois a água que quece é a superficial, e em exportadores de nutrientes, de 
águas frias e pobres em oxígeno, os que contribuem à eutrofizaçom águas 
abaixo, diminuindo a capazidade de recepçom de contaminantes órganicos 
e de auto-depuraçom do rio, e afectando às suas variáveis ecológicas ao di­
minuir a temperatura da água. E hai que ter em conta que a perda de quali­
dade da água condiciona as suas possibilidades de uso para outros fins, como 
o abastecimento de água potável ou certas actividades industriais, polo que 
se deve ter muito cuidado em evitá-la. Os encoras conlevam a perda de qua­
Jjdade das águas. 

Os encoros afectam ao cJjma, fazendo aumentar as brétemas e a humi­
dade, e provocando a diminuiçom das temperaturas. Isto é devido à dife­
renca de calor específico entre a água e as terras, polo que a acumulaçom 
da importante massa de água que implica o embalse produz, por exemplo, 
o incremento de dias de brétema observado nos embalses de Velhe ou de 
Castrelo. Isto tem uns efeitos perniciosos imediatos sobre as plantas e os 
cultivos, favorecendo a proliferaçom de enfermidades criptogámicas e de 
determinadas pragas -por exemplo, fungos-, incrementando os custos de 
produçom ao exigir um tratamento maior e um mais grande uso de pestici­
das, ao tempo que rebaixa a qualidade dos cultivos. 
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Os encoros produzem assolagamento de terras. Muitos milhares de hec­
táreas quedárom baixo as águas desde que se começou a política de cons­
truçom de encoros, incluindo casas, campos, vias de comunicaçom, sendo 
muitas as famílias que se vírom privadas dos seus elementos de subsistência 
e abocadas à emigraçom. No caso do Minho, o efeito dos encoros construí­
dos foi mais que considerável. Provocou-se a inundaçom de pesqueiras, de 
muitas boas terras de cultivo, de aldeias e incluso vilas, como Portomarim, 
cujas ruínas afloram periodicamente como fantasmas sobre as águas bai­
xas do rio. 

Os encoros efectam igualmente aos processos sedimentários do rio e 
ao suministro de nutrientes minerais nos deltas e estuários. Este processo, 
que na Galiza nom está estudado, tem que ter muita importáncia, dado o 
papel das águas fluviais no equilíbrio das rias e na sua produtividade, assi 
como na de estuários como o do Minho. Podem servir de exemplo outros 
casos de maior envergadura, como o efeito do encoro de Asúam sobre o 
Nilo, citado por Guy Tarade, ou o do repressamento das águas do Mississi­
pi, referenciado por Graham Evans, cujos efeitos fôrom catastróficos para 
a produtividade e para os bancos pesqueiros das respectivas desembocaduras. 

Os encoros tém tamém efeitos sobre a flora e a fauna do rio e sobre 
a que a el viva associada. As transformaçons do ecosistema afectam logica­
mente às espécies que o constituem e habitam. Assi, a eutrofizaçom implica 
um aumento do consumo de oxígeno devido aos processos de mineraliza­
çom, o que supom a diminuiçom do que queda disponível para os animais, 
podendo incluso esgotar-se e produzir a morte por asfíxia dos peixes, que 
aparecem flotando sobre as águas, como já vem acontecendo reiteradamente 
nos encoros do Minho. Ao diminuir a intensidade lumínica em profundida­
de, as zonas profundas tornam-se anacróbicas e as reacçons passam a ser 
redutoras, polo que os organismos que precisam oxígeno para respirar nom 
podem viver nestas zonas. Tamém o aumento de temperatura nas capas su­
perficiais dificulta a existência das espécies exigentes em oxígeno, que, no 
caso dos peixes, som precisamente as de maior interesse comercial. Por outra 
banda, o encoro favorece às espécies vorazes e às parásitas em detrimento 
das dominantes no rio. Noutra orde de cousas, as espécies vam-se ver afec­
tadas tanto pola barreira que supom a barrage ao seu desprazamento como 
pola destruçom de hábitats da ribeira, ao quedar estes cobertos polas águas. 
O encoro impede o passo das espécies migratórias, que se vam atopar com 
umha barreira infranqueável, tanto cara arriba como cara abaixo (salmom, 
réu, anguia ... ), conduzindo-as à paulatina desapariçom. Incluso a cons­
truçom de escadas de remonte e salmoeiras nom garantiza a soluçom do 
problema, ainda que o certo é que, apesar de ser a sua construçom obriga­
tória, nem o primeiro dos encoros galegos conta com elas. Nas espécies nom 
migratórias o que se provoca é o empobrecimento do «pool» genético das 
populaçons, ao impedir o contacto dos indivíduos das distintas zonas do 
rio e converter o que antes era umha populaçom em várias mais pequenas 
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e disjuntas. O assolagamento de terras polo pántano conleva a destruçom 
das zonas de freza de muitas espécies, da vegetaçom das ribeiras e com ela 
dos refúgios de multitude de invertebrados, anfíbios, répteis, aves e mamí­
feros. Algumhas espécies, cujos nichos ecológicos quedam radicalmente 
transformados, como é o caso da lontra ou o merlo rieiro, podem chegar 
a desaparecer ou ver as suas populaçons mui minguadas. Numha referên­
cia específica à vegetaçom, a dominante no rio vai ser substituída no pánta­
no; as ripisilvas das ribeiras, importantes pola sua variedade específica e 
como suportes de fauna, vam quedar baixo as águas. 

Rio abaixo, os bruscos cámbios do nível das águas, devidos aos inte­
resses energéticos, destruem frezadeiros, deixam tramos do rio em seco, im­
pedem a estabilizaçom das comunidades vegetais da ribeira e dificultam a 
entrada no rio das espécies migratórias por mor da distinta temperatura e 
qualidade biológica das águas ceivadas. 

Em definitiva, a construçom de um grande encoro num rio vai supor 
um cámbio na sua dinámica como ecosistema, destruçom do anterior equi­
librio e substituçom por um novo que condiciona tamém ao curso descen­
dente do rio, destruçom de comunidades naturais, empobrecimento especi­
fico, assolagamento de terras, cámbios no clima local, dificuldades ou rui­
na para as espécies piscicolas de interesse económico, agudizaçom dos pro­
blemas de contaminaçom e merma do aparte de nutrientes e sedimentos às 
zonas costeiras. 

Problemas adicionais do Sela. 
Em caso de levar-se adiante o projecto de construçom do encoro do 

Sela, apresentariam-se todos os problemas anteriormente explicados, carac­
terísticos dos grandes pántanos, agravados polo facto de ser o Minho um 
rio que já atura cinco grandes encoros no seu curso principal e muitos mais 
na sua bacia. O rio mostraria-se mais vulnerável à degradaçom, à contami­
naçom e ao fenómeno da eutrofizaçom, com a conseguinte diminuiçom do 
seu potencial biológico e piscícola. 

Mas, ademais, o Sela apresenta três problemas específicos que fam mais 
indesejável a sua pretendida construçom: o assolagamento dos pescos, a des­
truçom dos frezadeiros piscícolas e a influência sobre as qualidades viníco­
las da bisbarra. 

A respeito da produçom de vinhos, hai que ter em conta que nom se 
pode valorar só a quantidade de vinhais que vam quedar baixo das águas, 
senom que hai que ter em conta tamém que se trata de um cultivo de quali­
dade e que vai ser um dos mais afectados polos cámbios climáticos induzi­
dos polo encoro que, ao incrementar a humidade e as brétemas e ao baixar 
a temperatura, exigirá um trabalho maior, multiplicando o número anual 
de sulfatados, obrigará a uns custos de produçom mais elevados e reduzirá 
a qualidade dos vinhos . Isto tendo em conta que as bisbarras do Baixo Minho 
estám entre as zonas ecologicamente melhor dotadas do mundo para a pro­
duçom dos vinhais brancos de qualidade. Exemplos práticos das suas po-
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tencialidades existem nalguns alvarinhos de Monção, que já tem ganhado 
em concursos internacionais aos brancos do Rin, de Alsácia e do Loira, men­
tres o encoro do Sela vai deixar baixo as águas ou degradar climaticamente 
zonas cujas possibilidades vinícolas e em cultivo de qualidade merecem outro 
tratamento. Tendo em conta ademais que a riqueza que som capazes de ge­
rar está muito mais repartida. 

Em quanto às potencialidades pesqueiras do rio, se temos em conta que 
já hoje estám mui afectadas pola destruçom de zonas de freza, pola impos­
sibilidade de desprazamento das espécies, polos cámbios bruscos de nível e 
pola merma de qualidade das águas, a construçom do encoro do Sela 
assestaria-lhes o golpe definitivo. Hai que ter em conta a riqueza pesqueira 
do Minho, apesar de todas as barbaridades cometidas no rio, segue a ser 
extraordinária, o que permite suster a um colectivo de 5.000 pescadores en­
tre as duas marges, galega e portuguesa. Se observamos ademais que as es­
pécies capturadas no Minho som de elevada qualidade comercial (salmom, 
lampreia, meijom, anguia, réu, truita, solha, sável. .. ) e que sustém um im­
portante sector hosteleiro na bisbarra, decataremo-nos da gravidade que teria 
a destruçom das suas pesquerias. 

O outro argumento que se ergue em contra da construçom do encoro 
do Sela é a conservaçom dos Pescos ou Pesqueiras. Trata-se de umhas cons­
truçons de cantaria situadas no decurso do rio e destinadas à captura de 
peixes que alguns datam incluso em épocas anteriores à romananizaçom e 
outros nos séculos XI e XIII. Em qualquer caso, a Cámara Agrária de Ar­
bo solicitou a sua declaraçom como monumento histórico-artístico em De­
zembro de 1979, ainda que o expediente quedou paralisado, segundo infor­
maçons, devido às pressons exercidas por Fenosa, que veria, em caso con­
trário, impossibilitado o seu projecto de assolagamento da zona. De facto, 
o encoro do Sela suporia a inutilizaçom de 187 dos 203 pescos ou pesquei­
ras existentes na marge galega, é dizer, mais do 70070. Os pescos, construí­
dos para a pesca da lampreia e de outras espécies, representam umha obra 
de engenharia popular que nom se pode permitir que seja destruída, que 
ainda hoje segue a conservar a sua vigência e actualidade. 

o Sela e as necessidades energéticas de Galiza. 
Galiza produz hoje muita mais energia da que consome, como se pode 

comprovar nas cifras aportadas. Nom se pode justificar em base ao nosso 
desenvolvimento a construçom de ningum encoro, máxime quando com o 
argumento da industrializaçom e da criaçom de postos de trabalho se justi­
ficárom projectos anteriores similares, cuja electricidade, em vez de ir des­
tinada a atraer indústrias, corria a manter os centros industriais de Madrid, 
Catalunha, Euzkádi ou França, lugares aos que tinham que desprazar-se os 
galegos que queriam ter um futuro algo mais digno do que podiam obter 
no seu país expoliado, no que a sua casa seguia a alumear-se com candis. 
O embalse do Sela supom para Galiza um tratamento de colónia, umha usur-
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paçom dos seus recursos nacionais em funçom de interesses estranhos, ab­
sol utamente inadmisível. 

Produçom e consumo de energia eléctrica em Galiza: 
Ano 1980: 
Produçom .. . .. .. . 16.488 Gw./h. 
Consumo ... .. . . . . 9.205 Gw./h. Exportaçom 44,2070 

Ano 1981: 
Produçom ..... .. . 17.530 Gw./h. 
Consumo .. .. . . .. . 9.339 Gw./h. Exportaçom 43070 

NOTA: As cifras de exportaçom nom incluem o consumo de Alúmina: 5.777 Gw ./h. anuais. 

Inadmisível resulta que se pretenda destruir, em base a argumentos de 
«necessidades energéticas espanholas», os recursos de um rio que está ren­
dendo riqueza de maneira continuada, riqueza da que vivem milhares de 
famílias e que racionalmente aproveitada poderia ser incrementada e con­
servada durante tempo indeterminado. 
Aportaçons a umha análisse portuguesa. 

Construir um encoro no Minho é um mal negócio. O Minho, que é um 
dos rios mais ricos de Europa, nom deve ser posto em perigo por um apro­
veitamento energético, para o que existem alternativas. Como exemplo 
podem-se pôr os projectos de barrages portuguesas, para demostrar que, 
incluso dentro da lógica da construçom de grandes pántanos, existem alter­
nativas ao Sela, cujos costos ecológicos, sociais e económicos seriam com 
toda seguridade menores. 

Cumpre dizer ademais que, em geral, nom somos partidários dos gran­
des pántanos, e os nossos argumentos quedárom já expressados na primei­
ra parte deste informe. Existem alternativas às centrais hidroeléctricas e às 
energias duras. Dentro das alternativas hidroeléctricas estám as pequenas 
centrais, com um critério descentralizado que incremente a eficácia, estám 
as turbinas que aproveitam a própria energia potencial do rio, etc. Logo, 
as outras energias, cuja aparente falta de posta a ponto está em evidente 
contradiçom com a existência de mais de 170.000 casas solares em Califór­
nia ou de dous milhons de calefactores desta procedência no Japom . Ou 
a energia eólica, para o qual Portugal conta com condiçons imelhoráveis 
no seu litoral atlántico. Por nom falar do aforro energético que se poderia 
produzir mediante ajustes técnicos que aumentem a eficácia dos aproveita­
mentos energéticos, ou da co-generaçom, é dizer, a produçom de electrici­
dade a partir do calor industrial, proccesos todos já amplamente utilizados 
noutros países. 

Em definifitiva, a construçom do Sela opom-se a um uso racional dos 
recursos e constituie um atentado aos interesses sociais, do conj unto da po­
pulaçom, que com todos os meios ao nosso alcance devemos impedir que 
se cometa. 
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QUADRO 2 

Inventário de recursos hidráulicos susceptíveis de utilização para fins energéticos (I) 

E~ERGIA POTE~CIA 
BACI~ RIO DESIG ,~AÇÃO DAS BARR~ · TIPO DE PRODCTIIlL DA CE~TR .U 

HIIXXJR'JlCA GE~S E DAS CE,TRAIS APROI'EITA\IE~TO ·\1 A~O ,IIEDlO (11111 
(G. hl 

Minho Minho Sela Fio de água (0) 187 54,0 
Lima Castro laboreiro Castro laboreiro Albufeira (0) 26 18,0 
lima Castro laboreiro Assureira Albufeira (0) 98 40,0 
lima lima Alto Lindoso Albufeira (0) 848 900,0 
lima Lima Ponte da Barca Fio de água (0) 92 40,0 
Lima Lima Ponte do lima Fio de água (0) 42 17,0 
Cávado Homem Vil. das Furnas Albufeira 235 120,0 
Cávado Rabagão Alto Rabagão Albufeira 115 72,0 
Cávado Rabagão V. Nova-V. Nova Albufeira 360 140,0 
Cávado Cávado Parad.-Vila Nova Albufeira 255 -
Cávado Cávado Saiam onde Albufeira 220 39,0 
Cávado Cávado Caniçada Albufeira 305 62,0 
Cávado Cávado Rer. Potência (00) Albufeira 100 937,0 
Cávado Cávado Penide Fio de água 12 1,0 
Cávado Borralha Mesa do Galo Fio de água 5 1,3 
Ave Ave Ghilhofrei Albufeira 8 1,6 
Ave Ave Erma l Albufeira 28 10,8 
Ave Ave Pte. da Esperança Fio de água 9 2,8 
Ave Ave Senhora do Porto Fio de água 22 8,8 

! Douro Douro Internac. Miranda Fio de água 890 176,7 
Douro Douro Internac. Picote Fio de água 1.045 205 ,2 
Douro Douro Internac. Bemposta Fio de água 1.100 238,5 
Douro Douro Int ernac. Rer. Potência (00) Fio de água (0) 1.142 1.400,0 
Douro Douro Int ernac. Pocinha Fio de água 540 186,0 
Douro Douro Int ernac. Valeira Fio de água 850 216,0 
Douro Douro Int ernac. Régua Fio de água 743 185,0 
Douro Douro Int ernac. Carrapatelo Fio de água 1.000 157,7 
Douro Douro Int ernac. Crestuma-lever Fio de água (0) 380 126,0 
Douro Douro Int ernac. linhares Bombag. Pura (0) - 1.000,0 
Douro Coa Atalaia Albufeira (0) 82 25,0 
Douro Coa Vale de Madeira Albufeira (0) 170 360,0 
Douro Coa Pera Martins Albufeira (0) 163 300,0 
Douro Coa Foz Côa Albufeira (0) 278 240,0 
Douro Varosa Chocalho Albufeira 74 24,0 
Douro Sabor Sampaio Albufeira (0) 240 138 ,0 
Douro Sabor Q. das laranjeiras Albufeira (0) 257 582,0 
Douro Sabor Feiticeiro Fio de água (0) 64 47,0 
Douro Távora Vilar-Tabuaço Albufeira 155 86,0 
Douro Cabrum lagariça Fio de água (0) 8 2,9 
Douro Cabrum Freigil Fio de água 7 2,5 
Douro Cabrum Aregos Fio de água 8 2,9 

I 

Douro Paiva Castro Daire Albufeira (0) 100 24,0 
Douro Paiva Alvarenga Albufeira (0) 400 200,0 
Douro Tua Rebordelo Albufeira (0) 240 108,0 
Douro Tua Cachão Albufeira (0) 100 35,0 
Douro Tua Foz Tua Albufeira (0) 300 90,0 
Douro Tâmega Morgade Albufeira (0) 76 58,0 
Douro Tâmega Alto Beça Albufeira (') 309 184,0 
Douro Tâmega Terva Albufeira (') 200 108,0 
Douro Tâmega Vidago Albufeira (0) 197 158,0 
Douro Tâmega Padroselos Albufeira (0) 133 56,0 
Douro Tâmega Alvão Albufeira (0) 190 68,0 
Douro Tâmega Daivôes Albufeira (0) 185 100,0 
Douro Tâmega Senhora da Graça Albufeira (0) 217 100,0 
Douro Tâmega Fridão Albufeira (0) 238 100,0 
Douro Tâmega AmaraIHe Albufeira (0) 75 30,0 
Douro Tâmega Torrão Albufeira (0) 273 100,0 

A rransporrar. 15,396 9.685,7 

(I) Segundo estudos da EDP. 
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E\ERGL-\ POTÉ:;CL-I 
B -\CL-\ RIO DESIG\-\nO D.-\S B-\RR-\· TIPO DE PRODLTIIEL D.-\ CE\TR.-\L HIJXXjRAflC -\ GE\S E D-\S CE\ TR.-\IS -\PROIEIT-\\IE\ TO \1 -\\0 \IEDlO (\1111 

(Gil. h.1 

Transporre . .... . ...... . . . 15.396 9.685.7 

Douro Tâmega Redução da produção 
no sis tema Cávado-Ra-
bagão com o aprovei-
tamento do Tâmega - -300 -

Vouga Vouga Pó\'oa Albufeira 79 30.0 
Vouga Vouga Pinhosão Albufeira 54 18.0 
Vouga Vouga Ribeirad io Albufeira 107 22,0 
Mondego Mo ndego Ag ui eira Albufeira 300 300,0 
Mondego Mondego Raiva Fio de água 18 40,0 
Mondego Mo ndego Midões Albufeira (*) 90 50 .0 
7vlondego Mondego Girabolh os Albufeira (*) 140 80,0 
Mondego Mondego Vila Soeiro Albufeira (*) 22 8,0 
Mo ndego Mondego Asse-Dasse Albufeira (*) 185 180,0 
Mondego Ah·a Sabugeiro II Fio de água 10 4,4 
Mondego Aha Sr.' do Desterro Fio de água 10 2.4 
Mondego Alva Ponte de J ugães Fio de água 25 12.6 
Mondego Ah·a Vila Cova Fio de água 30 11 ,8 
Mondego Caniçada Lagoa Com prida (Sabg.) Albufeira 
Mondego Loriga Loriga (Sabug.) A lbufeira 20 13.2 
Mondego Fen"ença Va le de Rossi n (Ferve.) Fio de água 
Mondego Fervença Fervença (Fe rve.) Fio de água 5 2,2 
Mondego Ceira Ceira-Góis e Arganil Fio de água 33 7.3 
Mondego Caldeirão Caldeirão Albufeira (*) 50 45.0 
Mondego Ceira-Ceiroco Alto Ceira (St.' Luzia) Albufeira 
Mondego Pampi lh osa Santa Luzia (SI.' Luzia) Albufeira 60 23.2 
Tejo Alforia Covão do Ferro (idem) Fio de água I 0,9 
Tejo Alforia C. do Ferro (P. da Fig.) Fio de água 3 1,0 
Tejo Alforia Covão do Ferro (A lforf.) Fio de água 5 2,0 
Tejo Alforia Covão do Ferro (Est rela) Fio de água 2 0,7 
Tejo Zêzere Bogas Albufeira (*) 60 50.0 
Tejo Zi!7ere Cabril Albufeira 355 97,2 
Tejo Zêzere Bouçã Albufeira 190 50,0 
Tejo Zêzere Castelo de Bode Albufeira 465 139.0 
Tejo Zêzere Meimoa Albufeira (*) 25 20.0 
Tejo Ponsul Cabeço Montei ro Albufeira 4 2.0 
Tejo Ocreza Alvito Albufeira (*) 290 150,0 
Tejo OcreLa Pracana Albufeira 50 14,7 
Tejo Tejo Fratel Fio de água 430 130,0 
Tejo Tejo Belver e Reforço Fio de água 250 79,4 
Tejo Niva Póvoa Fio de água I 0,7 
Tejo Ni<.,a Poio-8rlU.:eira Fio de água 3 1,8 
Tejo Nisa Ve lada Fio de água 7 4.4 
Tejo Nisa Foz Fio de água I 0.1 
Tejo Sor Montargil Albufeira 5 3,2 
Tejo Raia Ma ranhão Albufeira II 6,0 
Tejo Raia Garneiro Fio de água 3 1,1 
Sado Santa Catarina Pego do Altar Albufeira 5 2,0 
Sado Xarrara Va le do Gaio Albufeira 2 1,0 
Sado Cam pil has Pego Longo Albufeira 1 0,4 
Guadiana Guadiana Alqueva Albufeira (*) 486 780,0 
Guadiana Guadiana Rocha de Galé Albufeira (*) 490 480,0 
Mira Mira Bugalheira Fio de água 2 0,8 
Arade Arade Silves Albufeira 2 0,6 
Odeáxere Odéaxere Bravura Albufeira I 0,6 

Torai. 19.484 12.555,4 

(*) Aproveitamentos nào construidos. 
(**) Previ ... ivel para o conjunto do sistema. 

Obc Este inventário corresponde ao pub licado no livro Energia. Edições «Avante», 30 de Dezembro de 
1977, com actuali zação dos valores do Alqueva e da Rocha da Gelé e dos empreendimentos entretanto 
con .<.,IrLlído~. 
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ANTOLOGIA 

Poesia Africana 

1. Vera Bregas (Angola) 

África (uma canção em projecto) 

o jogo das palavras direitas, limpas, cheias de luz. 
E quero dizer o sol 
para que tome forma um trabalho que dignifique o acto de ser 
e fazer um mundo sério com risos de jovens no trabalho 
atirados ao dia que nasce com força 
e sementes 
a dar vidas ao chão fértil. 
i1sto será África, a educar 
e todos nós cientes e dispostos 
a essa terra maravilhosa que é minha vida que tenho a viver 
saber que trabalho 
que dou trabalho ao mundo 
de mim mesma cheia de força 
e louca de vida em alegria 
dizer às crianças como se escreve 
dizer-lhes da vida o que querem 
que eu quero o qu'importa 
i Não este dia cinzento e estas janelas sem ninguém 
i Não estes carros sem rumo 
Quero carros de boi a trabalhar a terra 
a dar colheitas e morangos prás mãos cheias de sol 
(humildemente calejadas e até bonitas) 
Qu'encanto de silêncio e paz rendida 
às evidências, à brisa limpa 
logo acima da boca 
que abre e fecha em risos 
e palavras de cansaço com gosto a palmeiras e árvores frondosas 
(gordas de água e muitas mãos macias) 
Isto é África em espectáculo 
feito por minhas mãos atiradas ao futuro 
Gostar desse povo que sou eu demais 
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profanar esta apatia estabelecida até aos ossos 
ossos do ofício 
e não trabalho 
e não trabalho 
mais que o projecto de África 
a ousar-me aos sonhos e dia a dia 
i Hei-de ter caminhos sem estrada 
pés descalços na mata 
mãos nos pássaros sem medo 
As clareiras abertas e limpas 
e as águas dos meses de chuva que dão certeza aos campos 
TRABALHAREI, para ficar sem vir 
e nunca mais direi adeus às montanhas abandonadas ao Sul 
e ao poente 
e ao poente 
lembro-me 
que é hora de preparar a volta a essas coisas dadas ao nascer 
para fazer nascê-Ias à superfície 
das terras vermelhas ouro e sangue 
(dizem tudo dessa cor onde o capim morre de espera 
e de queimadas em Julho - pelas viagens os pirilampos 
vinham às vezes assustar) 
i Mas é preciso urgente feito novo 
que esses campos esperam 
mais que mortos à pressa 
E encoberta a morte 
urge ditar melhor sorte ao continente ao Sul 
Eu digo Norte, digo Sul 
Eu digo a África 
e os morangos do Chinguar 

Circuito em aleluia 
Pensar como a moleza no gesto, 
entre ser e dever-ser hesitar 
sem que me demore à vida 
ou a própria vida me devore. 
Pensar sem frio meus mais pensamentos quentes 
feitos de sol e Verão infindo 
Eternizar, com deslumbre nos orgãos todos 
este momento de glória possível 
e sangue a fazer-se à vida. 
Os braços ao alto, os olhos a rir 
a boca em risos reconquistados, renovados 
Eis que preciso dos meus braços dados a si mesmos 
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a apalparem a vida num só corpo 
e não a dispersarem-na anita noutros corpos! 
Há que partir com metas quase iludidas 
no variar dos passos dados possíveis 
às retas escorreitas, desfeitas 
e tornadas a ser 
planos que sobem, viram e descem 
na surpresa 
a dar vidas à vida. 
Se o trigo é cada Verão, ele é certo 
que deixará deserto e rasteiro 
um campo medido antes 
e isto faz calma a paisagem e o vento 
dá passagem a rebentos selvagens e atrevidos 
donos da terra oculta 
com dia e hora marcados para a morte aceita. 
E volta o trigo. 

Todas as COIsas 
Depois do anúncio das árvores verdes 
dos frutos colhidos 
e da folha caída 

Agora há que abraçar o frio 
urgentemente 
e sem olhos que vejam mais que os olhos 
que sejam mais que uma ânsia 
desesperada / expectante 
anunciante das estaões todas 
e dos passos todos que vão e voltam 
que vão e voltam 
e voltam 

Separação dos corpos 
Quero di ze r algo mais que as tuas mãos 
tua emoção desgastada 
pelas próprias mãos fechadas 
Mãos desencontradas, mãos cansadas 
mãos, mãos 
Só te vejo sangue nas mãos 
Só te vejo em sangue 
e morres-me nas mãos 
Já não quero ter mãos 
(as minhas nas tuas) 
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jQuero perdê-las 
por diversas outras mãos 
braços, corpos desconhecidos 
Corpos entretidos 
nas minhas mãos 

Tronos e cadeiras 
Talvez não saia de casa, talvez. 
A chuva . .. 
Não há nada tão geográfico como pensar 
tão esquemático como a dúvida 
e vai demorar pra ser amanhã . 
Lembrar-me-ei de 23 anos 
de cada dia desses 23 anos 
vivendo cada detalhe impressionantemente 
realmente impressionada 
com a falta de expressão de agora. 
Vir-me-ão à mente nomes fantásticos de fantasmas: 
Napoleão, Sócrates, Nero, Cleópatra, Gago Coutinho 
Apolinário, o único que não foi coisa alguma! 
E eu deixar-me-ei neste abandono 
como se os braços fossem presos 
e os pés pesassem ao andar! 
(Ficarei sentada, incomodamente sentada, 
a imaginar que os cigarros acabarão no próximo 3. o 

e não irei de pijama à venda da esquina) 
Esquecerei o cigarro . Olharei ao longe . 
Verei a rotina da ida e volta, exatamente 
às seis horas da tarde. 
(Por que existem as seis horas da tarde?) 
Esqueço as respostas, mesmo as perguntas 
e procuro portas nas paredes mesmo não querendo saír. 
iUma vez mais! não sairei. Recuso-me 
a olhar o mar de ontem que verei amanhã, 
ao trânsito feito à medida dos veículos 
Eu me recuso à medida devida: 
Perante isto só me resta trancar as portas, as janelas 
trancar-me a mim mesma 
e dar passagem à vida neste apartamento minúsculo 
qu'inda é maior que a rua. 

Parou de chover. Será que devo saír? 

Afinal sempre sairei para comprar cigarros 
e talvez encontre um pássaro por aí 
que me empreste um par de asas. 
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2. José Eduardo Agualusa (Angola) 

Muana-puó 

Conhecer quem para além de ti 

Para além dos teus olhos onde 
Só o silencio habita. 

II 

Conhecer esses olhos 

nos fita 

que em seu próprio silencio se sepultam 
Corhecer os rostos 
que atrás do teu se ocultam. 

III 

Conhecer através de ti quem te esculpiu 
a forma 

E em teus olhos os seus deixou escritos 
Que em silencio nos olham perpetuando 

um tempo 
Como O eco perpetua o grito. 

Neto bisneto de jagas 
Neto bisneto de jagas 
Tenho no sangue o lume do sangue 
Das noites longuíssimas de espanto e temporais 
Das noites eriçadas de presságios 
E punhais. 
Tenho no sangue a morte 
Neste sangue 
Onde dormitan caládos 
os chacais. 

Do tempo e da morte em Pungo Andongo 
Às vezes penso naquele poente que eu não vi 

em Pungo Andongo 
E no tempo (esse estranho mito) 
Que não fixou os corpos nem os gritos 
Nem o sangue do sol nesse preciso instante. 
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Às vezes penso em Pungo Andongo 
E em quantas vezes se repetirá o rito 
O ritual da morte (outro estranho mito) 
Tão lúcido e tão breve nesse preciso instante. 

3. Jorge Viegas (Monçabique) 

Ao escreveres um poema 

Ao escreveres um poema 
não dês demasiada importância às palavras. 
No poema, as palavras 
não existem verdadeiramente, 
não tem existência de facto. 
No poema as palavras não tem consistência 
nem são sensíveis ao tacto . 
No poema, as palavras serão simplesmente 
as imagens que habitam o mais profundo do teu ser. 

E o teu poema violará o espaço aéreo 
no bico das pombas, 
e será levado 
na franja marítima das ondas. 

Os bárbaros 
Os bárbaros chegaram . 

. Com suas palavras duras. 
E a sua vontade de transformar o mundo. 
E com as suas tendas acamparam. 

Os bárbaros cantaram. 
No silencio das noites mais escuras. 
E nos versos de pedra que falaram 
há rios e rios de profunda amargura. 

Os bárbaros choraram. 
E nos seus choros de liquida espessura 
os corpos dos seus mortos eles lavaram. 
E os puseram por sob a pedra dura. 

Os bárbaros mataram. 
Aos inimigos a morte mais impura. 
E no vértice das lanças que agitaram 
rios de sangue alagam a terra dura. 

E as mulheres dos bárbaros, as bárbaras, 
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que fazem o amor de gatas, tem chiliques, 
deram as taças dos seus corpos de escravas. 
Os bárbaros urraram e beberam. 
Os filhos dos bárbaros nasceram. 
Como os pais, eles, bárbaros cresceram. 
E a barbárie tomou conta da terra. 

Os temíveis caes de guarda 
cuja missão é defender 

Os mastins 

a corrupção que se instala no poder, 
irão tornar as tuas noites infinitamente brancas 
e povoar o teu sono 
de sombras e rituais de ira e ameaça. 

Eles mover-se-ão na esfera do pesadelo 
com o seu ladrar contínuo e compassado, 
o seu olhar agudo, cortante como o gelo, 
seu gargalhar sinistro, e seu punho fechado. 

À hora do chacal, 
na noite dos gorilas redentores, 
a lâmina acerada dum punhal 
tingirá de vermelho o teu suor. 

E tu resistirás, sempre e sempre mais, 
os lábios contrai dos num ricto de amargura, 
e o espanto de saberes, num assomo de loucura, 
que os cães de fila são intemporais. 

Formas compostas 
Formas compostas de dizer, fingir. 
Formas compostas de olhar, sorrir. 
Formas compostas de amar, partir. 
Formas compostas de morrer, dormir. 

Formas compostas de olhar o mundo. 
Formas compostas de se ser profundo. 
Formas compostas, eis o que nós fomos. 
Formas compostas, eis o que nós somos. 

Formas compostas, eis o que seremos 
Pelos caminhos da vida onde andaremos. 

Formas compostas. Assim morreremos. 
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4. Carlos Ferreira (Angola) 

Caia a parede de novo 
veste de cores diferentes o teu dia 
inventa o teu modo de estar 
(principalmente bem contigo) 
Deixa a tola funcionar 
enrola-te no fresco dos dias 
e sê aquilo que sempre quiseste ser 
Rouba uma goiaba da casa do vizinho 
e procura o lugar em que te pariram. 
Eleva a voz 
canta aquelas canções da meninice 
Depois volta a casa 
aprende a lição 
Nunca mais voltes a ser aquilo que não és. 

Tudo passou 
e a razão do silêncio 
foi dôr aguda 
pontada forte 
na nudez de estar calado 
Tudo passou 
a janela está fechada 
a porta trancada 
e a solidão 
às vezes 
é tão bonita 
Tudo passou 
e quando se respira fundo 
a inquietação foge 
o vazio sossega 
Foi preciso voltar de novo ao principio. 

Agosto / 85 

Ao Fernando Tordo 
De ilha em ilha viajamos 
numa nau que ainda perdura 
de sonho em sonho queremos 
dividir a fartura 
Maboque romã cravo antigo 
muamba sardinha assada 
de porcelana a rosa, amigo 
apressa a hora marcada 
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De palma em palma abrimos 
sucursais em cada canto 
é a direcção do vento 
olhos lindos de espanto 
Quitaba castanha dendém 
bué de blais a passaear 
sem ninguém ficar em ás 
com toda a beleza que tem 
os criolos a cantar 
E desta viagem escolhida 
a que alguns chamam loucura 
desta voragem imensa 
deste sede tão intensa 
saiem palavras e sons 
acordes abraços futuro 
que vos damos com ternura. 

Julho / 85 
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DOCUMENTAÇOM 
E INFORMAÇOM 

Sobre o acordo ortográfico 

Para todos aqueles que defendemos a identidade idiomática galego-portuguesa, qual­
quer tipo de aproximaçom entre as diferentes normas cultas que constituem a nossa lín­
gua comum parece-nos positivo e desejável. 

A AGAL, através da sua Comissom Lingüistica , já tinha conhecimento do Acordo Or­
togrfico (1) antes da sua publicaçom , por deferência da delegaçom galega que assistiu 
ao debate do Acordo, cuja assistência, aliás, estimamos positiva. 

Considerou-se que o tema era o suficientemente importante como para tomar umha 
série de resoluçons, fruto de um trabalho profundo e reflectido no seio da Comissom . 

A resultas disto, patenteia-se que, embora o Acordo apresente a possibilidade de 
umha unificaçom ortográfica desejável em todo caso (contestada, porém , por particulares 
e certos sectores solventes na matéria no Brasil , e sobretodo em Portugal), a situaçom 
do galego é bem diferente com respeito à sua estandardizaçom lingüistica. Como sabe­
mos, do ponto de vista ortográfico, face a umha tendência que hoje goza do favor oficial 
e que considera o galego lingua independente e diferente do português, os que propug­
nam a identidade idiomática acham-se divididos em três vertentes gráficas: 

1. Os que, sobretodo no uso das letras, empregam umha grafia segundo a norma 
espanhola. 

2. Os que defendem e utilizam umha grafia praticamente coincidente com a luso­
brasileira, mas mantendo certas diferenças, sem parecer urgente a identidade gráfica total. 

3. Os que assumem para a grafia do galego a propugnada polo último Acordo Orto­
gráfico sem nengum tipo de divergências. 

Perante tal situaçom , a Comissom Lingüistica da AGAL considera o seguinte: 
a) A norma galega (e obviamente a afro-luso-brasileira) terá de constituir-se sobre a 

base de umha ampla aceitaçom por parte dos distintos estamentos e entidades interessa­
dos na sua efectiva normalizaçom. 

b) Conforme o anteriormente dito, a norma padrom galega deve fixar em principio 
o galego culto, considerando como tal aquel que nom recolher a influência castelhanizan­
te ou vulgarizante e o que harmonizar no possivel com o resto das normas do sistema 
comum. 

c) Contodo, já que nesse Acordo em nengum momento se questiona a necessidade 
urgente de umha unificaçom fónica, gramatical ou léxica, consideramos que as peculiari­
dades galegas pertencentes a esses niveis lingüisticos, determinadas no apartado ante­
rior, devem ser mantidas, mesmo se implicarem leves divergências na grafia. 

d) Sem descartarmos a possibilidade de umha unificaçom ortográfica total pola nos­
sa parte, julgamos mais adequado manter essas pequenas diferenças em virtude do ex­
posto no apartado a). 

e) Cremos que tal estratégia é conveniente para consolidar o indicado em b) e c), 
dada a situaçom desgaleguizadora dominante, em que prevalece a grafia espanholizada, 
na actual perspectiva de diversas propostas de normativas. Estimamos que a que nós sus­
tentamos , basicamente comum , deverá ser mantida por enquanto. O Acordo Ortográfico 
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surge depois de muitos anos de tentativas de aproximaçom entre a norma culta portugue­
sa e brasileira. Tendo em conta a situaçom do galego (diferentes propostas normativiza­
doras nom assumidas por todos e de pouco mais de umha década de existência), parece 
quando menos bastante precipitado adoptar tal Acordo, quando durante séculos , ao con­
trário de Portugal , Brasil e as ex-colónias portugueas, Galiza viveu nos ámbitos institucio­
nais de costas à cultura e língua comuns . É necessário , sem dúvida, um processo mais 
pausado. As divergências que mantemos, para além de pertencerem ao sistema, nom som 
insalváveis , já que o que procuramos é a possibilidade de comunicaçom sem grandes pro­
blemas ou interferências entre galegos, portugueses, brasileiros e povos africanos de lín­
gua oficial portuguesa. Contodo, e como é lógico, os problemas de unificaçom ortográfica 
total nom nos parecem os mais complexos de solventar, desde umha vontade claramente 
reintegracionista. 

Por isso mantemo-nos atentos e interessados polo processo em que se debate o Acordo 
Ortográfico , sem tomar polo momento nengum tipo de medida gráfica correctora dentro 
da proposta oferecida pola Comissom Lingüística da AGAL (2) . 

Do nosso ponto de vista galego fazemos as seguintes precisons pontuais às mudan­
ças mais importantes do Acordo : 

1. O uso do trema sobre gü e qü nom foi tratado em dito Acordo . A redacçom deste 
figura sem el , polo que supomos que se optou polo acordado anteriormente: a supressom 
deste sinal gráfico, prática já comum entre portugueses, mas nom entre brasileiros . 

Nós, no entanto, pensamos que é mais adequado mantê-lo . Em primeiro lugar por­
que nom apresenta problemas de aprendizado. Em segundo lugar porque facilita a leitura 
e ortofonia . Em terceiro lugar porque nom supom "fronteira» importante entre a grafia ga­
lega e a proposta no Acordo . 

As vantages da eliminaçom da diérese nom as vemos em absoluto claras , salvo se 
se considerar ortografia simplificada aquela que suprime os sinais gráficos. 

2. A supressom ou mantimento do primeiro c nos grupos ct, cc (cç) e do p em pt, 
pc (pç) (3) , consideramo-lo pouco viável na intençom última de un ificaçom gráfica luso­
brasileira. O facto de serem eliminadas essas consoantes em base a que nom se pronun­
ciam nalguns casos na língua culta (ação, efetivo, adotar .. .), de serem mantidas noutros 
quando si se pronunciam (compacto, ficção, apto, nupcias .. .) ou de se poderem manter 
ou eliminar dependendo da pronúncia culta portuguesa ou brasileira (facto/fato, aspec­
to/aspeto, ceptro/cetra .. .), esconde, sobretodo neste último ponto , a incapacidade de for­
mular umha unificaçom total no tratamento desses grupos cultos . 

E isto cremo-lo porque para os negociadores do Acordo prevalece a fala (culta) sobre 
a escrita . O qual deixa a ortografia fazendo equilíbrio na corda bamba, pois o que é hoje 
pronunciado manhá pode passar a ser mudo. Mas, em todo caso, o que hoje nom existe 
na escrita, nom é pronunciado nem o será. Por isso pensamos que seria medida mais ajei­
tada a supressom do p e do c em todos os casos , fazendo só excepçom naqueles em que 
pudessem levantar problemas a sua homografia (pacto/pato, óptico/ótico, facto/ fato, cap­
tar/catar, rapto/rato .. .). Desta arte , a grafia seria medida correctora da pronúncia , de ma­
neira que tais grupos consonánticos acabariam por desaparecer nesta última. 

Para corroborar isto só hai que pensar no caso galego. A pronúncia habitual galega 
tende a eliminar esses grupos consonánticos. O feito de existirem na escrita provoca que 
em determinados casos pronúncias cultas os articulem . Pronúncia e fala (culta) nom te­
nhem por que caminhar necessariamente de maos dadas. Contodo, a verdadeira unifica­
çom gráfica consistiria na eliminaçom do c e do p (salvo nos possíveis homógrafos) , 
pronunciem-se ou nom , ou no mantimento dos grupos cultos, pronunciem-se ou nom . 

Aliás , para os galegos, essa tripla distinçom de casos de supressom , de mantimento 
ou de opcionalidade das consoantes anteditas nom nos serve. Primeiro porque a tendên­
cia habitual é a nom pronunciá-Ias . Segundo, porque a grafia habitual é a portuguesa de 
mantê-Ias. E terceiro , porque o uso ou nom uso dessas letras nos grupos cultos seria para 
nós um complicado processo de aprendizage de longas listas de palavras que, sem , nen-
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gumha justificaçom da nossa perspectiva (salvo a do uniformismo ortográfico a ultrança), 
manteriam ou perderiam o c ou o p. 

Seríamos partidários, pois, da eliminaçom total, e mesmo de estendê-Ia a casos em 
que o Acordo mantém , assi mesmo, ambivalência: peremptorio/perentorio, consumpção/con­
sunção, sumptuoso/suntuoso, assumptivel/assuntivel, assumpção/assunção, etc. (4); o mes­
mo diríamos do g de amigdala/amidala e derivados, do m em amnistia/anistia, omnipoten­
te/onipotente, indemnizar/indenizar, etc. (5), ou do n de conosco (6) (connosco) que já no 
Acordo nom apresenta ambivalência. Porém, nos casos de subdito/sudito (e derivados) 
e de subtil/sutil (e derivados) (7), consideramos preferível o mantimento do b, pola forte 
presença do começo de palavra sub + consoante (seja prefixo ou nom) no nosso idioma. 

3. Semelhantes critérios sustentamos para a acentuaçom gráfica (8). Se a decisom 
foi eliminar os acentos nas esdrúxulas que era onde havia as divergências gráficas (por 
exemplo, gênero e Antônio no Brasil e género e António em Portugal), por que suprimi-los 
tamém -sem motivo aparente- nas graves e por que nom, já na dinámica da supressom 
e simplificaçom, tamém nas agudas? Se esta é a tónica geral, por que mantê-los em têm 
(e derivados), vêm (e derivados), pôde e fôrma(s)? (9). E em todo caso por que nom man­
ter o diacrítico tamém em pôr, pêlo(s)/pélo, péla(s), pára e similares? Por que nom supri­
mir o acento circunflexo e manter as regras de acentuaçom clássicas, empregando só o 
acento agudo (que indicaria só tonicidade), pois aquel vê amplamente reduzido o seu uso 
ao acentuar só as agudas? 

As vantages pedagógicas da aprendizage da nova acentuaçom, embora pareçam ób­
vias, traem consigo outras desvantages para aqueles que estám num processo (pensa­
mos que nunca acabado) de conhecimento de novas palavras do vocabulário. Ainda que 
é certo que umha grande parte do vocabulário (entre el o mais usual) é conhecido previa­
mente por via oral, nom quer isto dizer que outras muitas palavras nom se aprendem pre­
viamente por via- escrita. Mas se o significado da palavra se pode tirar do contexto em 
muitas ocasions, a sua pronúncia (oxítona, paroxítona ou proparoxítona) só se pode co­
nhecer consultando um vocabulário ou dicionário que nom sempre estám à mao. Compen­
sará a facilidade pedagógica a dificuldade do conhecimento da pronúncia das palavras? 

Do ponto de vista galego, a simplificaçom acordada, nom total aliás, parece-nos pou­
co prática, tendo em conta a situaçom irregular da nossa língua na Galiza, que se reflecte 
no nível escrito em poucos usos, nom regularizados e sistematicamente interferidos polo 
espanhol. Assi , palavras como limite, anedota, demagogia, nivel, regime, etc. ao carece­
rem de acento as paroxítonas e proparoxítonas, seriam interpretadas com a acentuaçom 
(fónica) do espanhol, isto é: limite, anédota, demagógia, nivél, régime, etc. 

Por último, as vantages que tal acentuaçom pode ter na dactilografia ou na cibernéti­
ca, como algumha vez já se tem apontado, parecem-nos fora de lugar. Muitas cousas have­
ria que mudar ou fazer desaparecer para obter mais benefícios nesses campos (adoptar 
umha escrita foneticista a ultrança; eliminar sempre o til de nasalidade, os traços e os acen­
tos, etc.). Em muitos casos tais vantages desaparecem com a devida tomada de cons­
ciência de reprogramar para os idiomas próprios os produtos programados nomeadamente 
para o inglês. 

4. Sobre a eliminaçom do traço de uniom ou hifem, praticamente total nas palavras 
compostas (10) e derivadas por prefixaçom (11), estamos, em linhas gerais, de acordo. 
Onde hai umha verdadeira simplificaçom ortográfica (se exceptuarmos o desnecessário 
mantimento do traço com alguns prefixos (12), é no uso do hifem, emprego realmente com­
plexo, com grandes dificuldades de aprendizado (no caso dos prefixos , por exemplo), ou 
com problemas na clareza da composiçom (palavras formadas por três elementos, por subs­
tantivo + adjectivo, etc.). Só se poderiam opor reparos (estes sem especial rigor, aliás) 
de índole estética, ao dar lugar a contactos extranhos de letras e conglomerados de pa­
lavras constituídos por abundante número de sílabas nalguns casos, mas nom vemos re­
paros puramente lingüísticos ou pedagógicos. 

Noutra ordem de cousas, a sua eliminaçom em formas do tipo hei de, hás de, há de, 
hão de é tamé.m positiva pola falta de justificaçom clara do emprego do hifem nesses ca-
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sos, supressom que, aliás, foi já propugnada pola Comissom Lingüística da AGAL com 
anterioridade (14). 

5. Contodo , parece-nos absurdo que, se o que se persegue é a eliminaçom de acen­
tos , traços e a simplificaçom da grafia, se mantenha com teimosia um sinal gráfico de tam 
pouco rendimento na escrita normal e da tam duvidosa necessidade como é o apóstrofo 
(15). Se se escreve importacia atribuida a A Reliquia, referencia a Os Sertões, a O, a A, 
a Aquela, a Aquele (referidos a obras artísticas ou entidades transcendentes), por que es­
crever d 'Os Lusiadas, n 'Os Sertões, d'Ele, pe/'O, n 'Aquele (16) , em vez de de Os Lusia­
das, em Os Sertões, de Ele, por O, em Aquele (ou, por que nom , dele, pelo, naquele) ... ? 

Tamém seríamos partidários de suprimir o apóstrofo e de nom manter a ambivalência 
em d 'a lho/de alho, d 'agua/de agua, d 'amorosos sentimentos/de amorosos sentimentos, 
n 'agua/na agua, n 'alma/na alma, Sant'Ana/Santana ou Santa Ana, Sant 'lago/Santiago ou 
São Tiago, Pedr 'Alvares/Pedralvares ou Pedro Alvares, etc. (17). 

6. Sobre as mudanças no uso de maiúsculas e minúsculas (18) indicar que novamente 
se cai na opcionalidade de formas que nom unificam necessariamente a ortografia. Mas 
as mudanças parecem-nos adequadas e só manifestamos a nossa preferência polo uso 
de minúsculas nos casos de opcionalidade (hagiónimos , disciplinas, cadeiras, cursos, pa­
lavras reverenciais , início de versos, lugares públicos , templos e edifícios -igreja , rua , 
palácio , etc .-) (19). 

De todo o anteriormente dito só apontar que da nossa perspectiva seria interessante 
revisar alguns dos aspectos enumerados . Em segundo lugar que, nesses pontos, a sua 
adopçom por parte dos galegos poderia acarretar na actualidade bastantes dificuldades, 
ortográficas nos grupos consonánticos e ortofónicas na acentuaçom. Em terceiro lugar 
que nom cremos que o Acordo esgotasse todas as vias possíveis e mais adequadas de 
unificaçom ortográfica. 

Finalmente , a Comissom Lingüística da AGAL saúda todas as reunions que a nível 
de delegaçons ou de personalidades qualificadas, se desenvolvam entre todos os países 
de língua comum , aos quais desde já queremos associar-nos para resolver muitas das 
tarefas que nos urgem , v. gr. a dos vocabulários técnicos. Nom pensamos que umhas pou­
cas peculiaridades ortográficas, divergentes do Acordo actual , sejam um impedimento sério 
para a nossa total e efectiva participaçom no seio de futuros e tam necessários encontros . 

A Comissóm Lingüística da AGAL: 
Secretário: Joám Carlos Rábade Castinheira 

Isaac Alonso Estravis 
Joám José Costa Casas 
Joám Diaz Garcia 
M. a José Diaz Pinheiro 
António P. Gil Hernández 
Luís Gonçález Blasco 
M. a do Carmo Henríquez Salido 

Manuel Portas Fernández 
José Luís Rodríguez Fernández 
Felisindo Rodríguez Vilaririo 
António Santamarinha Delgado 
José António Souto Cabo 
Elvira Souto Presedo 
Paulo Valério Árias 

NOTAS 
(1) "Bases analíticas da ortografia simplicada da lingua portuguesa de 1945, renegociadas em 1975 e consolidadas 

em 1986", in ICALP, Instituto de Cultura e Lingua Portuguesa , n.' 5, Lisboa , Julho de 1986, pp. 16-31. Citamos 
in tra as bases, apartados destas e pâginas em que se podem achar os pontos que aqui se comentam. 

(2) COMISSOM lINGÚiSTICA: Prontuário ortográfico galego, Associaçom Galega da Lingua (AGAL), Corunha, 1985. 
(3) Base VI, apartados 1.', 2.' e 3.' , p . 19. 
(4) Base VI , apartados 3.' e 4.', p. 19 
(5) Base VII, apartado 3.', p. 20 
(6) Base XII, apartado 3.' , p. 23. 
(7) Base VII, apartada 3' , p. 20. 
(8) Base XIV , apartados 1. '-4.' , pp 25-26. 
(9) Base XIV, apartado 3.' , p. 25 . 
(10) Base XV , apartados 1.', 2.' , 3.' e 5.', pp. 25-26 . 
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(11) Base XVI. apartados 1 o e 2 .'. pp 26-27 
(12) Base XVI. aparlado 2'. p. 27 . 
(13) Base XV, aparl ado 4 '. P 26 
( 14) Prontuàno cil, p. 94 , nOla 271 
(IS) Base XV II. apar l ados 1'_5.'_ pp 27-28 
(16) Base XV II , apartados 2 ' e 3.', P 27 
(17) Base XVII , apartados 4.' e 5.', P 28 
(18) Bases XV II I e XIX, pp 28-29 
(19) Base XV II I. apartado 1 ' c) e 2 ' c), P 28 

Homenage a Bóveda 

o dia 28 de Junho, às 13,30 da tarde , junto a estátua de Castelao, na cidade de Ponte­
-Vedra , e para lembrar o cinqüentenário do seu afusilamento, a Associaçom Galega da 
Língua , rendeu homenage nacional a Alexandre Bóveda, 

No acto estivérom presentes, além da AGAL , a Presidenta da Associaçom Cultural 
"Alexandre Bóveda» da Corunha, Maria Pilar Garcia Negro; o Secretário da Associaçom 
de Escritores em Língua Galega, Sr , Agulha; o filho do mártir a quem se homenageava, 
Alexandre Bóveda, e contou com a participaçom de grupos de pessoas que se somárom 
espontaneamente , nom pertencentes à nossa Associaçom , 

O acto estivo apresentado por José Maria Monterroso Devesa, 
Palavras de apresentaçom de José Maria Monterroso Devesa, 
Neste país que nom cuida a memória colectiva, estas datas tém um objectivo essen­

cial de recordatório, sendo simples fitos na luita diária, cotidiana ; e, ao tempo de serem 
recordatório , representam tamém o nosso jeito de render homenage de gratidom ao ho­
me que deu a sua vida por Galiza , pola nossa pátria, pola nossa naçom; aquel home que, 
sabendo-se condenado por um tribunal fascista , tivo essa frase carregada de futuro : "Que­
dam tantas cousas por fazer na nossa terra; que labor formoso!: 

Homenage a esse patriota que em si condensa outros mártires como Ángelo Casal 
e Jaime Quintanilla , Díaz Valinho e Vítor Casas , Joám Jesus Gonçales e Blanco Torres , 
Homenage a esse home a quem cantárom poetas originários dos quatro cantos da Terra: 
os ourensaos , seus paisanos , Ferrim e Celso Emílio, o corunhês Emílio Pita , o chairego 
Manuel Maria , os vigueses García-Bodano e Vaqueiro , os ponte-vedreses Paz-Andrade e 
Conde e outros unírom a sua voz à de Castelao , desde o exílio, quando dixo: 

"A minha saudade ainda quijo visitar devotamente os muitos cemitérios de Galiza on­
de dormem os últimos mártires da liberdade em número incontável. A minha imaginaçom 
viu umha fogueira em cada cemitério, como outros tantos clamores de justiça, Mas no 
de Ponte-Vedra viu umha labarada que chegava até o céu, Era o lume do espírito de Bó­
veda : Bóveda terá de ser , num manhá próximo ou lonjano, a bandeira da nossa reden­
çom , Os que matárom a Bóveda matárom umha Galiza cheia de luz ; pero nós criaremos 
outra nova, e entom o nosso mártir reviverá», 

"Quando a pupila, derradeira image, 
reflexou, já sem lume, aquel pinheiro 
e ti ficache , Bóveda, senlheiro 
testemunho pr'a sempre desta aldrage ,,» di Ferrim, 

"Nom houvo galos» di Bodano 
Nom houvo galos 
para a mahá triste dos seus olhos mortos 
o vento secou a sua palavra derradeira 
e repetiu-na por todas as cu netas 
e por todos os homes mortos 
ao pé dos decámetros",» 
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Emílio Pita notifica-nos que 
"Levam a Alexandre Bóveda 
ar e rios silandeiros 
a flor da neve nas pálpebras 
a flor da lua nos beiços . ° levam os bois da névoa 
quatro som e os quatro negros 
levam a Alexandre Bóveda 
ar e rio silandeiros 
Ieda cántida da Terra 
desfolhada polo vento ..... 

E Paz-Andrade contabiliza : 
"Sete , catorze tiros na Caeira 
contra um pino dos hinos de Pondal 
contra um pino de froumas a cair 
contra um pino de ponlas a chorar! .. 

Para lembrar-nos Vaqueiro que 
"O ferro ergueu-se cedo umha manhá de agosto .. 

Mas os poetas tamém tém fe no porvir da "Derradeira liçom do mestre .. que debuxou 
Castelao. Vergara considera-o 

"Varil promessa de pátria nova ergueita ao vento .. 

e reafirma Celso Emílio : 
"O dia já está perto , alma que aguardas, 
fai-te bandeira, berra o teu direito 
a ser estrela quando os tempos cheguem 
quando as gaitas triunfais soem nas ruas , 
quando a irmandade e a ateigada artesa, 
quando os homes da Terra senham rio 
de liberdade c'um cachom no meio, 
quando todos os nenos de Galiza 
saibam por qué matárom a Alexandre , 
esforçado Amadis , capitao nosso ... 

A seguir tomou a palavra a Presidenta da AGAL para assinalar que um 26 de Janeiro 
do ano 1986 a AGAL, umha associaçom cultural , estava em Rianjo , para lembrar a Caste­
lao, por motivo de cumprir-se no presente ano o centenário do seu nacimento e uns cinco 
meses mais tarde , encontrava-se em Ponte-Vedra para lembrar os mártires do ano 1936, 
a esses mestres e guieiros, às pessoas mais válidas e lúcidas da Galiza que fôrom afusila­
das polo fascismo . Salientou que era bem significativo que tenhamos que ser as associa­
çons culturais galegas (nesse acto representadas por "Alexandre Bóveda .. , a Associaçom 
de Escritores em Língua Galega, ,,0 Facho .. da Corunha e a AGAL) as encarregadas de 
levar adiante homenages como a presente , poiS nom podem permitir que os nomes de 
Bóveda e Castelao fiquem silenciados. Denunciou o comportamento das entidades ofi­
ciais quer por manipular o bom nome deste nacionalistas quer por nom serem nem tam 
sequer capazes de organizar actividades para que o labor destes Galegos nom se esque­
ça e contribuir assi a recuperar a nossa memória colectiva como povo. Esta atitude das 
entidades oficiais só responde ao seu próposito de enterrar, inclusive em várias ocasions, 
os nossos guieiros, para que fiquem bem mortos . A AGAL nom os enterra, pois estám 
vivos entre nós e a sua semente está dando os seus frutos como o prova o labor que está 
a desenvolver esta associaçom , na sua luita diária por Galiza. 
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Fixo finca-pé em que no presente acto nom ia ser a Presidência da AGAl a encarre­
gada de lembrar a personalidade de um politico, a sua capacidade organizadora, a sua 
capacidade para juntar gentes e esforços, as suas permanentes liçons de nacionalismo, 
liçons que chegárom ao seu cume «com a derradeira liçom do mestre". A AGAl propujo­
-se que no presente acto falassem outras associaçons culturais e nomeadamente os mem­
bros da nossa associaçom o poeta Manuel Maria e o membro de honra, D. Genaro Marin­
has; nom obstante, sublinhou que mais umha vez ali estavam em Ponte-Vedra os mem­
bros da AGAl , sem manipulaçons, trabalhando, em pé, lembrando a Bóveda, vivo sem­
pre na Galiza. 

A seguir o poeta Manuel Maria deu leitura a dous poemas dedicados a Bóveda que 
reproduzimos: 

AOS ASASINADOS GALEGOS POlO TERROR FASCISTA 
Eles tinan en outo o seu deseio 
e luces centilantes, nobres metas, 
ensonaciós ousadas e perfectas 
sen odio , rencor, medo ou receio. 

Seiturada foi a frol do seu anceio 
polo oubear feroz das metralletas 
e quedaron estrados nas cunetas 
cos ollos moi abertos baixo o ceio. 

Alcendeuse, entón , o odio incivil 
-meus Diaz Balino, Bóveda, e Casal­
pra imponer un terror escuro e vil. 

Decretouse a nada, a morte criminal. 
iMais a semente agromou forte e varil 
porque o sangue inocente é inmortal! 

Manuel Maria 
Monforte, primavera, 86. 

lEMBRANZA DE ALEXANDRE BÓVEDA 

Ti eres lume vivo, acesa chama, 
roita irreversibel de futuro; 
potente trebón que berra e crama, 
ihome do pobo, asoballado e puro! 

Eres a luz , o guieiro i a bandeira 
chantada nos cumes de Galicia. 
iEres a voz limpa e verdadeira! 
iEres o pan, o vino i a ledicia! 

Ouh Alexandre Bóveda, paixón núa, 
furacán potente e desatado: 
iqué exempro foi a morte túa! 
iQué cantidá de amor sacrificado! 

Ouh Alexandre Bóveda, semente, 
colleita fidel de lealtade: 
isi vive Galicia i a súa xente 
a túa morte non pode ser verdade l 

Manuel Maria 
Monforte, Julho 1971 
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A Presidenta da associaçom cultural «Alexandre Bóveda,. salientou o seu labor de­
senvolvido desde hai mais de dez anos e prometeu solenemente que essa associaçom 
sempre fará bom uso da pessoa de quem toma o sen nome, sendo consciente da grande 
responsabilidade que supom ser a única associaçom cultural galega que leva este nome. 
Convidou a AGAL para que esta associaçom também esteja presente nos actos que reali­
zará em Ponte-Vedra o próximo dia 17 de Agosto. 

Finalmente, D. Genaro Marinhas: 
«Com a paixom e morte de Alexandre Bóveda inicia-se o Novo Testamento dos nossos 

Evangelhos nacionalistas. Passa-se do ensonho romántico à visom realista. O rego férvi­
do do seu sangue moço dá nova vida aos velhos profetas da redençom galega. 

As novas geraçons conscientes desse messiado rendem-lhe homenagem permanen­
te no íntimo das suas conciências e agora, neste acto, homenagem pública no cinqüenta 
aniversário da sua morte física. 

Convidado a participar com a minha presença e a minha palavra, sinto-me como um 
intruso em acto onde unicamente deveram ouvir-se vozes de juventude; mas aqui estou 
porque a nom impedi-lo causa insalvável raro deixo de acudir ali aonde som chamado pa­
ra deitar o meu graozinho de areia numha obra de construçom de galeguidade. 

O chamado honra-me; pero coloca-me frente à dificuldade de aunar de um lado a de­
vida sinceridade para com vós e lealdade à memoria de Bóveda e doutro a minha amiza­
de com velhos camaradas de geraçom com os qlJ'8 houve de conviver em anos de cauti­
vério e humilhaçom. A geraçom dos que nascemos entre o ano um e o ano dezasseis em 
que madura a precedente, a fundadora das Irmandades da Fala e a revista NOS. Gera­
çom a nossa que frutifica nos anos da segunda República espanhola e se agrupa maiori­
tariamente na Federación de Mocedades Galeguistas. Geraçom na que se enquadra Ale­
xandre Bóveda como um dos maiores e que outro congénere chamou «geraçom tartamu­
da,. aludindo à irtermitência com que falou devido à mordaça que lhe foi imposta pola cen­
sura franquista; pero que eu me permitirei chamar «geraçom falida,.. 

Geraçom falida, porque se a fala que perdeu no ano trinta e seis foi a de Bóveda a 
que balbuciu com o recupero da democracia já foi outra diferente que Bóveda nom com­
prenderia. Geraçom falida porque dela unicamente se salvam os que caírom vitimados 
polos asseclas do despotismo. Os que sobrevivemos levamos precária vida nacionalista 
e em algum caso chegamos a pisar veredas próximas da heterodoxia. 

Alexandre Bóveda era nosso amigo, nosso camarada, o nosso Capitám e a primeira 
e válida homenagem que se lhe pode e deve render a um camarada abatido na luita é 
a de apressar-se a cobrir o posto de vangarda e de perigo que deixa desguarnecido. 

Nom o fixemos assi quando se nos abrírom as portas do seqüestro e a contenda vol­
via a ser possível, e se nom lhe rendemos a tempo aquela homenagem sobram agora, 
da nossa parte, discursos e ditirambos, que as nossas palavras, por sentidas que sejam, 
resultarám tam sem valor e tam inúteis como as lágrimas de Boabdil. 

Conseguíramos atravessar dignamente o trévego e longo túnel em que nos metera 
o obscurantismo ultramontano aliado com a força bruta e castrense; pero quando chega­
mos à boca de saída deslumbrou-nos a luz da liberdade e cegados polo resplendor nom 
encontramos o caminho certo do nacionalismo interrompido aos bordes mesmos da tum­
ba de Alexandre. Esvoaçamos desorientados como ave migradora que de regresso nom 
encontra o ninho habitado na anterior Primavera. 

Penosamente assistimos ao desvairo de alguns dos nossos melhores com prestígio 
limpamente ganhado (isso, si, limpamente ganhado) depositá-lo a serviço da máquina go­
vernativa central e de um Partido igualmente centrípeta em troco de um escanho parla­
mentar que se oferecia gratuito para nacionalistas independentes. 

Gratuito? A filantropia nom é planta que floreça no clima extremoso e áspero da polí­
tica onde todo tem preço marcado e contrapartida. 
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Independentes? De que se independizaram? - Parece que do ideário nacionalista, 
porque o prestígio ganhado no exercício do nacionalismo nom é um bem persoal que po­
da levar-se à vontade de cá para lá como maleta de viagem . Passa a ser um bem colectivo 
nom exportável , como nom é exportável umha pinacoteca, umha catedral ou umha flores­
ta . O prestígio ganhado na acçom nacionalista é obrigado reinverti-Io no próprio naciona­
lismo, e colocá-lo em benefício alheo, para lucro de estranhas ideologias, constitui umha 
evasom de capital ideológico moralmente reprovável. 

Dói-me, com dor de garra felina a ranhar nas febras da alma, com dor de bicada de 
abutre em entranha viva, emitir estes juízos duros; pero obriga-me a sinceridade para com 
vós e a lealdade para com a memória de Alexandre Bóveda. Temo que a minha lealdade 
para com os mortos merme a minha amizade com os vivos; deixo a salvo a honestidade 
persoal , censuro um comportamento que estimo contrário à pureza do ideário naciona!is­
ta . Em política pode ter disculpa o aproveitamento da conjuntura, mas o nacionalismo é 
algo mais que política . A política move-se na actualidade, é flor de um dia mentres que 
o nacionalismo e de todo o tempo , é ancestro e posterioridade. Quem pense que se po­
dem usar na luita nacionalista as mesmas armas que na luita política tem um pobre con­
ceito do nacionalismo. 

Estávamos obrigados a recolher de maos dos nossos antecessores o testigo de relevo 
para depositá-lo nas vossas e nom cumprimos com essa sucessom histórica, deixamos 
umhas páginas em branco que já nunca serám escritas em galego, e neste mundo de pa­
radoxos os que assi eludimos continuar a nossa história fomos chamados «os históricos». 
Históricos os que sentimos o medo da história de que falou Fidelino de Figueiredo, quan­
do a história nos reclamava deixar as bibliotecas e marchar por todos os rueiros da Terra 
em missom regaleguizadora, ainda que houvesse lama, ainda que nos ladrasse algum 
cam de palheiro . 

Falimos, e porque a falência nom é bom exemplo para a juventude nom seria boa, 
nom seria exemplar a presença neste acto de um homem da minha geraçom se nom vi­
nhesse disposto a baptismá-Ia do pecado geracional com a confissom pública deposta co­
mo um sacríficio purgador a pé das aras onde arde a lámpada votiva da fé nacionalista 
pola que Alexandre Bóveda rendeu a vida com heróica serenidade. 

Porque el era o melhor, o mais significado e significante de todos, a nossa geraçom 
poderia ter-se chamado «geraçom de Alexandre Bóveda»; pero nom merecemos esse ape­
lido, nom fixemos os méritos suficientes para levar esse nome honrado e si os bastantes 
para levar o de «geraçom falida». Seja a vossa , briosa mocidade galera desta hora «gera­
çom triunfante». A que faga realidade o sonho esperançoso de Alexandre Bóveda». 

Com a colocaçom de um ramo de flores e umhas palavras de agradecimento de Ale­
xandre Bóveda, finalizou este acto no que nós reafirmamos a nossa fe no porvir de Ga­
liza-naçom , iluminado para sempre com o martírio de Bóveda. E para remate cantamos 
o nosso hino nacional. (Hino). Viva Bóveda! Viva Galiza livre! Viva Castelao! 

Cursos de Língua na Argentina 

Tal como se fazia prever, a Conselharia de Educaçom e Cultura da Junta logrou inter­
romper - umha semana- os cursos de língua e literatura galegas que com critérios rein­
tegracionistas se vinham ditando no Centro Galego de Buenos Aires desde havia mais 
de dez anos. 

Através de pressons e prebendas, nesse lugar colocou os seus próprios. Contodo, 
o castrapo parece nom contar com muitos aderentes na Argentina, onde os poucos que 
ainda falam galego procuram fazê-lo bem . Os cursos «oficiais da Junta» transcorrem me­
lancolicamente com umha média de assistência por baixo da dezena de alunos. É cu-
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rioso como a propaganda oficial tem confundido a inscriçom dos cursos tradicionais com 
a coligida pola nova proposta . Importa sublinhá-lo porque fala às claras dos objectivos da 
manobra oficial. 

Entanto, os alunos dos preexistentes , que vírom interruptos uns cursos que os convo­
cavam amorosamente sábado a sábado e ano trás ano, bem mais do que consternados , 
ingenuamente indignados pola manifesta arbitrariedade e alegre desenfado dos agentes 
da AP , tirárom forças da afliçom e praticamente obrigárom os professores a continuar 
as aulas de qualquer modo possível . Eles mesmos organizárom o seu registo (neste mo­
mento excede os 180) e estabelecêrom umha rede de comun icaçom telefónica rápida e 
outra de circularizaçom postal. 

O mesmo sábado em que vírom fechada a porta da biblioteca em que se desenvol­
viam os trabalhos , Rosa Puente, vice-presidente de Amigos do Idioma Galego de Buenos 
Aires e filha de Dom Manuel Puente , dilecto amigo e protector do Guieiro , citou para 
umha reuniom no seu domicílio particular para o sábado seguinte . Ali insistiu em que, en­
tanto nom se achasse melhor acomodo, as aulas nom deviam ser interrompidas e deviam 
ditar-se ali mesmo, na sala em que fora constituído o Conselho de Galiza, e onde este 
sessionara entanto o presidiu Castelao. Apesar do transtorno na sua vida privada, durante 
dous meses esse foi o ámbito -sagrado- em que os cursos sobrevivêrom . Apesar da 
honra e das apaixonadas protestas de hospitalidade de Rosa Puente, era difícil persistir 
num espaço em que a custo entravam trinta e cinco pessoas. A maioria tinha que perma­
necer nos corredores e acessos, sem ouvir. Ora bem, há-se ter em conta que nesses mo­
mentos, a meados do ano lectivo no hemisfério sul , nom era doado serem recebidos em 
instituiçons docentes, que já tinham os seus espaços comprometidos . 

Afinal foi o Centro Betanços de Buenos Aires , velha instituiçom ainda nom absorvida 
pola ilusom da colectividade , a que abriu os braços, quer dizer, as portas do seu velho 
casarom da rua México para hospedar as actividades, agora já nom do Instituto Argentino 
de Cultura Galega, senom de Amigos do Idioma Galego. 

Este núcleo, formado espontaneamente polos alunos primeiros e vigorado electrica­
mente polos mais recentes, pujo avisos nos jornais para ampliar a convocatória, recordou 
os que desistiram dumha assistência meramente ritual , comprou o material didáctico, pu­
gérom luzes, arrecadárom dinheiro. De fins de Setembro e até que acabe Novembro, que 
é quando concluem as aulas neste hemisfério, desenvolvem-se, com concorrência en 
cantada e entusiasta , cursos de Língua e Literatura Galegas. Para formalizar algo que já 
se vinha perfilando duns poucos anos para acá, agregou-se um curso de mitologia céltica 
comparada , fundado no método estruturalista de Georges Dumézil. 

A respeito do tipo de aluno que concorre , afirma-se a tendência que já se notara des­
de o princípio: predomina o descendente de galegos sobre o galego de nascimento. Estes 
discriminam-se hoje na diáspora em duas categorias: a maioria que rejeita pudicamente 
a condiçom galega e se agacha trás um espanholismo triunfalista, e umha dura presa de 
galeguistas, já idosos (a imigraçom já é história). com mui claras convicçons , que por su­
posto concorre . Ora bem , o número destes é praticamente o mesmo que o dos amigos 
de outras comunidades de origem , pessoas de boa vontade curiosas por conhecerem al­
go que tem tam pouca imprensa. Do ponto de vista social , o aluno tipo é de classe média, 
profissional quanto à educaçom , e mulher quanto ao sexo. A idade deste tipo integrado 
é duns quarenta. 

O galego reintegrado vive viçoso na Argentina , mal que lhes pese aos que o temem . 
Nasceu nessa comunidade hai onze sob o nome que entom se lhe dava, de "restaurado 
e histórico», e prossegue o seu caminho tam campante. Certo é que esta flor estranha 
nom sofre as ánsias e apertos que caracterizam o galego no seu ámbito próprio ; às aves­
sas, beneficia-se da distáncia, que lhe dá perspectiva no espaço e no tempo. Mesmo com­
putando as penosas embaixadas aludidas , com a sua seqüela de pressons económicas 
e anímicas exercidas contra os galeguistas da Argentina , a mao negra pouco pode. Pode 
cerrar umha casa determinada, mas o seu poder é limitado. Em Buenos Aires, as aulas 
son lúdicas, alegres , permeadas de descobertas constantes. Fazer cultura galega em Bue­
nos Aires é um prazer isento de angústias . O reintegracionismo triunfa por toda a parte . 
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III Universitat d'estiu a Gandia 

Os dias 25 e 30 de Agosto do 86, organizada polo Concelho de Gandia (Valência) e apoia­
da pola Universidade de Valência, Conselharia de Cultura, Educaciom e Ciência da Ge­
neralitat Valenciana , Deputaçom Provincial de Valência e o Instituto Valenciano de Admi­
nistraçom Pública , celebrou-se a 1/1 Universitat d'estiu a Gandia. 

A Universidade de Verao estruturou-se em Cursos, Tallers e Activitats Complementa­
ries , organizadas simultaneamente ao longo dos dias indicados. 

Um dos cursos versou sobre "La situació sociolingüistica de les IIengües minoritaries 
de I'estat espanyol .. , sendo o dia 25 dedicado a Galiza, 26 a Euskadi , 27 a Catalunha (Prin­
cipado e Catalunha Norte). 28 às Ilhas Baleares e Franja de Aragom, 29 ao País Valencia­
no e 30 às conclusons. Sobre estas últimas haveria que indicar a constataçom da situa­
çom aminorada das diferentes línguas objecto do curso , em maior ou menor medida, assi 
como as similitudes nos processos de colonizaçom lingüística (destacando os do País Va­
lenciano e Galiza), embora a situaçom de resistência e ditos processos se manifestem com 
diferentes matizes. 

No dia dedicado a Galiza falou em primeiro lugar o Prof. Joám Carlos Rábade Casti­
nheira acerca de "Problemas de normativizaçom do idioma galego-português na Galiza» , 
fazendo umha incursom pola história do galego, desembocando na situaçom actual e 
contrastando-a com a situaçom do catalám de Valência . Seguidamente falou a Profa. M. a 

do Carmo Henríquez Salido sobre "O processo de normalizaçom do idioma galego-português 
na Galiza», indicando que o processo é propriamente de desnormalizaçom e analisando 
os "avanços» que se produzírom nestes últimos tempos nos diferentes sectores sociais , 
desmontando o mito propagado por partes do oficialismo (político e o seu aparato pseudo­
científico) que pinta nessas terras a situaçom da nossa língua como mui positiva com res­
peito à sua normalizaçom . 

Queremos fazer constar aqui o nosso agradecimento ao coordenador do curso , Anto­
ni Ferrando, Director de Departamento de Lingüística Valenciana da Universidade de Va­
lência, ao seu colaborador Gabriel Garcia Frasquet , aos organizadores do evento e aos 
alunos assistentes ao curso , polo seu apoio e ajuda no esclarecimento e aprofundamento 
nos problemas comuns e específicos que tanto nos preocupam . 

2, o Encontro da Associação Portuguesa de Lingüística 

Na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, celebrou-se dos dias 1 a 
3 de Outubro , o 2. o Encontro da Associação Portuguesa de Lingüistica, com participa­
çom de especialistas do mundo lusófono. A Galiza estivo representada polos membros 
da nossa Associaçom e professoras da Universidade de Santiago de Compostela, Profas. 
Oras. Aracéli Herrero Figueroa, Aurora Marco López e Maria do Carmo Henríquez. 

O primeiro dia das sessons abordárom-se questons tangentes a .. Estudos descritivos 
e aplicação de teorias», .. Lingüistica histórica e Filologia», "Lingüística aplicada», "Psicolin­
güística» e .. Sociolingüística». No segundo dia tivo lugar umha mesa-redonda sob o título 
de "Mudam-se os tempos e a ortografia» , moderada por Ivo de Castro e com a participa­
çom de João Malaca Casteleiro , Júlia Soares e Paulino Vandressen , pola tarde seguírom 
as comunicaçons. 

O dia 3 de Outubro apresentárom-se as comunicaçons da Profa . Ora. Henríquez inti­
tulada A Galiza perante o projecto de Acordo Ortográfico: umha análise desde a perspec­
tiva galega, em que construiu umha breve história do Acordo partindo de dados forneci­
dos polo Prof .. Houaiss, salientou os problemas específicos da Galiza quanto à normaliza-
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çom e à normativizaçom , assinalou os pontos em que o projecto de Acordo ortográfico 
poderia apresentar mais problemas para a sua aplicaçom neste momento na Galiza e afinal 
elaborou umhas conclusons entre as que sublinhou que nom hai que identificar necessa­
riamente fronteira políticas com fronteiras lingüístícas e que se a língua da Galíza é co­
mum com a língua de Portugal, Brasil e países africanos de expressom portuguesa, os 
problemas também som comuns, por isso considerou de grande importáncia a presença, 
a nível oficial , da Galiza para todas as questons relacionadas com a língua histórica fala­
da hoje por quase 150 milhons de pessoas. 

As professoras Oras. Herrero Figueroa e Marco López analisárom na sua comunica ­
çom intitulada Lingüistica e didáctica. A problemática da ortografia nas aulas as seme­
lhanças e as interferências da mistura lingüística presente nas aulas, significadamente 
nas Escolas Universitárias do Magistério da Galiza, (defendêrom que a ortografia do gale­
go deve ter um suporte etimológico, nunca dialectológico ou foneticista) a legislaçom ao 
respeito , para aprofundar depois no .. caso da ortografia oficial" com as implicaçons exis­
tentes quanto à sua suposta .. dificuldade" quanto aos usuários, para finalizar com umha de­
fesa das teses reintegracionistas, o seu progressivo aumento e a sua dignidade e altura 
científica em trabalhos cuja existência é impossível soslaiar. 

Os galegos de Buenos Aires ante o conflito 
lingüístico 

Os galegos residentes na República Argentina e os argentinos de ascendência gale­
ga que subscrevemos este documento dirigimo-nos às instituiçons e personalidades que 
na Galiza tenhem responsabilidade na definiçom do rumo da cultura galega para mani­
festar-lhes a nossa preocupaçom polo destino do idioma galego. 

Fazemos este chamado em ocasiom de cumprir-se o centenário do nascimento de 
Castelao, arquétipo da galeguidade que entre nós encontrou carinhoso amparo nos últi­
mos anos da sua vida , que morreu entre as nossas báguas e que por nós foi lealmente 
custodiado até o momento de devolver os seus restos à Terra Nai. Cremos que a melhor 
homenage à sua memória é manter fidelidade ao seu ideário , na convicçom de que é a 
expressom mais alta e autêntica da tradiçom galega 

Integramos umha comunidade que sempre luitou pola língua galega, com continuida­
de e sem claudicaçons, desde fins do século passado até o dia de hoje; umha comunidade 
que contribuiu a todas as campanhas para a recuperaçom literária do idioma e que procu­
rou -superando as duras condiçons da emigraçom e do exílio- cobrir nalgumha medida 
os vazios produzidos nas manifestaçons de cultura escrita da Galiza pola acçom do totali­
tarismo moderno, para que ao menos a ediçom de textos em galego nom perdesse conti­
nuidade temporai. Esta comunidade aportou à cultura galega a obra de Eduardo Blanco 
Amor, Manuel Prieto Marcos, António Zapata Garcia, Manuel Castro López, Avelino Oiaz , 
Ramom Suárez Picalho, António Alonso Rios , Rodolfo Prada, Lino Pérez, Moisés da Pre­
sa, Elísio Pulpeiro , Ramom Rei Baltar , José Neira Vilas , Emílio Pita , por só ementar al­
guns nomes dentre os emigrados, aos que devem somar-se os dos exiliados, como Luís 
Seoane, José Núnez Bua, Rafael Oieste, Gumersindo Sánchez Guisande, Luís Tobio, An­
tónio Baltar ou Alberte Vilanova, e também os de publicaçons como Terra, Céltiga, A Nos­
sa Terra , Opiniom Galega ou Lugo, e tantos outros meios de comunicaçom social que aju­
dárom a estender o pensamento galeguista. No seo desta comunidade Castelao escreveu 
os textos substanciais de Sempre em Galiza. 
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Apesar destes títulos , bem sabemos que o nosso idioma galego transatlántico , o gale­
go da comunidade de Buenos Aires , há morrer connosco, pois que a vida nos levou a le­
vantar o nosso lar em terras de outra fala. A língua que recebemos dos nosso avós e que 
luitamos por manter na medida possível , nom poderá ser a língua viva dos nossos netos. 
Com esse saudoso sentimento de transitoriedade é que nos preocupamos apaixonada­
mente pola sorte do idioma galego na terra onde deve viver forte e livre, que é a Terra galega. 

Cremos estar de acordo -todos os que falamos galego- em que a nossa língua tem 
sofrido um profundo processo de deterioro, como conseqüência da prolongada margina­
çom nacional , social e cultural infligida ao povo galego. Tal deterioro é um facto de tam 
clamorosa evidência que ninguém de boa fé pudo, pode ou poderá pô-lo em dúvida, e 
que por isso mesmo exige de todos os galegos de boa vontade um enérgico esforço de 
reconstruçom lingüística que leve a reatar os fios talhados da autêntica tradiçom galega. 

Mas apesar deste acordo fundamental, vemos consternados que a política idiomática 
que se vem implementando na Galiza apresenta umha dualiade: entanto que nas declara­
çons se defende a vigência galega, na prática impom-se, antidemocrática e anticientifica­
mente, umha normativa que legaliza a corrupçom secular imposta -produto tangível do 
submetimento colonial com que foi humilhado o nosso povo-, perpetuando assi o des­
prezo à fala colonizada, mantendo a sua baixa reritabilidade como veículo cultural e mais 
logo assegurando-lhe a desapariçom a prazo certo . 

Consequentemente , a política educativa prática relega o ensino do idioma à condi­
çom de simples matéria , mesmo secundária , ao passo que em qualquer sociedade nor­
mal que se estime a língua própria nom somente é a matéria por excelência senom que 
é o veículo geral do ensino, pois que é nessa língua própria na que se ensinam as restan­
tes disciplinas. 

Esta clamorosa ambigüidade ameaça com destruir o idioma, o que se salvou da uni­
dade sócio-cultural do povo galego, e portanto parece querer dissolver a sua identidade. 
Com alarma observamos que muitos dos responsáveis da actual política cultural galega 
nom transparecem preocupaçom séria pola desapariçom dos valores culturais que pro­
duz a deformaçom da língua própria, e que mesmo aparentam demonstrar umha arrogan­
te ignoráncia a respeito da legítima tradiçom lingüística galega, acusando talvez assi 
umha mentalidade que concebe Galiza desde fora dela, desde a perspectiva de outra cultura. 

Somente assi se pode explicar que para justificar tam lamentável atitude se apele ana­
cronicamente às velhas rivalidades entre Castela e Portugal -superadas pola história e 
polos modernos ideais de solidariedade europea- , esquecendo inconcebivelmente que o 
fenómeno lingüístico que inclui o galego, o sistema ibero-románico ocidental , é criaçom 
da romanidade da península ibérica anterior aos actuais estados, que depois desenvolve 
o seu processo histórico convivendo com succesivas e diversas fidelidades e organiza­
çons políticas . Essa atitude recorre penosamente à exaltaçom patrioteira do galego detur­
pado, como se isto fosse um mérito, e passa sem considerar o facto de que as fronteiras 
políticas e as lingüísticas nom tenhem necessariamente por que coincidir , como se com­
prova deitando umha simples olhada no mapa do mundo. 

Pensamos que nom é possível aturar a burla sarcástica que se lhes fai aos galego­
-falantes pretendendo impor-lhes como oficial a forma deformada dumha língua, um pa­
drom lingüístico que leva nas costas as marcas infamantes do submetimento e coloniza­
çom cultural. Isso seria tam._ aberrante como, por pôr exemplo próximo, se se pretendesse 
impor oficialmente o «inglefiol» no Porto-Rico a favor de que isso é o que deveras fala o 
povo desse país nestes momentos; ou como se os sefardis tencionassem normativizar o 
seu castelhano em contradiçom com as normas geralmente aceitadas nesse sistema, con­
forme apontara Manuel Martinez Lamela em carta aberta ao Senhor Conselheiro Vásquez 
Portomenhe. 

Sobre a Galiza caiu o peso combinado do silêncio , que borra da memória dos povos 
a lembrança da tradiçom quebrada, e da apologia fossilizada dessa tradiçom mediante 
a qual nominalmente se ementa mas divorciando-a da vida real e do futuro . Essa foi 
a política secular que procurou destruir a identidade nacional galega. E lamentável cons-
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tatar que essa tendência continua hoje vigente, mas o pior é comprovar que se manifesta 
através de atitudes falsamente patrióticas e demagogicamente popul istas , que teimam en­
terrar o que se salvou daquela tradiçom legitima em nome de um pseudo-galeguismo ex­
tremo, de um particularismo estreito , hostil ao próprio e servil do alheio . Essa curiosa in­
versom quer maliciosa quer ignorante, que afasta o galego do seu próprio sistema, dei­
xa-o indefeso ante a pressom do castelhano , reforçando as cadeias que lhe impedem 
reencontrar-se consigo mesmo, com a própria tradiçom viva , a que floriu nos cancioneiros 
medievais , a do galeguismo histórico. 

Nom é possível neste momento da história, quando a Galiza atinge umha sorte de 
autonomia propícia para refazer o seu maltreito espírito e expressom , depois de tantos 
séculos de sofrimento , que nom se poda acordar umha normativizaçom da nossa língua 
que nom fira a tradiçom , a ciência e a convivência democrática. 

É claro que nom é esta comunidade quem leva a carga de propor a soluçom num 
tema de tanta transcendência ; é o povo galego inteiro expressado através dos seus ór­
gaos especificamente competentes . É por isso que fazemos um chamado à Universidade 
de Santiago de Compostela , à Associaçom Galega da Língua, Associaçom Sócio­
-Pedagógica Galego-Portuguesa, Associaçom de Escritores, Federaçom de Associaçons 
Culturais Galegas, professores e profissionais do ensino em geral , e nomeadamente a to­
dos os filólogos e lingüístas do campo da Romanística , para que actuem em prol dum deba­
te profundo e patriótico com o propósito de acordar as bases para umha fixaçom da nossa 
língua em total acordo com a sua realidade histórica e geográfica. Cremos que é a hora 
de actuar com grandeza, com essa grandeza das grandes figuras do galeguismo, para 
que a Galiza ocupe o lugar que lhe pertence no mundo da cultura , e nom com critérios 
minúsculos ou de interesses partidários de política conjuntural , que só serviriam a refor­
çar o velho complexo de inferioridade. 

"O nosso dever nacional -dixo Castelao- obriga-nos a conservar e desenrolar a tra­
diçom galega na fala , na arte , no pensamento , no direito , no trabalho , e a botar abaixo 
todos os impedimentos que se oponham a isso, sejam os que forem ... 

Abraira, José Benito ; Abuin , Beatriz Elsa; Adrover , Esther ; Albor, Aurora Rodríguez 
de; Albor, Estela ; Albor , Eva; Albornoz, Nelly; Alen Fernández, Manuel ; Alhaiiiz, Norma; 
Alonso Luna, Dani,el ; Alonso Pérez, Mirta Nieves; AI~:lnsO Pérez, Olga Maria; Álvarez Fal­
cón , Delia Lucia; Alvarez , Maria Teresa Rendo de; Alvarez Pazos, Ana Amelia; Angeleri , 
Roberto Justo; Arei , Ana Maria; Artigas, Maria Esther; Astiiieira , Teresa; Balbina, Rosen­
do; Barrera Álvarez , Lidia; Basile , Nelly Graciana; Bembibre, Leonidas; Bembibre, Neli ; 
Bertolo , Élida; Blanco, Dolores Pereira G. de; Blasco, Regina Maria Antonia ; Briozzo, Ol­
ga; Caral , Dora Concepción Bello de; Caral , Luis Mario; Carballo Bárcena, Bernarda R.; 
Carbia Villar, Camilo; Carbonell, Lidia Esther; Carlana Labianca, Norma Beatriz ; Carlana, 
Norma; Carrau , Alicia Molinari de; Carrau , Tito; Casas, Haidee Gómez de; Casas, María 
José; Casas, Ricardo ; Cascallar, Alfonso ; Castiiieira, Elena; Castiiieira, Enrique; Castiiieira , 
Manuel ; Castiiieiras, Irma; Castro de Castiiieiras , Rosa ; Castro , Mercedes; Chovancek, 
Andrés Jorge; Covancek, Irma Haydee Bello de; Cid , Nélida Torres de; Conles, Denis; Con­
treras, Guillermo; Corbalho, Rosa Bernarda; Corujo, Manuel ; Crespo, Manuel ; Crespo, Maria 
do Carmo de; Dalesandris , Susana; Dans, Osvaldo; De la Fuente, Lidia Noemi ; Dealesan­
dris, Susana; Devesa, Aldo ; Devesa López, Susana; Devesa, Luís O.; Diana, Josefina Lu­
que de; Diaz , Silvia de; Dieste , Fernando; Dolhagaray, Aulia Blanca; Dolhagaray, Julia ; 
Domínguez Velázque , Clara E.; Dosantos, Mabel ; Dupraz, Maria Laura; Elizari , Margarita 
D. Costaya de; Elizari , Maria Inés; Escobar, Soledad R. Fernández de; Estévez Garrido, 
Maria Elena; Estévez Garrido, Maria Jesús; Estévez, Maria Herminha; Fandiiio, Irene; Fente, 
Delia ; Fernández, Fiz ; Fernández, Maria Emilia; Fernández, Norberto; Fernández, Regi­
na; Fernández, Sara; Fernández, Urbana Fernández de; Fiorani Rico, Maria de los A. ; Flores, 
Ana Raquel Pato de; Flores , Ricardo; Fonseca, Fernando; Fonseca, Leonor; Fraga, Ana 
Maria; Fraga, Dalmira , L.; Franco, Elsa; Franco, Elsa Esther; Garcia Méndez, Manuel ; Ga­
rrido , Maria Jesús Esther; Gil , Graciela; Gómez, Mabel Alba; González Polo, Eduardo; Gon­
zález, Rogelio E.; Gort Taribo , Francisco; Guastavino, Elsa Montero de; Guerra, Carmen 
Rivas de; Guindinho, Maria de la Piedad ; Hermida, Beatriz Liliana; Holthofl , Isabel Luaces 
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de; Olthoff Luaces, Maria Isabel; Iglesias, Fernando ('Tacholas'); Iglesias, Maria Laura; 
Junco Adrover, Mariec; Kondff, Vladimiro; Kuperman, Antonia Luna de; Kuperman Luna, 
Alejandro ; Kuperman Luna, Hernán Joaquín; Kuperman Luna, Justo Javier; La Rosa, Su­
sana; Laseiras, Roberto Enrique; Lema García, Daniel E.; López Carneiro, Graciela; Ló­
pez Crespo, José; López , Cándida; López, Carmen Rey de; López Rey, Carmen E.; López 
Romero, Perfecto; López, Silvia A.; Luna, Daniel Albaro; Luna, José Tomás; Luna, Maria 
Antónia; Luna Ons, José Maria; Marcus, Leo César; Martínez, Ana; Martínez Castilio, Lois 
Arturo; Martínez Estévez, Higinio; Martínez Estévez, Lois; Martínez Lamela, Manuel; Mar­
tínez, Lita Diaz de; Martínez, Luis Arturo; Martínez Mosquera, Otilia Elsa; Martínez, Maria 
H. Estévez de; Martínez Pérez , Maria Dolores; Martínez Pérez, Maria dei C. ; Masini, Ana 
Maria; Mauricio, Julio; Melo, Sergio; Mingorance, Trinidad; Minhones, Beatriz; Misterkeen, 
Amalia; Moiano, Roberto; Moncada, Blanca Soledad; Montanana, Ana Maria; Montero, Elsa; 
Montes Espasandín, Mónica L.; Moreno, Francisco; Mouta, Isolina Lola Varela de; Navá­
rez, Graciela; Neira, José Ángel; Noguera Banares, Jorge; Nunes Farinha, Antón; Oute­
do, Mario César; Outeda, Santiago; Parajua, Eduardo Ernesto; Parajua, Gustavo Alberto; 
Parajua, Juan Francisco; Parajua Rodríguez, Eduardo; Parajua, Sonia Heve Vivacqua de; 
Pedreira Rumbo, Manuel G.; Pena, Osvaldo Luís; Pérez, Beatriz; Pérez Prado, Antonio; 
Pineiro, Elsa; Puente Foglia, Rosa Alberta L.; Puente Varela, Carmen; Puga, Cristina Fer­
nández de; Puga, Manuel; Puga, Mónica C. de; Ouintián, Josefa G. de; Ouintián, Manuel; 
Ramos, Fernando; Ramos, Hugo Norberto; Ribadas Pérez, Ángela; Rivas, António; Rivas , 
Carlos; Rivas, Maria; Rodríguez Gey, Francisco; Rodríguez, Maria Villanustre; Rodríguez, 
Palmira ; Rodríguez Vidal , Victoria; Roldán, Silvia Cristina; Rosendo , Balbina; Ruiz, Esther 
Vázquez de; Sabbatelia, Andrea Rosana; Salvande, Sara Maria; Sampayo, Celina Julia; 
Sánchez, Emilse; Sánchez, Gabriela; Santos Colhazo , Ana Maria; Segovia, Beatriz; Se­
gui , Marta L.; Sentra, Agustín Carlos; Solana, Francisco; Suárez, Antónia; Suárez Lou­
zao, Concepción Maria; Tarzi, Francisca Novo Rivas de; Vales Veiga, Manuel; Vázquez, 
Emiliano; Vázquez Gamboa, Virginia; Vázquez Montero, Esther; Vázquez, Maria Rosa; Váz­
quez, Rubén Oscar; Viana, Josefina Luque de; Vidal, Francisco; Vilas Tarrío, Avelino Ju­
lio B.; Vilaseco, Héctor A.; Vilhar, Carmen Delia; Viliarino, Maria; Viqueiro, Modesto; Vi­
vacqua Novillo, Cora; Yebra, Desiderio; Yebra, Horacio Francisco; Yebra, José Maria; Ye­
bra, Marcela; Yebra , Maria de los Ángeles; Yebra, Miguel Ángel; Yebra, Norma Susana; 
Yebra , Patricia; Yebra, Rubén; Yebra Varela, Héctor Joaquím; Zanetti Vide la , Ana Maria. 

Galiza em Portugal 

A Correspondência de A/varo Cebreiro para Afonso Lopes Vieira. 

Por A. RODRIGUES BAPTISTA 

Mais do que advogado e funcionário público , Afonso Lopes Vieira (1878-1946), de­
pois de passar quinze anos como redactor na Câmara dos Deputados, em Lisboa, dedicou­
-se, a partir de 1916, exclusivamente as coisas do seu gosto: a leitura e a poesia. 

Com tal desiderato , retirou-se o poeta para a sua casa de Sâo Pedro de Moei (Leiria) , 
onde passou trinta anos a escutar o mar ... Ali, na sua casa «a beira-mar plantada», onde 
ainda hoje podemos admirar algumas relíquias literárias, ergueu o poeta nacionalista uma 
autêntica capela intelectual, aonde acorriam escritores e artistas, pintores e músicos de 
nomeada. Rara todos era Lopes Vieira um verdadeiro confrade e um mestre consumado. 
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Foi assim que, de todos os lados, vieram visitá-lo ou com ele estabeleceram corres­
pondência vários artistas e escritores espanhóis, sobretudo na década de 20, quando o 
poeta do Lis vasculhava e dava à estampa interessantissimas versões ou adaptações por­
tuguesas de obras célebres como A Diana, o Amadis ou o Poema do Cid -este prefacia­
do por Menéndez Pidal. 

Mas, dentre a vasta correspondência trocada e coleccionada em dez grosso volumes 
pelo poeta, hoje conservados na Biblioteca Municipal de Leiria, encontra-se a partir do 
6. o volume de "Cartas e outros escriptos dirigidos a Affonso Lopes Vieira." variada corres­
pôndencia de intelectuais espanhóis , que merecem bem umha referência especial. Marti­
nez Salazar , Menéndez Pidal , Américo Castro, Ramiro de Maeztu, o Marqués de Lozoya 
e o Marqués de Figueroa, são alguns dos nomes que figuram na correspondência endere­
çada para Lopes Vieira. 

Porém, é o pintor galego, Álvaro Cebreiro, que a todos se avantaja, não pelo número 
de cartas enviadas ao poeta leiriense, mas sobretudo pelo entranhado amor que o artista 
corunhês manifesta por Portugal e pelos seus valores mais genuinos. 

Vale a pena transcrever essas cartas para os leitores de AGÁLlA, para podermos to­
dos aquilatar , hoje , qual o sentimento, o entusiasmo e o intercâmbio existentes já nessa 
década de 20, entre os intelectuais da Galiza e de Portugal. 

29.4.925 
Corunha 

Grande e querido irmão: 
Obrigado pelo seu postal. Sinto a alegria de escrever-lhe porque sinto a alegria de 

admirá-lo e estimá-lo! Conhecia da sua original penna de Beleza o belo livro "Em deman­
da do Graal., -o bastante para lhe querer. D'aqui esta alegria que eu manifestarei melhor 
enviando-lhe com moito prazer livros e revistas da Galiza. Não sei se terá recebido a Ron­
seI, revista que eu dirijo juntamente com o prosador Correa Calderón, e que há tempos 
lhe enviei . Gostosamente desenharia um seu retrato para aqui pubricar em qualquer re­
vista , se tivesse alguma fotografia agradeceria-lhe m'a enviase. Espero que desculpará 
a minha franqueza e desde já os meus agradecimentos. Agradeço também as tâo simpa­
ticas embora inmerecidas referencias que faz aos meus pobres desenhos. Aqui estou, na 
Galiza , que também é Portugal , sempre as suas ordens. Diga-me se alguma coisa da mi­
nha terra o interessa para eu tudo lhe enviar. 

Um imenso abraço fraternal do seu devoto 
A. Cebreiro 

sIc Rua Juan Flores , 134 - Corunha - Galiza. 

SIC Juan Flores , 134 

1925 
Maio 
Corunha 

Querido irmão e grande Poeta: 
Venho agradecer-lhe infinitamente penherado a sua boa carta e os tres admiraveis 

livros que teve a gentileza de me oferecer. Não sei como lhe agradecer tanta fineza, sinto­
-me verdadeiramente confundido; e não sei como lhe esprimir a minha eterna gratidão! 
que o amor que eu tenho a Portugal alivie um pouco a minha divuda (sic) . Li o romance 
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de Amadis . Admiravel! Agradeço-lhe de todo o meu coração e felicito-o pelo seu grande 
talento! Admiro imenso o seu genho de Artista e a sua amizade é umha joia preciosa que 
eu possuo! Portugal é a minha verdadeira Patria, porque só n'ela encontro almas irmãs 
da minha! A nova geração galega sinte por Portugal um grande carinho. A esperança da 
Galiza é Portugal. A renascença da Iberia tem de vir d 'essa bela terra irmã da minha. Aqui 
também a saudade medra como em terreo seu . A saudade é mãe da nossa raça, é a sua 
alma. Um grande poeta português, o Teixeira de Pascoais , escreveu que a Galiza é um 
bocado de Portugal sob as poutas (sic) do leão de Castela . Você , meu querido e grande 
Poeta, não acredita que ja chegou a hora de nos unir , portugueses e galegos, n'um gran­
de e eterno abraço de saudade? 

Também os meus agradecimentos pelo seu retrato . Inda que é dificil surpreender , 
por uma sim pie fotografia a expressão d 'uma figura, verei de fazer-lhe um bom desenho. 

PO 

Aqui estou em Galiza sempre as suas ordens . Um imenso abraço 
A. Cebreiro 

Com o ex_mo consul do seu querido Portugal na Corunha, seu amigo Antero da Veiga, 
tenho falado moito de si . Péde-me para apresentar-lhe as suas lembranças. 

C . 

(Nota: Este PO. é significativo . Por ele podemos avaliar o grau de amizade existente en­
tre Cebreiro e o cônsul Veiga -amizade que muito influiria, decerto , no "português .. qua­
se correcto de toda a correspondência) . 

S/C 
Juan Flores , 134 
Corunha (Galiza) Junho 1925. 

Meu querido irmão: 
Os meus intimos agradecimentos pola sua Antologia que acabo de receber. V. distingue­

-me com tanta amabilidade , meu querido e grande Poeta , que francamente , não sei como 
poderei agradecer tanta fineza. V. quer assim , seja e então apenas isto: Muito obrigado! 
Não me esqueci do seu retrato, recebirá-o brevemente . 

Saudades e saudades! 

Cebreiro 

[Postal ilustrado, como portal e frontaria do Museo dei Greco, de Toledo, e endereçado 
para : Exmo Senhor Afonso Lopes Vieira - Costa do Castelo - Lisboa - Portugal] 

30 - se!. 925 - Corunha. 

Querido Irmão e grande artista: 
Mais uma vez deve V. estar admirado com a demora d 'esta. Desculpe o meu amigo 

e não xulgue que é da minha vontade demorar tanto a escrever. Regressei hontem da 
aldeia . Envio-lhe hoje o prometido retrato ( ), trabalho da minima importancia que só 
tem o valor de estarem (sic) feito com grande carinho . Vou ver de me desculpar. Não é 
fácil surpreender por uma simples fotografia a expressão d'uma figura. Geralmente as fo­
tografias não dissem a expressão certa do rosto dos fotografados. Tendo uma fotografia 
mais clara quizais que pudesse facer um pouco mais . Envio-lhe também uma bela poesia 
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sua com um pobre desenho que para ela fez. Hontem passei o dia em casa do pintor gale­
go Sotomaior , director do Museu do Prado de Madrid . Falámos moito de V., eu lhe disse 
algum dos seus fermosos poemas. Brevemente enviar-lhe hei um meu desenho de paisa­
gem galega. Não tenho agora nada que possa enviar. Ha tempo lei o seu livro Em deman­
da do Graal e fiquei encantado d 'ele . Não tenho livro tão belido , gostando tanto d'ele seria 
incomodá-lo moito se V. me fizesse a especial fineza de m'o enviar? Desculpe a minha 
franqueza e dende ja os meus agradecimentos . O vosso amigo Antero da Veiga , cónsul 
de Portugal , pede-me para lhe apresentar os seus comprimentos . Aqui estou na Corunha, 
que também é Portugal , sempre as suas ordens e minha casa que também lhe pertence. 

Um grande abraço d 'este galego que o adora 
Alvaro Cebreiro 

s/c 

Rua João Flores , 134 - Corunha. 

Ilustre e Bom Amigo: 
Venho agradecer-lhe infinitamente penherado a admirável nova edição do Amadis de 

Gaula que teve a gentileza de me oferecer. MJo e mJo obrigado. É mais uma prova da 
sua grande amizade que tanto me orgulha e conmove! Conhecia ja a edição primeira de 
obra tão bel ida. A reconstituição que Você tem feito do Amadis e uma coisa milagreira! 
Não sei como exprimir-lhe o prazer imenso que me deu a leitura da obra que tão gloriosa­
mente descênde do grande e inmortallirismo galaico-português. Você é, meu querido Lo­
pes Vieira, um dos mais belos escritores d'essa terra querida que tantos e tantos belos 
escritores tem . Mais você ademáis de ser um grande escritor é um grande artista. Você 
é um homem de exquisito gosto , artista sempre , na sua prosa, nos seus versos , nas suas 
conferências . Ate os seus livros diferênciam-se dos outros pela Arte e Bom gosto da edi­
ção . Cada vez quero mais ao amigo e cada vez admiro mais ao Poeta e ao Artista . Por 
este correio envio-lhe a sua bela Dança do Vento com um pobre meu desenho. Breve­
mente emviar-Ihe ei qualquer coisa minha, um desenho de paisagem galega. Não tenho 
agora nada que possa servir . Vou pubricar n'uma revista galega de Buenos Aires uns dez 
ou doce poemas seus com outros tantos desenhos meus. Um meu amigo português que 
estuda em Coimbra enviou-me ha poucos dias algums livros portuguêses entre os quais 
vinha o seu "Ilhas de Bruma" . Felicito-o por ele . Admirável! O que me admira , é a suave 
ternura do português nos seus versos! -um português que sendo tão moderno e tão anti ­
go tambem' 

Milagrez do genio e do amor à Patria! Mais uma vez felicito-o pelo seu grande talento . 
Vou agora mais uma vez tomar a liberdade de lhe fazer um pedido . Ser-Ihe-hia mJo custo­
so enviar-me as suas poesias de Heine, o grande poeta alemão? Espero que desculpará 
a minha franqueza e d 'esde já os meus agradecimentos. Aqui estou na Galiza, que tam­
bem é Portugal , sempre às suas ordens e minha casa que tambem lhe pertence. Sempre 
que se interesar por qualquer coisa em que eu o possa servir e só escrever . Diga-me 
que livros , que revistas gostaria de lêr . 

V/C 

Mande sempre o que é 
amigo do coração 

Alvaro Cebreiro 

João Flores , 134 
Corunha (Galiza) 
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Meu querido Poeta : 

Há muito tempo que recebi o seu belo livro de "Poesias» que li com grande plazer. 
Ha mJo para lhe escrever e sempre na esperança de o fazer fui deixando correr o tempo, 
sem me lembrar que o tempo corria. Assim já lá vai mais de um mez sobre o seu último 
livro , que só hoje venho a agradecer-lhe. Não julgue que me esqueci de si. Sou ainda o 
mesmo pintor amante da sua terra querida, muito grato pela sua amizade, cheio de admi­
ração pelo seu talento. O seu livro é mais uma prova do seu grande talento de Artista . 
Portugal e uma terra de Poetas, de grandes Poetas . Para mim , Lopes Vieira é o Poeta 
mais artista de Portugal , o poeta do bom gosto, e tambem o mais português de todol-os 
poetas . Gosto tambem imenso do Pascoaes. Admiro imenso a sua Arte e a sua amizade 
é uma preciosa joia que eu possuo! Muito e muito obrigado pelas suas palavras que eu, 
infelismente não mereço. Portugal é a minha Patria verdadeira, porque só n'ela encontro 
almas irmãs da minha. É a minha Galiza livre! "Nos» , revista da nova geração galega, te­
ria muito honra e gõsto em fazer a publicação dum seu poema. Ser-lhe-ia muito custoso 
enviar-me um seu trabalho para o num (sic) a sair? Desculpe a minha franqueza e desde 
ja os meus agradecimentos. Com um saudoso abraço as minhas desculpas por tudo e 
os meus respeitos de admirador muito sincero. 

Corunha 11 Novembro 927 
Rua Juan Flores, 134 

Alvaro Cebreiro 

Ourense será a sede do II Congresso Internacional 
da Língua Galego-Portuguesa na Galiza 

Como já se informou no número anterior de A GA LIA , entre os dias 23 e 27 de Setem­
bro do presente ano, e organizado pola AGAL, celebrará-se em Ourense o /I Congresso 
Internacional da Lingua Galego-Portuguesa na Galiza. 

O II Congresso está organizado em três blocos diferentes para os que já confirmaram 
a sua presença com diferentes comunicaçons , com data 31 de Janeiro, várias personali­
dades que responderam assi às circulares que a Comissom organizadora distribuiu des­
de Outubro : 

a) Bloco 1. Lingua e sociedade: Onde se analise a situaçom actual de atitudes e usos, 
orais e escritos nos ámbitos oficial , público e privado, da nossa lingua. 

Tenhem confirmada a presentaçom de comunicaçons o Prf . Dr. António López Eire 
(Univ. de Salamanca), Pr!. Dr . José M. a Sánchez Carrión (Euzkadi), Pr!. Dr. Joaquim Fer­
nández Leiceaga (Univ . de Santiago), Pr!. Dr. Ramom Sarmiento (Univ . Autónoma de Ma­
drid), Pr!. Dr . Luiz Marques de Sousas (Univ. Fed . do Rio de Janeiro), Prf . Dr . Antoni Fe­
rrando Francés (Univ . de Valencia) , Pr!. Dr . Vicent Pitarch (Univ . de Alicante) , Sr . D. José 
Posada Gonçález (AGAL, Ourense), Sr. Dr . Nemésio Barxa Alvarez (AGAL, Ourense), Sr. 
Dr . José Luis Fontenla (AGAL, Ponte-Vedra) , Pr! . Marti Garcia-Ripoll Durán (AGAL, Bar­
celona) , Pr!. Pedro Fernández-Belho (AGAL, Ourense) , Prf. António Gil Hernández (AGAL. 
Corunha), Pr!. Dr . Xavier Vilhar Trilho (Univ . de Santiago) , Prf . José Paz Rodriguez (Univ. 
de Santiago), Txillardegui (Euzkadi) . 

b) Bloco 2. Lingua e Teoria lingüistica : Centrado no estudo de temas referidos à teo­
ria e prática .da elaboraçom do léxico e terminologias especificas , a questons de elabora­
çom gramatical , filológica , dialectológica, grafemática, fonológica , etc . 
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Tenhem confirmada a apresentaçom de comunicaçons o Prf . Dr. Silvio Elia (Univ. Flu­
minense do Rio de Janeiro) , Pr!. Dr. Gladstone Chaves de Melo (Univ. Fluminense do Rio 
de Janeiro) , Pr!. Dr. Javier Elvira (Univ . Autónoma de Madrid), Pr!. Dr. Evanildo Bechara 
(Univ . do Estado do Rio de Janeiro) , Pr!. Higínio Martínez Estévez (AGAL, Buenos Aires), 
Prf. Mário Joaquim Gomes dos Santos, Pr!. a Dr. a M. a do Carmo Henríquez Sal ido (Univ. 
de Santiago e Presidenta da AGAL) , Pr!. Joám Carlos Rábade Castinheiras (AGAL, Co­
runha) , Pr!. José Souto Cabo (AGAL, Santiago) . 

c) Bloco 3. Lingua e Texto literário: Dedicado à abordage de temas referidos à teori a 
e prática da língua literária numha perspectiva histórica e actual . 

Tenhem confirmada a apresentaçom de comunicaçons o Prf . Dr . Celso Ferreira da 
Cunha (Univ . Federal do Rio de Janeiro) , Pr!. Dr . Leodegário de Azevedo Filho (Univ. do 
Estado de Rio de Janeiro) , Pr!. Dr . Ricardo Carvalho Calero (Univ . de Santiago e Membro 
de Honra da AGAL) , Pr!. a Dr. a Odette Penha Coelho (Univ . Estatal Paulista de São Pau­
lo) , Sr. D. José M. a Monterroso Devesa (AGAL, Corunha), Pr!. a Elvira Souto Presedo (Univ . 
de Santiago) , Sr . D. Genaro Marinhas (Membro de Honra da AGAL, Corunha), José Sara­
mago (Lisboa) . 

Será língua prioritária do Congresso a galego-portuguesa em qualquer das normas 
cultas . 

Junto com as sessons especificamente congressuais haverá sessons dedicadas a de­
bater o idioma galego nos ámbitos sindical , político , cultural , justiça, empresa, etc ., e em 
tal sentido estám-se a dirigir convites a todas as organizaçons políticas, sindicais e asso­
ciaçons culturais da Galiza. 

Para mais informes e envio de comunicaçons , os interessados podem dirigir-se à Se­
cretaria do Congresso , Apdo . 453, Código Postal 32080-0URENSE (GALIZA) . 

Veja-se também AGÁLlA , nO 7, págs . 355-356, 371-372. 

AGAL perante o conflito estudantil 

Perante o recente conflito estudantil e a anunciada introduçom da língua galega nas 
provas de acesso à Universidade, a AGAL, como associaçom cultural preocupada polos 
problemas do país, acordou , na sua Assembleia Geral Ordinária celebrada em Santiago 
a 31 de Janeiro de 1987, manifestar-se nos seguintes termos: 

1. o O questionamento das provas de «selectividade" evidencia a degradaçom do en­
sino , assi como a falta dumha política educativa coerente , ajeitada às necessidades so­
ciais e à realidade nacional da Galiza , e para além de nom demostrarem a «capacidade" 
dos alunos para o acesso à Universidade e pôr em dúvida a capacidade do professorado 
de Ensino Médio, que o próprio ministério formou , funcionam , junto com o custo económi­
co que suponhem as tasas e outras despesas, com um critério de selecçom económica 
e o perigo dumha selecçom ideológica que a AGAL rejeita. 

2. o A anunciada, e por alguns clamorosamente solicitada , introduçom da língua ga­
lega nas provas de acesso à Universidade tenhem como objectivo , na perspectiva da nos­
sa associaçom , a consagraçom da nossa língua como umha asignatura curricular mais , 
intentando assi obviar a posta em andamento de um verdadeiro programa de normaliza­
çom lingüística nos diferentes níveis educativos , normalizaçom que exige umha vontade 
política nesse sentido que hoje é inexistente. 

3. o Nestas circunstáncias a AGAL expressa o seu convencimento de que urge um 
debate social amplo e democrático sobre o modelo de universidade que a Galiza precisa, 
sobre a normalizaçom do galego a nível social, e mais concretamente no ensino , e exige 
das instituiçom que na Galiza detentam o poder político umha vontade clara e decidida 
de caminhar nesse sentido . 
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Novidades do Brasil 
Por Reynaldo VALlNHO 

VIAGEM AO SÉCULO DEZESSEIS. 

Um reino sem mulheres, Ofélia e Narbal Fontes, José Olympio Editora, Rio de Janeiro, 1986. 

, Duas cidades, no Brasil , devem a su origem aos franceses. São Luís, capital do Ma­
ranhão , antes de passar ao domínio de portugueses e brasileiros, foi uma invenção france­
sa, nascida da aventura da França Equinocial. Por sua vez, a fundação da cidade do Rio 
de Janeiro por Estácio de Sá foi uma resposta à ocupação francesa concretizada na ten­
tativa de constituição da França Antártica por Nicolau Durand de Villegaignon. 

A França Antártica foi anterior à França Equinocial. De 1555 a 1560, Villegaignon diri­
giu sua comunidade sediada na pequena ilha então denominada Serigipe pelos indígenas 
e que hoje tem o seu nome. 

É a história romanceada desse episódio que o casal Ofélia e Narbal Fontes (ele já 
falecido) conta em Um reino sem mulheres, procurando recuperar uma página perdida 
e quase lendária do já distante século 16. 

Os autores mostram as condições de vida da época, o cenário em que se realizou 
a tomada de contato dos europeus com o elemento nativo e as polêmicas entre católicos 
e protestantes. 

Villegaignon, almirante culto, autor de várias obras publicadas, algumas delas em la­
tim, nasceu na Bretanha, região francesa outrora habitada pelos celtas, como a irlanda, 
a Galiza na Espanha, a Escócia eo País de Gales na Grã-Bretanha. Teve origem pobre , 
mas alcançou grande prestigio. O livro apresenta a tradução de um poema do famoso poeta 
Ronsard dedicado a seu amigo Villegaignon, exortando o colonizador a deixar os índios 
em seu estado natural. 

Homem de graves preocupações religiosas, Villegaignon fez voto de castidade e proibiu 
a presença de mulheres em sua pequena, embrionária e dividida colônia, que acabou aban­
donando, depois de um período em que a dirigiu com mão de ferro, em meio ao calor das 
discussões. 

Apoiado em farta documentação, o livro é uma leitura acessível para o grande públi­
co e se inclui no rótulo dos paradidáticos. 

BRASIL EM 200 LIÇÕES. 

Afonso Pena e sua época. Américo Jacobina Lacombe. José Olympio Editora, Rio de Ja­
neiro, 1986. 

A edição de Afonso Pena e sua época, de Américo Jacobina Lacombe, faz com que 
a Coleção Documentos Brasileiros, da José Olympio, atinja o número respeitável de 200 
volumes publicados. 
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Trata-se de uma brasiliana de porte comparável à que a Companhia Editora Nacio­
nal , de São Paulo, fundada por Monteiro Lobato, vem constituindo ao longo do tempo e 
que representa um dos maiores acervos de estudos sérios e profundos sobre os temas 
e assuntos brasileiros, de modo qeral. 

Américo Jacobina Lacombe recebeu de José Olympio , há mais de sete anos, a tarefa 
de biografar o mineiro Afonso Pena, presidente da República eleito para o quadriênio 
1906-1910, periodo que não chegou a cumprir integralmente, por ter falecido antes do tér­
mino do mandato, sendo então substituido pelo fluminense Nilo Peçanha. 

O presidente eleito para a gestão seguinte foi Hermes da Fonseca, ex-ministro da Gue­
rra de Afonso Pena, depois de ter batido Rui Barbosa, que havia promovido a célebre Cam­
panha Civilista , em oposição ao militarismo latente e muitas vezes emergente em toda 
a história da República, ela própria concretizada por um levante militar e consolidada em 
tempos de ditadura. 

Por coincidência , Américo Jacobina Lacombe é parente de Rui Barbosa e dirige a Ca­
sa que leva o nome do autor de A réplica, desde sua criação , muitos anos antes de ela 
ser transformada em fundação . 

A biografia tem mais de 500 páginas e representa certamente , como os outros traba­
lhos assinados pelo autor, um mergulho aprofundado numa imensa quantidade de papéis, 
livros, revistas, jornais , cartas e documentos diversos, na tentativa de esgotar o conheci­
mento possivel , a esta altura, não so da vida do politico que chegou à presidência da Re­
pública , mas também de um segmento histórico importante da vida brasileira. 

A tumultuada travessia republicana tem muitos de seus principais lances e episódios 
analisados ao longo da obra, até mesmo como conseqüência da biografia de Afonso Pe­
na, que tal como Rodrigues Alves , seu colega na Faculdade de Direito de São Paulo , foi 
conselheiro no Império e dirigente máximo na República . 

Na parte iconográfica, Américo Jacobina Lacombe inclui uma caricatura de J. Carlos 
na revista Careta, em que Afonso Pena aparece como prisioneiro de seu ministro da Gue­
rra . Ao longo da carreira republicana neste pais, não muitas vezes a charge perdeu a atua­
lidade. Para revalidá-Ia , quase sempre bastou mudar as personagens. 

HISTÓRIA E REPORTAGEM . 

Técnica de reportagem, notas sobre a narrativa jornalistica, Muniz Sodré e Maria Helena 
Ferrari , Summus Editorial , São Paulo , 1986. 

O Conselheiro Acácio , freqüentemente citado pelas figuras que são justamente as 
mais acacianas (livre-nos Deus da praga). poderia ter dito que a reportagem faz História, 
o que se , por um lado, seria um chavão , constituiria, por outro , um ameno e simpático 
exagero. 

Não se pode negar , no entanto , que algumas reportagens , principalmente as que se 
sucedem em série , na forma de profusas cascatas que, em vez de água, vão vertendo 
fatos novos, verdadeiros ou inventados, além de versões fantásticas ou reais, atraem , por 
algum tempo, a atenção do leitor. Quanto a fazerem História, sabemos que a memória 
humana é precária e, como a quimera do samba-canção de Ari Barroso, acaba por se con­
fundir com a espuma que se desmancha na areia. 

Técnica de reportagem, notas sobre a narrativa jornalística e uma antologia comenta­
da de reportagens publicadas na imprensa brasileira, muitas delas assinadas pelo profes­
sor, teórico de comunicação e jornalista Muniz Sodré, que escreveu o livro, juntamente 
com Maria Helena Ferrari . 

O leitor de idade madura tem a oportunidade de reler e recordar alguns textos que 
já esquecera. Mas, como o volume se destina aos estudantes de jornalismo, jovens em 
sua maioria , os textos escolhidos terão provavelmente o sabor do ineditismo. 
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Os comentários dos autores procuram situar cada reportagem no contexto de sua rea­
lidade, ao tempo da publicação em revista ou jornal , e mostram, simultaneamente , o pú­
blico que a matéria pretendeu , então, atingir. Os elementos distintivos de cada uma são 
devidamente assinalados, para caracterizá-Ia e situá-Ia no gênero a que pertence. 

Che Guevara, John Kennedy, a política , o esporte , a literatura, o fato policial , o coti­
diano aparecem como temas desses textos diversificados. A análise dos autores é breve 
e, embora incorpore, de certa forma, o tom professoral inevitável nas obras didáticas, 
desenvolve-se com a fluência e a leveza necessárias a um volume que fala de comunica­
ção, exemplo , afinal , bom de ser imitado, por muitos que escrevem sobre o assunto . 

COMUNICAÇÃO E AUTOMAÇÃO. 

Subsídios para uma teoria da comunicação de massa, Luiz Beltrão e Newton de Oliveira 
Ouirino, Summus Editorial , São Paulo , 1986. 

Livro destinado aos estudantes de comunicação , este Subsídios para uma teoria da 
comunicação de massa, de Luiz Beltrão e Newton de Oliveira Ouirino , editado pela Sum­
mus, abarca pontos essenciais, em capítulos como: A sociedade contemporãnea, Vida 
social e comunicação, A comunicação de massa, Ética, estética e política na comunica­
ção, A mensagem e o meio na comunicação de massa, Funções e desempenho da comu­
nicação de massa e Os efeitos e o controle social da comunicação de massa. 

A verdade é que, em nosso tempo, matéria como a comunicação já não pertence ex­
clusivamente a um círculo reduzido de iniciados, mas, tal como a psicologia , a psicanáli­
se, a economia e outros acervos de técnicas e conhecimentos humanos, passou a inte­
grar o repertório normal de divagações, análises e questionamentos dos leigos que cursa­
ram uma escola de ensino superior e se inscrevem nos vários segmentos da classe média. 

O volume, por sua abrangência, percorre um imenso território intelectual, a que co­
rresponde , igualmente, uma vasta bibliografia , cujo sentido mais amplo os dois autores 
procuram identificar e resumir . 

Escritores como Mac Luhan e outros, porén , nem sempre permitem uma síntese sufi­
cientemente explícita e direta de suas idéias. Infelizmente, é mal típico da comunicação 
que alguns de seus principais teórico não tenham conseguido domá-Ia e colocá-Ia a seu 
serviço. Apesar disso, vários , dentre eles , deram-se bem . Pelo menos, no que se refere 
à promoção pessoal. 

Apoiado num extenso referencial téorico-prático , este Subsídios para uma teoria da 
comunicação de massa conclui com a afirmativa de que nem tudo pode ser quantificado 
em nossa sociedade de massa. E dá como exemplo a vida, a incolumidade física , a boa 
reputação e a liberdade, que, mesmo que o fossem , jamais poderiam ser expressas em 
moeda corrente. 

Segundo os autores, para bem dirigir a sociedade em que vivemos, o esprit de géo­
métrie, de que fala Pascal , deve estar unido ao esprit de finesse. Só assim nos livraremos 
de um futuro de automação brutal e generalizada. 

UMA VISÃO DO MUNDO DE HOJE. 

Novo cenário internacional, Hélio Jaguaribe, Guanabara, Rio de Janeiro, 1986. 

O professor e cientista político Hélio Jaguaribe, de presença constante na imprensa, 
na cátedra e nas mesas de conferência, publica , neste conjunto de estudos por ele coligi­
dos e editados pela Guanabara, sua visão do mundo contemporâneo , distribuída por di­
versos segmentos geográficos sobre os quais os fatores políticos internacionais exercem 
o poder de sua actuação efetiva . 
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A abrangência cronológica dos estudos está limitada à década de 80, o que permite 
ao analista oferecer um quadro bastante aproximado dos grandes embates políticos pro­
porcionados pelos contrastes sociais, econõmicos e ideológicos oferecidos pelo cenário 
internacional. 

Hélio Jaguaribe agrupa seus estudos em quatro divisões, que intitula: O novo cenário 
internacional, Terceiro mundo, América Latina e Problemas estratégicos. 

Na primeira parte, além de apresentar uma introdução ao assunto do livro, o autor 
aborda o tema da autonomia periférica e da hegemonia cêntrica, falando dos problemas 
existentes entre os chamados países centrais e os da denominada periferia. 

Na segunda parte, vem à tona o problema das relações de troca, sempre desfavorá­
veis aos países do terceiro mundo, com relação aos do primeiro . Do final da Idade Média 
até meados do século vinte, as horas de trabalho dos países centrais são trocadas em 
termos mais e mais desfavoráveis por um número incomparavelmente maior de horas de 
trabalho dos povos do terceiro mundo. 

O princípio da mutualidade, exposto por Willy Brandt, mostra que é necessária uma 
transferência maciça de recursos e oportunidades dos países do hemisfério norte para 
os do hemisfério sul. 

A parte referente à América Latina trata, entre outros assuntos, do relacionamento 
B\asil-Argentina. Fala também da complementaridade das economias dos países latino­
-americanos, estudando particularmente os casos do Brasil , da Argentina e do México. 

Já na quarta e última parte, o autor procura prever o futuro das relações Brasil-Estados 
Unidos e América Latina-Europa, além de analisar outros pontos, como, por exemplo, o 
papel do terceiro mundo nas relações entre o Leste e o Oeste. 

Nunca, talvez, em toda a história do mundo em que vivimos, os povos foram tão inter­
dependentes e afectados pelas menores oscilações dos termõmetros da politica 
internacional. 

A leitura do que dizem os analistas debruçados sobre o assunto não chega a trazer 
um domínio amplo do que se passa no mundo em que vivemos, mas acrescenta sempre 
uma parcela de dúvida às ingênuas e dogmáticas certezas que o homen comum, insensi­
velmente, vai acumulando. 

PAINEL DE LÁGRIMAS. 

Lição de Alice, Astrid Cabral, Philobiblion, Rio de Janeiro, 1986. 

Alice luta para não se afogar em suas próprias lágrimas. Tomando como epígrafe o 
texto de Lewis Carroll, Astrid Cabral, neste seu Lição de Alice, publicado pela Philobiblion, 
olha-se no espelho, coerente com suas coletâneas anteriores de poesia, em que reflete 
continuamente sobre sua condição de mulher. 

Astrid aborda temas contemporâneos. Trabalha com versos curtos. Explora a seme­
lhança de sonoridade entre as palavras. Sua poesia não fica na superfície das coisas, mas 
também não se torna densa e compacta ao ponto de se mostrar incompreensível para o 
leitor comum. 

A recorrência às recordações de viagens passadas é nela tão comum quanto as remi­
niscências familiares e a observação permanente da obra do tempo sobre a mente e o 
corpo humanos. O fluir implacável do tempo e o inevitável questionamento de cada um 
a respeito do que lhe resta diante da obscura realidade que se aproxima são presenças 
sombrias nestes poemas que parecem estar quase sempre velados pela projeção de uma 
angústia mal contida. 

Astrid recorre freqüentemente às palavras e expressões de uso corrente, jogando com 
os estereótipos e utilizando o lúdico para criticar com ironia situações e valores contem­
porâneos. O inconformismo diante das tarefas domésticas tradicionalmente confiadas à mulher 
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é outra constante temática da autora , coincidente, nesse ponto , com a obra de grande 
número de mulheres que escrevem poesia, hoje, no Brasil. 

O uso reiterado da ironia parece também ser outra constante da poesia de Astrid, a 
começar pela escolha dos títulos dos poemas. A autora não chega ao sarcasmo ou à agres­
são. De certa forma ainda presa aos padrões antes estabelecidos para o comportamento 
feminino , observa , registra , comenta ironicamente, mas não chega a partir para a agres­
são e a demolição, preferindo constranger-se numa passividade angustiada. 

Lição de Alice é um livro voltado para interrogações abertas a respeito do significado 
da vida e da passagem do tempo, a partir das miudezas do quotidiano. Nascida no Ama­
zonas, a autora raramente deixa entrever o ponto inicial de sua formação. De modo geral , 
as alusões topográficas aparentes em sua poesia têm caráter universal ou cosmopolita , 
não se radicando no torrão nativo. 

A tendência de Astrid para questionar pequenos fatos do quotidiano é outro ponto 
de contato entre sua poesia e a produzida atualmente por outras mulheres. A mulher ma­
dura de hoje, que tem uma carreira profissional e, ao mesmo tempo, se incumbe das tare­
fas de educar os filhos e administrar a economia doméstica, como o fizeram suas mães 
e avós, tendo , agora, a consciência e a vivência social que ;:;uas antepassadas não conhe­
ceram , acaba por insurgir-se contra a sobrecarga, embora ainda não veja exatamente co­
mo conciliar as coisas e encontrar a paz e a felicidade a que tem direito. Astrid está solidá­
ria com suas irmãs. E sente-se claramente que, no seu caso, é uma atitude autêntica e 
orgãnica , baseada em sua própria experiência de vida . 

A perda da juventude, tema caro aos poetas de todos os tempos, é outra preocupa­
ção aflitiva da autora . No poema intitulado Bilhete a Gil Vicente, ela pergunta: .. Como não 
chorar a mocidadel que para sempre jazI do outro lado do rio? .. . O sentimento de frusta­
ção, diante da separação irrecuperável de uma pessoa, como o pai , ou um objeto, uma 
situação, uma fase da vida, é algo que punge em Astrid, mas que ela não pinta com cores 
trágicas, optando sempre por adotar um tom menor, epigramático, de quem apenas sorri 
e agüenta firme , mordendo os lábios para não chorar. 

Lição de Alice é um livro coerente com a obra poética anterior da autora . Integra-se 
num painel de que fazem parte Ponto de cruz, Torna viagem, Visgo da terra. Em todos, 
há a presença de uma observadora indormida, sempre atenta aos pequenos detalhes e 
às meias-palavras. Alguém que olha para o quotidiano com o meio-sorriso de quem fecha 
as comportas mais íntimas , para evitar que as lágrimas irrompam e nelas se afogue. 

REALIDADE E DELíRIO. 

Calentura, Paulo Alberto Monteiro de Barros, Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 1986. 

Polít ico, professor, cronista, ensaísta, ficcionista e analista de assuntos de tevê e co­
municação em geral , Paulo Alberto Moretzsohn Monteiro de Barros, mais conhecido pe­
lo pseudônimo de Artur da Távola, estréia em poesia com o volume Calentura, editado 
pela Nova Fronteira . 

Nele, Paulo Alberto exercita sua vocação já conhecida para os jogos verbais, os tro­
cadilhos ,a brincadeira com as semelhanças de sonoridade entre palavras de sentidos di­
ferentes. O lúdico e o conceituai caminham juntos, nas mãos e na voz de alguém que se 
habituou a fazer das frases e dos conceitos um contínuo e prazeroso jogo de armar. 

Já na fita de papel que envolve o volume de 84 páginas, em formato de bolso, o ver­
bete calentura é devidamente apresentado como um substantivo feminino proveniente da 
palavra espanhola idêntica, que quer dizer, em primeiro lugar, acesso febril com delírio , 
produzido por temperatura elevada, sem ação do Sol, e em segundo lugar, intermação. 

Assim , os poemas breves de versos curtos de Calentura são uma expressão do delí­
rio a que o autor se entrega na conjugação do que lhe trazem os sentidos e da maneira 
como a sua mente elabora esse material , em face de um mundo opressivo e solicitador. 
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Naturalmente otimista e compreensivo para com a cultura de massa veiculada pelos 
grandes meios de comunicação, especialmente os eletrônicos e audiovisuais, Paulo Al­
berto está sempre atento às possibilidades de estruturação e desestruturação de todos 
os sinais, sejam eles o som, a imagem , a palavra, a tela da tevê ou o fotograma de cinema. 

De certo modo, sua incursão no gênero poético, tal como sua ficção já publicada, re­
mete ao cronista e ensaísta de sempre, senhor de longa convivência com o público de 
jornal e revista e presença constante diante de auditórios, câmeras e microfones. 

Paulo Alberto está procurando permanentemente analisar, interpretar, desmontar e 
recompor os elementos constitutivos das mensagens, dos ambientes, climas e infinitos 
matizes do mundo televisivo contraposto ao mundo real, numa tendência obstinada para 
explicar e educar, que revela nele uma irresistível vocação de pedagogo. 

Esse claro alinhamento didático não significa uma preferência pelo dogmático e esta­
belecido. Ao contrário, há em Paulo Alberto uma porta aberta para o que inova e o que 
se renova. 

Os textos de Calentura estão sob o fogo desse jogo dialético do poeta com o mundo 
que o rodeia e se impregnam de prosaísmos advindos do envolvimento do autor com a 
realidade fugaz. 

Ao pedagógico e ao sentencioso, juntam-se, na coletânea de poemas, o sensual, o 
lúdico e o quotidiano. E o autor procura, dessa forma, transmitir seu recado individual. 

No que se refere ao aspecto formal , Calentura não tem compromisso com a métrica 
e a rima. Seus sonetos iniciais guardam da estrutura clássica apenas o número de ver­
sos. A mensagem espraia-se pelas quatorze linhas de versos livres, sem seguir ou recriar 
as normas tradicionais de composição desse tipo de poema fixo. 

Calentura reflete as opções pessoais e profissionais do autor. E emoldura, em forma 
de poemas, o testemunho decorrente de sua experiência existencial. 

UMA FARSA CONTEMPORÂNEA. 

o mistério da samambaia bailarina, Rubens Figueiredo, Record , Rio de Janeiro, 1986. 

o mistério da samambaia bailarina, livro de estréia de Rubens Figueiredo publicado 
pela Record , é mais uma incursão brasileira no mundo da novelistica policial. O humor 
predomina sobre o mistério. O tom irreverente do brega, do escracho, do tropicalismo e 
do mau-gosto dão o toque modernista e irreverente, à maneira de 1922, por intermédio 
de personagens que recordam o mau-caratismo de Macunaíma e de textos que trazem 
a ressonância do poema-piada. 

O lançamento se segue à esteira deixada pelo novo livro de Rubem Fonseca, Bufo 
e Spallanzani, e à larga discussão em torno do besteirol vigente nos palcos cariocas, co­
mo reminiscência, por sua vez, do antigo teatro de revista . 

Junte-se a esses fenômenos o sucesso recente da telenovela Roque Santeiro, que 
seduziu e escravizou setenta milhões de telespectadores, para se ter uma visão do mo­
mento em que Rubens Figueiredo publica seu primeiro livro. 

A onda do grotesco, como é natural , influenciou o texto agora editado. Da mesma 
forma, podem ser detectadas facilmente as marcas deixadas pela leitura apaixonada dos 
ficcionistas que o autor confessa amar e venerar. A proposta do livro é o humor, a goza­
ção , a crítica divertida de pessoas e instituições, realizada por intermédio da caricatura. 

A trama característica da novela policial tem papel secundário na história. Em vez 
dela, o autor privilegia o riso escancarado. 

A novela picaresca vem de longe. Tem antecedentes como O asno de ouro, de Apu­
leio, o Gil Blás de Santillana, de Lesage, as Novelas exemplares, de Cervantes, e EI Laza­
rillo de Tormes, de autor desconhecido, que abriram caminho para os satíricos do século 
vinte , como o galego Vali e Inclán , criador do famoso tirano Banderas. 

484 



Para os comediográfos, o riso castiga os costumes. E a verdade é que, embora trági­
ca, a realidade às vezes se mostra de um ridículo atroz. 

Misturando a tradição satírica da novela picaresca com os truques poucas vezes lógi­
cos ou concatenados do romance policial , o jovem autor põe em prática o receituário de 
como envolver a atenção do leitor. 

A técnica empregada inclui a manipulação do instrumental da gíria, do calão e do 
coloquial. 

Por vezes, os giros retóricos, entre eles os trocadilhos, cortam a fluidez da narrativa. 
Mas não há, de fato, nenhum compromisso do texto com a limpidez, a transparência, a 
fidedignidade ou a verossimilhança, não obstante a linearidade da exposição. 

Um advogado entra por acaso numa aventura que abrange contrabando de diaman­
tes , terrorismo e outros ingredientes do gênero, no momento em que, por excesso de ze­
lo, procura entregar ao ocupante anterior de seu apartamento uma carta que recebera, 
mas que se destinava ao outro . 

Copacabana, Catete, Santa Teresa, Avenida Rio Branco e outros pontos da geogra­
fia carioca assistem ao corre-corre de personagens apressadas, enquanto Rondõnia , Bél­
gica e Oriente Médio dão o toque exótico à ficção novelesca. 

Escrito para a faixa de leitores que busca no livro o inadiável relaxamento da tensão 
urbana, o volume cumpre sua parte, que não exige, determina ou impõe o compromisso 
com a exatidão, a clareza ou a coerência. 

Espécie de alegoria em que se exercitám os jogos semânticos, as paródias e as alu­
sões, O mistério da samambaia bailarina e uma gozação que tenta captar o farfalhante 
e fugaz espírito do tempo. 

TEMPO DE ESCURIDÃO. 

Meu pai, acabaram com ele, Luiz Claudio Cardoso, Guanabara, Rio de Janeiro, 1986. 

Inspirado no conhecido caso do deputado Rubens Paiva, pai do escritor Marcelo Pai­
va, que já falou do assunto no bestseller Feliz ano novo, Luiz Claudio Cardoso apresenta, 
em Meu pai, acabaram com ele, uma versão ficcional do episódio. 

O centro da história é voltado para o filho mais noyo do deputado preso em sua pró­
pria casa e posteriormente desaparecido. 

O autor adota uma postura lírica ao longo de um texto breve e coloquial , em que pro­
cura captar as reflexões e os sentimentos de três personagens do drama: o filho mais no­
vo, uma das filhas mais velhas e a empregada. 

A tumultuada prisâo e seus desdobramentos destroem a paz doméstica e a estabili­
dade familiar . O menino envolvido com suas brincadeiras, que mal percebera o aconteci­
mento no momento mesmo em que ele se desenrolara, com a prisão do pai , da mãe e 
de uma das irmãs, assiste, depois, ao desmoronamento da harmonia nacional entre os 
seres que lhe são caros . 

O fato de a mãe e a irmã terem sido libertadas, ao contrário do pai , que nunca mais 
foi visto, desencadeia um sentimento de culpa e remorso , que os desune. A irmã que o 
protege maternalmente e que não fora presa acusa a mãe de não ter sido enérgica com 
os seqüestradores e carcereiros do pai. 

Os choques contínuos e as dicussões levam à separação. A irmã, que se tornara uma 
espécie de mãe substituta para ele, resolve morar sozinha. A empregada ocupa, então, 
de certa forma , o espaço que a irmã havia preenchido. 

Os traumas se sucedem e o menino, mais espectador do que ator, vê a empregada 
retirar-se também . 

O entrecho é, na origem , de natureza política e social , mas o tratamento dado ao livro 
não aborda esses dois níveis, nem aprofunda o estudo psicológico das personagens. Pre-
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fere ficar num meio-termo que parece dirigir-se ao público juvenil. E como se obedecesse 
a uma orientação formadora e pedagógica, do gênero de livros que já tiveram muito trân­
sito entre nós em outras épocas. 

Mesmo que não tenha sido essa a intenção do autor, a carga de afetividade e o toque 
moralizante subliminar dão ao volume, de fácil e rápida leitura, a forte sugestão de um 
texto escrito para jovens, hoje a grande maioria da população brasileira e um vasto mer­
cado a conquistar para a indústria editorial. 

Mencione-se a propósito que, segundo se afirma com freqüência, a oferta de obras 
para leitores jovens não é equivalente à farta produção literária posta à disposição do pú­
blico infantil. 

O tom lírico e fluente conduz à leitura fácil e rápida . Ao mesmo tempo, a abordagem 
demasiado sentimental quase tangencia o pieguismo, atoleiro de que o autor se desem­
baraça com a movimentação das frases curtas. 

A tragédia recente dos desaparecidos ainda não produziu todos os efeitos literários 
previsiveis . O distanciamento no tempo talvez acabe por propiciar o aparecimento de obras 
densas e consistentes que tomen como tema esse que foi um dos episódios mais obscu­
ros de nossa história contemporânea. 

Meu pai, acabaram com e/e trabalha com elementos vinculados ao conteúdo emocio­
nai de um fato tenebroso. A projeção do acontecimento na geração que se formou na épo­
ca pode ser medida pela extensão e profundidade dos traumas por ele causados. O livro 
de Luiz Claudio Cardoso fala dessa noite de bruxas que apavorou adultos e crianças. 

Prosodie et Syntaxe. La position des c/itiques 
en Galicien-Portugais 

D. Prieto Alonso, Groningen, 1986, 156 pp. 

Por AG/L. ULFO 

A obra que resenho constitui o texto da tese de doutoramento do Prof. Domingos Prieto, 
ourensano nacido em Cercedelo no 1947. Emigrado à França, licenciou-se -és Lettres» 
no ano 1970 e realizou a tese de Mestrado no 1971 . Desde 1973 trabalha como ensinante 
e investigador na Universidade de Groningen (Holaanda) . A tese forma parte de um pro­
jecto de investigaçom sobre a estrutura métrica e prosódica do galego-português. Elabo­
rada no Instituto de Lingüística Geral da Universidade de Groningen , foi apresentada e 
defendida o 25 de Abril deste ano 1986. 

Na resenha limitar-me-ei a reproduzir quase literalmente trechos da -Introduction» e 
da .Conclusion», ao que aporei umhas breves consideraçons finais. 

O tema central da tese é -o estudo das relaçons entre a estrutura sintáctica, a estru­
tura prosódica e a estrutura informacional da oraçom em galego português». Nela o autor 
propom-se demostrar -que as categorias Tópico e Foco possuem realidade simultanea­
mente sintáctica, prosódica e informacional , e que a Regra de Acento Nuclear (NSR) deve 
ser aplicada antes de certas transformaçons sintácticas» (p . 9) . 

O estudo fundamenta-se parcialmente em ideias tiradas de três tipos de teorias dife­
rentes: -Antes de mais nada, baseia-se nas teorias prosódicas modernas desenvolvidas, 
entre outros, por Liberman & Prince (1977) [-On Stress and Linguistic Rythm»). cujo prin­
cipal contributo estriba em que a estrutura prosódica oferece umha organizaçom hierár­
quica com a possibilidade de ser representada sob forma de árvore prosódica. Em segun-

486 



do lugar, o estudo assenta na Teoria Estándar Estendida (EST) cuja ideia principal é que 
as transformaçons podem intervir a determinarem a interpretaçom semántica (Chomsky 
1977); e, por fim , na Teoria Estándar Revista (REST) cuja ideia pertinente para este tra­
balho é que a Gramática Universal possui um número limitado de parámetros associados 
a um conjunto de principios e regras (Chomsky 1981). Nom obstante , o estudo apresenta 
várias novidades a respeito destas teorias» (pp. 9-10). 

A tese acha-se organizada em três capitulos «que tratam os temas interdependentes 
(a estrutura prosódica da oraçom no primeiro, a ordem das palavras em geral no segundo 
e a posiçom dos pronomes cliticos no terceiro), e cuja distribuiçom nom é arbritrária; ca­
da capitulo introduz aspectos teóricos necessários para a análise dos capitulos ulteriores, 
quando os houver, e comprovaçons empiricas suplementares justificadoras das hipóte­
ses dos capitulos precedentes, quando as houver» (p . 10). 

Como conclusom o Prof. Domingos Prieto oferece os seguintes resultados: 
1. o Considera demostrado no primeiro capitulo «que as categorias Tópico e Foco pos­

suem realidade prosódica» e «que a Regra de Acento Nuclear (NSR) deve ser aplicada 
antes das Regras de Inversom». No segundo capitulo diferencia entre «as oraçons neu­
tras a respeito: do discurso e as oraçons 'marcadas' a respeito do discurso (com consti­
tuinte na posiçom de Tópico elou de Foco}». assim como entre a distribuiçom das frases­
qu-Q [interrogativas] e a das frases-qu [relativas] e dos elementos-comp [comparativos] 
(vide p. 51). em confirmaçom da hipótese formulada por Horwath segundo a qual a distri­
buiçom das frases coincide com a dos constituintes focalizados. No terceiro capitulo expli­
ca-se «a posiçom móbil dos cliticos de galego-português» (p. 145); em particular pola apli­
caçom de três regras para as variantes galega e lusitana, i.e., a Regra de Movimento-CI , 
a Regra de Inversom-CI e a Regra de Enclise. 

2. o Por outro lado, «a aplicaçom de regras fonológicas como a Regra de Enclise na 
interpolaçom, a NSR, a Regra de Elisom [I) intervocálico na derivaçom das formas cliticas 
o(s), a(s), etc ., antes da aplicaçom de certas regras sintácticas levante dificuldades para 
a organizaçom da gramática» (p . 146). Para explicá-Ias, o autor formula «umha nova hipó­
tese sobre a organizaçom do sistema de regras da gramática: o sistema de regras organiza­
-se simultaneamente em diferentes compontentes e em diferentes fases de modo que o 
«output» de umha determinada fase pode constituir o «input» da fase seguinte» (p. 146). 

3. o . Por último, formulam-se duas Regras de Inversom Estrutural ou ' Inverse- [A-SI' , 
a Regra de Inversom-Foco e Regra de Inversom-CI [Clitico) . 

Vaiamos para as consideraçons (breves) finais: 1. a Felicitemos ao Prof. Domingos 
Prieto e congratulemo-nos pola sua tese . publicada e defendida. Apesar de pontos discu­
tíveis, que nom imos assinalar. mostrou cumpridamente o seu bom saber e melhor fazer 
como lingüista. 2. a Porque já era hora de o galego ser tratado deste ponto de vista da 
Lingüistica Teórica; salvo alguns contributos de C. P. Otero. de Schroten e de Pensado 
Ur.), nom tinha notícia de que o galego fosse considerado mais do que como conjunto de 
dialectos a examinar (assustadoramente!) só nos seus traços disgregadores. Parece ser 
o destino da Filologia Oficial dominante na Universidade espanhola de Composte­
la. 3. a Confiemos pouco em que talvez os detentadores dessa Oficialidade reconheçam 
ao Prof. Prieto o mérito. polo menos. de ser o estudioso que iniciou. na perspectiva lin­
güistica moderna, a análise sistemática da estructura sintáctica galego-portuguesa a res­
peito da prosódica e da informacional desde as realizaçons galaicas. 

O Prof. Domingos Prieto Alonso é membro da Associaçom Galega da Língua. 
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Umha revista quase ibérica: Ventanal 

Por A GIL. ULFO 

Publicada pola A.C.I.L.A, Section des Langues Ibériques, da Universidade de Perpin­
yà, VENTANAL. Revista de creación y crítica oferece no núm. 10 umha «Muestra de Jo­
ven Poesia Hispánica». No volume inclui-se umha selecçom de poemas, cujos autores som 
trinta e três (33) jovens criadores, cidadaos espanhóis, nacidos após 1954, e estudos so­
bre grupos juvenis de criaçom e promoçom poética, de que saliento o introdutório , «La 
joven poesía hispánica: itinerarios», de Adriana Castillo de Berchenko, e «L'Associació de 
Joves Escriptors en Llengua Catalana», de Canolich Travesset Grau , como mais interes­
santes para os leitores galegos; além disto, a revista dispom de umha comprida secçom 
de resenhas. 

Adriana Castillo examina certas constantes no desenvolvimento da poesia nova ac­
tuaI. Para a autora som: a pertença dos poetas a meios cultivados, mormente relaciona­
dos com o ensino; a urgência de exprimirem, enquanto acontecimento misterioso, a vi­
vência ou emoçom que, comunicada, se torna lírica; a própria necessidade de compartir 
em grupo (ateliers ou oficinas poéticas) o momento lírico a elaborar. A meu ver, o traço 
diferenciador da nova poesia resolve-se na colaboraçom grupal para libertar-se do isola­
mento e incompreensom a que as sociedades de hoje, por factores muito diversos, sub­
mentem os jovens criadores, futuros «bardos». 

Opino que a Prof. Castillo deixou sem analisar aprofundadamente no seu trabalho 
tal diversidade de factores , que Uulgo) conviria mostrar para entender, por exemplo, a cir­
cunstáncia galega e mesmo a catalá, subnormalizada, frente à espanhola (dos grupos sal­
mantinos ou sevilhanos), supernormalizada. A meu ver (insisto), é o processo de transcul­
turaçom , promovido e intensificado polo próprio aparelho estatal (francês e) espanhol que 
está a disturbar a criaçom literária em galego-português e em catalám. Compare-se a abun­
dante amostra poética galega (pp. 126-166) com a catalá (107-119) e estas com o resto 
(pp. 18-31 . 38-58.63-77.88-100. 174-1887. Os poetas galegos duvidam e alternam entre 
usar quer castelhano e galego quer «galego-como-sai» e galego formalizado; os poetas ca­
taláns acham-se decididos polo emprego de catalám (contraste-se com a prática dos poe­
tas «oriolanos», decididamente em espanhol , pp. 174-188); dos poetas espanhóis nom ca­
be dizer nada a respeito do uso de castelhano. 

Por outro lado, saliento as resenhas dedicadas à produçom poética galega, suficien­
te em número, mas pouco representativa: Arca dos faiados e Para matar o Tempo, de 
Luis Rei Núnhez; Baralha de sonhos, de Amado L. Caeiro; Escolma da Poesia Galega, 
de José Luis Garcia. 

Em conjunto permito-me opinar o seguinte: 1) Pudo incluir-se também nova poesia 
portuguesa e, polo menos, referências à basca. 2) Neste suposto , seria bom ampliar a 
amostra a apresentar (se ainda nom se fixo) um panorama da Poesia Ibérica, jovem ou 
nom . 3) Cumpre, a todos nós, comunicarmo-nos, como se induz das notas 10 (p . 16) 
e da 7 (P . 14). Evidentemente, da acusada falta de comunicaçom que se adverte neste 
e noutros casos no som responsáveis aqueles que, como a equipa redactorial da revista 
Ventanal, a iniciam e a procuram ... Ainda que em sociedades como a galega, o facto obe­
dece sem dúvida à própria situaçom desnormalizada, mas nom só. 

Para finalizar : a revista é sumamente válida, de modo que poderia tornar-se em «v 0-

zeiro» trascontinental das literaturas ibéricas, a intercambiar informaçom , sempre precá­
ria , num público especifico , interessado pola elaboraçom e universilazaçom da sua cultu­
ra nacional galaico-portuguesa, catalá, basca e mesmo castelhana , com os mais variados 
matizes. 
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Um «diccionario» escolar *. Impressom primeira 

Por Roi VALES DA OLIVEIRA 

Prezado co-ideano e co·utopista: 
Permite-me que che conte um conto triste . Has de rir porque o conto é triste e o me­

lhor reméd io para a tristeza estriba em rir e rir e rir , com razom ou sem ela , mas rir e rir . 
Vou-che contar um conto tam triste que é verdadeiro: 

Havia uma vez um país que bem conhecemos , falto de dicionários; mas num ano, 
impensadamente, aparecêrom vários , tantos que poderia dizer-se com certeza que foram 
publicados quase todos os possíveis e os prováveis. Nom apareceu , porém , aquele que 
insistentemente tinha sido previsto , provido e anunciado; nom apareceu O oficial Vocabu­
lario da Lingua Galega -con pretensións normativas, no que figuran as voces que mere­
cen [sic} ser recomendadas-o Mas o seu principal agente (quando nom director) redigiu , 
como para compensar-se, um -Prólogo" inteligente ao «diccionario" X, o mais oficial dos 
oficiosos. 

No tal «Prólogo" afi rmava aquele sábio que -a elaboración dun diccionario escolar 
é aquí [naquele país} máis arriscada e dificultosa ca noutros sitios. Porque aquí [naquele 
formoso país} escoller non é só unha cuestión de estadística senón de crítica lexicográfica" . 

Os autores oficiais daquele dicionário oficioso nom pudérom sem dúvida «face r unha 
crítica de cada unha das entradas dos diccionarios precedentes para extrae-Ias entradas 
deste" porque -sería cuestión de varios anos" como «seria igualmente dilatado facer este 
diccionario partindo dun corpo de discursos", explicamo-nos por palavras do antedito ciente. 
Por estes assisados motivos esses autores só submetêrom à -crítica" algumas palavrin­
has, as menos, e para as outras, as muitas, seguírom um procedimiento que, sem neces­
sidade de cho explicar grandemente, aginha identificarás, amigo leitor: 

No princípio foi o -Diccionario A. de la lengua,,; mais adiante configurou-se o -Diccio­
nario X. da lingua". Post hoc, ergo propter hoc" é certeza que podes multiformemente 
comprovar: 

Diccionario A. 
adoptar (Iat . adoptare ad = a + optare 

= desear) V. tr. 1. Prohijar, tomar le­
galmente como hijo a quien no lo es 
naturalmente. 2. Aprobar y seguir una 
opin ión o doctrina. 3. Tomar una 
resolución. 
FAM . Adopción, adopcionista, adopta­
ble, adoptador, -a, adoptante, adopti­
vo, -a. 

Diccionario X. 
adoptar (Ial. adoptare ad = a + optare 

= desexar) V. 1. Tomar legalmente por 
filio ou filia a alguén que non o é natu­
ralmente; prefillar. 2. Aprobar ou segu ir 
unha opinión ou doutrina. 3. Tomar un­
ha resolución (adoptou unha decisión 
drástica). 
FAM . Adopción, adopcionista, adop­
tivo. 

( ' ) AA.VV ., Oicc/Onario xerais da lingua (Prólogo de A. Santamarina) . Vigo. 1986 . 
(. ') «a seguir a Isto, portanto por causa disto» : Dizia-se em Escolástica do erro que consistia ef"l1 tomar como causa 

o que não' passava de um Simples antecedente no tempo . Mas neste caso, o antecedente nom e causa ? 
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a/usión (De aludir) s.f. 1. Acción de aludir. 
2. Figura indirecta consistente en ha­
cer referencia a algo, indicando la re­
lación existente entre lo que se dice y 
un objeto no nombrado, pera que se 
supone conocido. 
FAM. V. aludir. 

boya (fr. bouée germ. 'baukan = senal) 
s.f. 1. Cuerpo flotante sujeto ai fondo 
dei agua que sirve de senal. 2. Corcho 
que se pone en la red para que no se 
hunda. 
FAM. Boyante, boyal. II Aboyar. 

a/usión (Ia!. allusione). s.f. 1. Acción e efec­
to de aludir. 2. Figura retórica indirec­
ta consistente en facer referencia a al­
go, indicando a relación existente en­
tre o que se di e un obxecto non no­
meado, pero que se supón conecido. 

boia (fr. bouée xer . 'baukan = sinal) s.f. 
1. Corpo fluctuante suxeito ó fondo da 
auga que serve de sinal. 2. Corcho que 
se pon na rede para que esta non se 
afunda. 
FAM. Boiada, boiante. II A boiar. 

Livros recebidos 

Na Redacçom da revista recebemos as seguintes publicaçons: 
.. Nós» Revista Galaico-Portuguesa de Cultura, n. o 1 (Janeiro/Abril , 1986) e n. o 2/3 

(Maio/Agosto, 1986). 

Revista Instituto de Cultura e Língua Portuguesa (ICALP) , nO 5, Julho, 1986. 
O Ensino, Revista Galaico-Portuguesa de Sócio-Pedagogia e Sócio-Lingüistica, n. o 

14, 15, 16, 17. 1986. 

Nota da Redacçom: O informe da Comissom de Sociolingüistica sobre a sentença do Tri­
bunal Constitucional que anunciávamos no número anterior, nom foi possivel inclui­

-lo neste por disponibilidade de espaço. Fica, pois para o próximo. 
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CORREIO 

Nota da Redacçom : A Redacçom da Revista reserva-se o direito de publicaçom das cartas que 
cheguem a nós, assim como a possibilidade de publicar um resumo das mesmas segundo a disponi­
bilidade de espaço . 

As opinions contidas nesta secçom pertencem exclusivamente aos seus autores . 

José-Ramom Rodrigues Fernandes 
(Moncho de Fidalgo) 

Escritor em língua galego-portuguesa 
C/ . Boltaria , 20-3. o A 

28022 - MADRID 

Caro Ricardo: 
Com o abandono das andorinhas , meu amigo, é que recibi a tua derradeira carta . A 

derradeira depois de oito anos de relações epistolares . Tudo dera começo lá no 1978 com 
a publicação dum breve artigo meu no semanário Tempo de Lisboa, onde fazia um apelo 
aos irmãos do Sul , para que apoiaram uma causa que então defendiamos bem poucos, 
amigo Coelho Iglésias. Hoje, quando o nosso movimento reintegrador despega de seu le­
targo , botava em falta as tuas pontuais cartas de ánimo e esperança. Maldito cancro trai­
dor! A tua esposa comunica-me, quando as andorinhas estam a regressar, que o 22 de 
Fevereiro do presente ano dixeste o último adeus ... Fuche-te a reunir com o teu bisavõ 
de perto de Vigo e com o irmão morto na Angola. Mas cá, os que lemos as tuas tradu­
ções e artigos, não esquecemos o grande amor que sempre amostraste para com a Galiza. 

Obrigado, mestre Ricardo Coelho Iglésias, polas tuas lições. Um adeus triste e emo­
cionado . 

José-Ramom Rodrigues Fernandes 
Madrid, 12 Abril , 1986 

Nota da Redacçom: AGÁLlA quer unir-se a esta pequena homenagem a quem foi nosso 
colaborador. Lamentamos nom ser possível antes a publicaçom desta carta . 

Corunha, 12.12.86 

Prezado co-ideano eco-utopista: 

Joám José Costa Casas 
Revista Agália 
Corunha. 

Escrevo-che estas linhas nadas da impressom des-concertante que os meios massi­
vos de comunicaçom social tentam inocular nas mentes dos cidados espanhóis, nacio­
nais (da Galiza) e estrangeiros (da Galiza). A tal impressom vem a ser, redigida em 
galego-oficial: 
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«iQué gran gloria para Galicia que un escritor espanol aquí nacido, establecido 
e ilustre reciba este Premio Nacional de Literatura!" . 

A impressom, interpretada ajeitadamente polo próprio galardoado e polos membros 
do Júri relacionados com a Terra, equivale a: 

.Con este acto se reconoce a la literatura gallega, escrita en 'gallego', su plena 
condición de espanola». 

Mas a ideia, também exprimida em castelhano, foi dada quase com idênticas pala­
vras há mais de cem anos por D. Emílio Castelar no «Prólogo" a Folhas novas: 

«Rosalía, por sus libros de versos gallegos, es un astro de primera magnitud 
en los vastos horizontes dei arte espano I" . 

Decerto D. Emílio, o republicano-monárquico, era melhor «rhetor" do que os compoentes 
dos Júris actuais .. 

A impressom inicial está a tingir-se, mais cada vez , de tristeza e carragem . Nom me 
entristece, que conste , o facto de um fiel servidor ser premiado por aquele que recebeu 
os serviços; isso aconteceu sempre, antes, durante e depois da «democracia". Até no Evan­
gelho é amplamente considerado ... Nom; goze o Sr. Conde as 2.500.000 ptas. , substraí­
das das arcas públicas polos legitimados «democraticamente" para o fim que eles pró­
prios legitimam. O Sr. Conde merece esses quartos, como todos os interessados pola cul­
tura galega bem conhecemos. 

Entristece-me, porém , a mentira e o atrevimento galopantes nesta Espana sua que 
por força pretendem «fazer" nossa: 

Decerto mentira e atrevimento é afirmar que este Premio Nacional [de Espana] de 
Literatura [institucionalizável na Espana] seja «Ia demostración de que en Galicia existe 
un momento extraordinario en su literatura,,; a literatura terá momento extraordinário se 
os usos da língua forem ordinários, mas eis a sentença do Tribunal Constitucional , alta 
instituiçom do Esta:do, que se apresenta mesmo a pessoeiros e instáncias oficiais como 
«moi grave e moi perigosa para o futuro normalizado do noso idioma» . 

Decerto mentira e atrevimento é pontificar que a existência do reintegracionismo amos­
tre as liberdades já instauradas, quando os reintegracionistas praticantes somos «supri­
midos" académica, cultural e, se fosse possível, «fisicamente" polo singelo facto de rea­
brirmos um caminho diferente do oficialmente imposto polas instituiçons do Estado. 

Mais mentira e atrevimento é recitar a doutrina oficial que manda o galego ser língua 
irmá do português, como o é do espanholou do francês, e o recitador, premiado, nem 
saiba bem aquilo que está a dizer nem sequer o diga correctamente nessa lingua «frater­
na". Mal aprendeu ainda a liçom ... 

Tudo indica, prezado amigo, que a concessom do «premio" só é simples pretexto ou 
pretexto simples para concitar unanimidades emotivas a elevarem cantos acesos às «no­
vas" liberdades conquistadas , definitivamente (of course!), pola obra e pola graça do Par­
tido que governa lá (e cá), digno agnoscitor e promotor dos quatro idiomas (um e outros 
três) para um só estado-«naçom" verdadeiro. 

António Gil 
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íNDICE DO TOMO II - Ano 1986* 

AGAL (Comissom de Sociolingüística) , Um produto mais do «melhor» regio­
nalismo: AA. VV. , Aspectos sociolingüísticos do bilingüísmo en Galicia. 
Segundo os alumnos da segunda etapa de E.X.B. (1986) 

Agil.Ulfo, Prosodie et syntaxe. La position des clitiques en Galicien-Portugais 
Agil.Ulfo , Uma revista quase ibérica: Ventanal . 
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Echenique, M. a Teresa, A situaçom actual do Euskera . 
Fernández Leiceaga, Joaquim , A propósito de «Por unha Galicia liberada» 
Ferreira , Carlos, Poemas 
Gil , António, Humildade e cortesia intelectual . 
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Lôpez, E., Sobre a transformaçom do agro galego 
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Marco, Aurora , Os castelaos de Ourense 
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